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RESUMO 

O presente estudo objetivou determinar os padrões atuais de distribuição de aves 

residentes florestais no sul do Estado do Espírito Santo. Para tanto, foi efetuado um 

inventário qualitativo da avifauna em diversos fragmentos florestais na área de estudo. Os 

resultados do presente inventário foram comparados com os dados de distribuição reunidos 

para a área de estudo, regiões adjacentes e mata atlântica em geral, derivados de um 

exaustivo levantamento bibliográfico. 

O inventário foi realizado entre outubro de 1996 e outubro de 1998, em oito 

excursões de 6-19 dias, distribuídas entre as seis regiões consideradas distintas: litorânea, 

encosta, serrana, alti-montana do Caparaó, baixada de Cachoeiro de Itapemirim e oeste. 

Este inventário direcionado resultou no registro de 462 espécies (83,8 % 

documentadas), que foram suplementadas por 51 diferentes espécies, levantadas a partír de 

fontes bibliográficas, perfazendo um total de 513 espécies. Destas, 336 foram consideradas 

'florestais e residentes' e tiveram seus padrões de distribuição regional analisados neste 

trabalho. Este grupo de espécies analisado pode ser dividido em três padrões básicos: 

exclusivas das florestas de Baixada (83), de Serra (149) e de distribuição ampla (104). 

Fazem parte do conjunto inventariado 104 espécies endêmicas do biorna 'Mata 

Atlântica' e considerando as subespécies este total chega a 180 táxons. Foi corroborada na 

área de estudo a conclusão de que, nos Estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo, o 

número de espécies endêmicas aumenta na medida em que aumenta a altitude. 

Alguns padrões de distribuição verificados, interessantemente, foram de caráter 

regional por divergir do padrão conhecido para os estados vizinhos e Mata Atlântica em 

geral. Recomenda-se que outros estudos desse tipo devam ser implementados, a fim de 

melhor subsidiar estudos biogeográficos mais amplos e decisões locais de natureza 

conservacionista. 
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ABSTRACT 

The objective of this study was the detennination of current distribution patterns of 

resident forest birds in southern Espírito Santo state. Inasmuch, a qualitative inventory of 

the avifauna was conducted in �iverse forest fragments within the study area. Results were 

compared with distributional data for the study area, adjacent regions, and the Atlantic 

Forest in general, based on exhaustive bibliographical research. 

The inventory was carried out between October, 1996, and October, 1998, in field 

excursions of 6-19 days, in each of six regions identified as distinct: coastal, foothill of 

Domingos Martins, highland, Caparaó highland, lowland of Cachoeiro de Itapemirim, and 

the west. 

This concerted inventory resulted in records of 462 species (83.8% of which were 

documented), supplemented by 51 additional species represented by previously published 

records, for a total of 513 species in the study area. Ofthese, 336 were considered "forest 

residents", the regional distributional patterns ofwhich were analyzed in this study. This 

set of species was separated into three basic distributional patterns: exclusive to lowland 

forest (83), highland (149), and widespread (104). 

The avifaunal assemblages studied _included 104 species endemic to the Atlantic 

Forest biorne and, considering also described subspecies, the total reached 180 taxa. The 

conclusion that the number of species endemic to the Atlantic F orest increases with 

increase in elevation was corroborated. 

Interestingly, some verified distributional patterns of a regional nature differed from 

established patterns in neighboring states and the Atlantic Forest in general. It is 

recommended that other, methodological ly similar, studies should be implemented to aid 

in biogeographic studies of wider scope as well as conservation decisions at the local level. 
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CAPÍTULO I 

INTRODUÇÃO 

As primeiras tentativas de dividir o mundo em regiões zoológicas datam do século 

XVIII com Zimmermann, em 1748, Fabricius, em 1778 e mais tarde, Buffon, ca. 1785 

cujas iniciativas tiveram a intenção de assinalar as diferenças entre as diversas regiões da 

Terra (FEIO, 1960). No entanto, somente em meados do século seguinte surgiram os 

primeiros estudos acerca dos padrões de distribuição geográfica da fauna no mundo, 

através principalmente dos trabalhos de L. K. Schmarda, em 1853, P. L. Sclater, em 1858 e 

A. R. Wallace, em 1876 (MULLER, 1973; CAMPBELL& LACK, 1985). 

A região Neotropical é de fato reconhecida como a que detém o maior número de 

espécies de aves do planeta. Das, aproximadamente, 9. 500 espécies de aves existentes no 

mundo, um total de 3.800 espécies (40 %) estão presentes na região Neotropical, embora 

esta possua apenas 16 % da área total do planeta (COLLAR et ai., 1997). Devido à sua 

imensa biodiversidade, a região Neotropical, em especial a América do Sul, ainda 

apresenta lacunas consideráveis de conhecimento desta riqueza. O conhecimento atual 

sobre a distribuição de espécies animais e vegetais no Neotrópico encontra-se, de uma 

forma geral, ainda bastante incompleto (WHITMORE & PRANCE, 1987). 

Neste quadro de deficiências de dados de distribuição, as aves têm sido 

consideradas uma exceção pois podem ser identificadas com mais facilidade do que a 

grande maioria dos outros grupos zoológicos (MAYR, 1984), sendo, segundo HEYER 

(1988), os mais bem conhecidos vertebrados sul-americanos. Adicionalmente, devido ao 

fato de naturalistas terem acumulado uma expressiva quantidade de dados oriundos de 

diversas regiões da América do Sul e Central, incluindo áreas bastante remotas {HAFFER, 

1985), o nível de conhecimento atual da distribuição de aves neotropicais é avançado, se 

comparado com os demais vertebrados terrestres (MULLER, 1973, HAFFER, 1974). 

A maioria das análises de distribuição geográfica de aves feitas na América do Sul 

concentrou-se na região andina (e.g. CHAPMAN, 1926; DORST, 1967; VUILLEUMIER, 1980, 

1981; HAFFER, 1975; FJELDSÂ, 1985) e amazônica (e.g. SNETHLAGE, 1913; SICK, 1967; 

HAFFER, 1969, 1970, 1974, 1978, 1985, 1987). Algumas poucas análises biogeográficas da 

avifauna tem sido realizadas também, no Chaco (e.g. SHORT, 1975), Cerrado (e.g. SILVA, 

1989) e Caatinga (e.g. VIELLIARD, 1996; FIUZA, 1996). 

1 



No Brasil, a distribuição de aves começou a ser estabelecida com o acúmulo de 

informações advindas dos inúmeros trabalhos de natureza regional. Autores pioneiros, no 

Brasil , na tentativa de estabelecer distribuições prévias foram BURMEISTER (1855-56), 

PELZELN ( 1868-71), GoELDI ( 1900), IHERING & IHERING (1907) e SNETHLAGE (1914). 0 

grande compilador deste século, responsável pelo delineamento essencial da distribuição 

de aves no neotrópico foi, incontestavelmente, C. E. HELLMA YR, através especialmente de 

seus catálogos de aves das Américas, publicados entre 1918-1949 (ZIMMER, 1944; 

HAFFER, 1974:29). Foram marcos importantes da ornitologia brasileira neste aspecto os 

catálogos de aves do Brasil de Olivério PINTO (1938, 1944). Outra obra referencial 

importante foi a lista de espécies da América do Sul, com ênfase na distribuição, de R. 

MEYER DE SCHAUENSEE ( 1966). 

A avifauna da Mata Atlântica foi uma das primeiras a ser pesquisada no Brasil . 

2 

Com a abertura dos portos às nações amigas, em janeiro de 1808, diversas expedições de 

viajantes-naturalistas estrangeiros iniciaram suas investigações científicas, especialmente, 

pela região da Mata Atlântica. O Rio de Janeiro e São Paulo foram, nesta fase pioneira, os 

Estados mais trabalhados. Os Estados da Bahia e do Rio de Janeiro, mesmo antes deste 

ciclo de expedições, contribuíram como principais centros exportadores de material de 

história natural da América do Sul (BERLIOZ, 1959). 

Até a efetivação das coleções ornitológicas dos principais museus brasileiros no 

início deste século, a grande maioria dos dados sobre a avifauna brasileira esteve 

dependente da atividade de naturalistas estrangeiros. Estas coleções aqui sediadas no 

Museu Nacional do Rio de Janeiro (MNRJ) e Museu Paulista, hoje Museu de Zoologia da 

Universidade de São Paulo (MZUSP), promoveram, gradativamente, através das muitas 

expedições a diversos pontos do país, em especial da Mata Atlântica, um melhor 

conhecimento da distribuição das aves brasileiras. Entretanto, apenas as coleções seriadas 

do MZUSP, serviram efetivamente ao propósito de um melhor conhecimento da 

distribuição, devido a divulgação, em seu tempo, das localidades de coleta, através dos 

inúmeros artigos de Olivério Pinto (e.g. PINTO, 1945 e NOMURA, 1984). 

A análise biogeográfica de aves da Mata Atlântica esteve parcialmente contemplada 

em trabalhos de abrangência maior tais como MOLLER (1973); HAFFER (1974); CRACRAFT 

(1985); SICK (1985b); e PARKER et ai. (1996). Algumas poucas análises mais específicas, 

onde a Mata Atlântica serviu de foco principal na discussão biogeográfica foram realizadas 

por SCOTT & BROOKE, 1985 e WILLIS, 1992a). Localmente, análises da distribuição de 



aves de alguns trechos da Mata Atlântica foram recentemente divulgadas por GoERCK 

(1995); WILLIS (1996) e ANJOS & SCHUCHMANN (1997). 

A Mata Atlântica constitui um importante centro de endemismo para diversos 

grupos de seres vivos. Na amostra de 127 espécies de árvores da Mata Atlântica, estudadas 

por Moru et ai. (1981), 65,3 % foram consideradas endêmicas deste biorna. Das 183 

espécies de anfibios existentes no Sudeste do Brasil, 168 (i.e. aproximadamente 92 %) são 

endêmicas da Mata Atlântica (L YNCH, 1979), enquanto que dentre as 150 espécies de 

répteis do Sudeste, 107 (i. e. 71 %) ocorrem apenas nesta faixa (DIXON, 1979). Mesmo num 

grupo de notório poder de dispersão como as aves, o número de espécies endêmicas, chega 

a 199 espécies ou 12 % do total existente no país e 29 % do total da Mata Atlântica 

(PARKER et ai., 1996, STATTERSFIELD et ai. , 1998). O centro de endemismo de aves da 

Serra do Mar, onde se encontra a região sul do Espírito Santo, divide-se em dois ramos 

principais: o primeiro abrange a estreita faixa de mata pluvial tropical costeira e o segundo, 

o centro do Paraná, que corresponde à região das matas de araucária do sul do Brasil. 

Porém, o centro de endemismo da Serra do Mar pode ser subdividido em diversos 

"subcentros", caracterizados por certos conjuntos de espécies próprias a cada um deles 

(COLLAR et ai. 1987) . 

A localização correta dos centros de endemismo da Mata Atlântica depende ainda 

de pesquisas mais aprofundadas, uma vez que os dados biológicos disponíveis são 

fragmentários e algumas vezes distorcidos, devendo ser reconhecido que a biogeografia da 

área ainda é muito insatisfatória (Moru et ai. 1981). A necessidade do conhecimento de 

padrões e processos distribucionais é de grande importância para o estabelecimento de 

prioridades na conservação e manejo dos recursos naturais (BROWN, 1986). 

Todo o território do Estado do Espírito Santo encontra-se inserido no domínio 

morfoclimático atlântico (BRASIL-1.1ME, 1983). A região centro-norte do Estado, de Santa 

Teresa para o norte, possui levantamentos ornitológicos antigos e recentes (e.g. IHERING & 

IHERING, 1907; PINTO, 1938, 1944; AGUIRRE, 1951; SCOTT & BROOKE, 1985; SCOTT, 

1988; PARKER & GoERCK, 1997; WILLIS & ONIKI, no prelo). Contudo, a região sul, com 

uma grande diversidade de ambientes, não possuía até o momento, inventários 

avifaunísticos representativos, conforme verificado através de publicações disponíveis 

sobre o tema. 

Através deste trabalho, pretende-se analisar a composição qualitativa atual da 

avifauna do sul do Estado do Espírito Santo, estabelecendo padrões de distribuição das 
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aves residentes florestais encontradas em remanescentes de tamanhos variados, 

comparando os resultados obtidos com os dados disponíveis em literatura para a região sul 

e regiões limítrofes (região de Santa Teresa, serra do Caparaó, MG e norte do Estado do 

Rio de Janeiro). Esta dissertação pretende responder as seguintes questões: (1) Quais são as 

espécies de aves residentes florestais registradas através do esforço amostral deste 

trabalho? (2) Em quantas regiões, considerando a composição da avifauna, pode ser 

dividido o sul do Estado do Espírito Santo e quais são elas? (3) Comparando os dados 

obtidos, ao término deste trabalho, com os disponíveis na literatura quantas espécies 

residentes florestais serão acrescentadas e não reencontradas na área de estudo? (4) Quais 

são os padrões de distribuição das aves residentes florestais verificados na área de estudo? 

(5) Quais são os táxons (espécies/subespécies) endêmicos da Mata Atlântica encontrados 

na área de estudo e em que padrões de distribuição estes táxons se dispõem? (6) Quais são 

as espécies florestais que fazem limite de distribuição na área de estudo ou próximo dela ? 

(7) Quais são as espécies que não foram registradas na área de estudo, mas possuem 

registros para as regiões limítrofes? Existiriam prováveis justificativas para essas 

ausências? 

4 



CAPÍTULO II 

ÁREA DE ESTUDO 

2.1 O Estado do Espírito Santo: 

O Estado do Espírito Santo, o segundo menor Estado em superficie territorial da 

região Sudeste, possui uma área total de 46. 184 km2 (BRASIL-IBGE, 1997), localizado entre 

as coordenadas 17°45' e 21°24' de latitude sul e 39°40' e 41°55' de longitude oeste. 

Originalmente, este Estado possuía cerca de 90 % de seu território coberto por florestas 

pertencentes ao Domínio Tropical Atlântico (AMORIM, 1984). Porém, devido a um 

processo contínuo de devastação florestal, o qual o Estado vem sofrendo desde meados do 

século XVI no litoral e XVIlI e XIX no interior (BRASIL-CNGE, 1959), e que se intensificou 

nos últimos 50 anos (FRAGA, 1979), a cobertura florestal nativa no Espírito Santo foi 

estimada em 12,4 % (ESPÍRITO SANTO-CEPA, 1977) e 13 ,7 % (AMORIM, 1984), sendo, 

atualmente, o mais desflorestado da região Sudeste. Os maiores e mais representativos 

remanescentes florestais do Estado encontram-se inseridos nos limites territoriais do 

Parque Nacional do Caparaó (26.000 ha), dividido territorialmente com Minas Gerais e no 

expressivo conjunto Reserva Biológica de Sooretama - Reserva Florestal de Linhares 

(cVRD), com superficie total de 46.000 ha. As áreas protegidas no Estado perfazem um 

total de quarenta e oito Unidades de Conservação, somando 155.861,95 ha (ESPÍRITO 

SANfO-SEAMA, 1995). Sendo que a maioria (27) é pequena ( <500 ha) e ainda não foi 

implementada, portanto, não possui nenhum tipo de estrutura administrativa e fiscalização 

efetivas. 

2.2 O sul do Espírito Santo como área de estudo: 

A área focal deste estudo compreende basicamente a porção meridional do Estado 

do Espírito Santo, arbitrariamente definida. Esta área, com aproximadamente 10.300 km2 

( cerca de ¼ do Estado), é formada pelo território integral de 3 1  municípios e território 

parcial dos municípios de Domingos Martins, Viana e Vila Velha. Diverge, desse modo, 

dos limites oficiais da região sul do Estado com 8.814 km2 de superficie (AMORIM, 1984). 

A delimitação da área de estudo é feita pelas divisões políticas com os Estados do Rio de 

Janeiro ao sul e Minas Gerais à oeste e, à leste, o oceano Atlântico. Ao norte, os limites são 
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de leste para oeste: o rio Jucu, rio Jucu Braço Norte, coincidindo o restante da área com os 

l imites intermunicipais setentrionais de Venda Nova do Imigrante, Conceição do Castelo, 

Muniz Freire e Ibatiba (Fig. 1) .  Os municípios (ou parte deles) acima mencionados e 

incluídos na área de estudo foram considerados por serem áreas importantes em termos de 

fisionomia vegetal e de composição da avifauna, pois representam uma "chave" na análise 

de padrões de distribuição da avifauna da encosta úmida, ou seja, porção baixo-montana 

( entre 250 e 750 m) da encosta voltada para o oceano. A encosta encontrada, sobretudo, 

nestes municípios da porção sul do Estado, forma um importante elo entre as matas de 

baixada do litoral e as florestas serranas do interior. 

A região sul do Espírito Santo foi escolhida para este estudo ornitológico por ter 

sido muito pouco estudada pelos naturalistas-colecionadores do passado (Capítulo ill), 

estando sua avifauna qualitativamente muito mal conhecida. A área representa, desta 

maneira, uma lacuna no conhecimento da avifauna da Mata Atlântica. Além disso, sua 

cobertura florestal foi praticamente dizimada em função das atividades agropecuárias, 

restando, atualmente, apenas cerca de 1 O %, da extensão territorial desta região, coberta de 

florestas nativas remanescentes (AMORIM, 1 984). 

2.3 Caracterização tísica e vegetacional da área de estudo: 

A região sul do Espírito Santo é bastante diversificada quanto a seus aspectos 

fisicos e bióticos, abrigando um mosaico de formações vegetacionais, integrados a uma 

gama de variações altitudinais e climáticas, devido a presença de um relevo bastante 

acidentado. Os dados utilizados para a caracterização da área de estudo, foram baseados 

especialmente em BRASIL-MME (1 983) e AMORIM ( 1984). 

Relevo: 

O relevo do sul do Espírito Santo é bastante semelhante ao do norte do Estado do 

Rio de Janeiro. No Estado do Espírito Santo, este tipo de relevo acidentado é encontrado 

apenas ao sul do vale do rio Doce, sendo a topografia ao norte deste rio bem mais suave 

(SIMÕES, 1 95 1). 
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Localização do Estado 
do ES no Brasil 

Localização da região sul do Estado do ES: 

Região sul do Estado do Espírito Santo e suas 1 1  Unidades de Conservação: 

41"30' 41
°

00' 4 :':30' 

Unidades de Conservação do sul do ES: 
1 -Parque Nacional do Caparaó, 2- Área de Proteção Ambiental de Pedra Azul, 3- Parque Estadual de Pedra Azul, 
4 - Área de Proteção Ambiental das Três Ilhas, 5- Área de Proteção Ambiental de Guanandy, 6- Parque Estadual 
Paulo César Vinha, 7- Parque Estadual Mata das Flores, 8- Reserva Florestal de Forno Grande, 9- Áiea de 
Preservação da Fazenda Bananal do Norte, 1 O- Parque Municipal de Itabira, 1 1- Parque Estadual da Cachoeira da 
Fumaça 

7 

Fi'gura J - Localização da área de estudo, com limites municipais indicados e suas onze Unidades 
de Conservação. Fonte: SEAMA, 1995. 



O relevo do sul do Estado divide-se em duas regiões distintas: o Litoral e a Área 
Elevada Interior. A primeira apresenta-se sob a forma de planícies litorâneas que são 
formações recentes (quaternárias). Ao longo do litoral, uma faixa de restingas forma um 
cordão de barragem que levou pequenos rios a percorrerem grandes extensões 
paralelas ao mesmo. A segunda região, ou região serrana, está situada a sudoeste da cidade 
de Vitória, próximo a Guarapari e em Muqui sob a forma de pontões rochosos de pães-de­
açúcar, desnudos. A sudoeste encontra-se o maciço do Caparaó, que constitui a parte 
terminal setentrional da serra da Mantiqueira, nos limites de Minas Gerais com o Espírito 
Santo, onde se encontra o pico da Bandeira com 2.890 m., constituindo uma formação 
anômala em relação aos relevos próximos, cujas altitudes situam-se na faixa dos 900 a 
1 .  000 m. O sul do Estado está situado na região da Mantiqueira Setentrional que 
compreende três unidades geomorfológicas distintas denominadas: Patamares Escalonados 
do Sul Capixaba, Maciços do Caparaó e Serranias da Zona da Mata Mineira. Apenas as 
duas primeiras estão localizadas na área de estudo. A primeira recebeu esta denominação 
devido ao fato de integrar conjuntos de relevos que funcionam como degraus de acesso aos 
diferentes níveis topográficos. 

Clima: 
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O Estado do Espírito Santo é o que possm o menor número de estações 
meteorológicas da região Sudeste - apenas seis - sendo duas na área de estudo, nas cidades 
de Cachoeiro de ltapemirim e Guiomar (SIMÕES, 195 1 ;  BERNARDES, 1 95 1 e NIMER, 1989). 
Isto reflete a escassez de dados climáticos, tanto para o Estado, quanto para a área de 
estudo. 

São basicamente dois os tipos climáticos do Estado, o tropical e o mesotérmico. 
Segundo a classificação de Koppen, no sul do Estado ocorre o clima tropical quente e 
úmido Aw, com o inverno seco e verão úmido. Este tipo é o dominante nas bacias 
hidrográficas como a do rio Itabapoana, na divisa dos Estados do Rio de Janeiro e Espírito 
Santo; das baixadas litorâneas, assim como dos vales próximo às serras, além de 
encostas até 300 m. Em uma pequena faixa paralela à costa, na encosta inferior da zona 
serrana, o clima é o tropical úmido Am, sem estação seca pronunciada. O último tipo 
climático, predominante da região sul do Estádo e típico das regiões montanhosas, é o 
mesotérmico ou tropical de altitude que se subdivide em quatro tipos diferentes, conforme 
descrito a seguir: a) Na encosta voltada para o litoral, com altitude variando até 650 m, o 



clima é o mesotérmico úmido, sem estação seca, onde a temperatura média do mês mais 

quente é superior a 22°C (Cfa); b) O clima mesotérmico úmido sem estação seca, cuja 

temperatura média do mês mais quente não atinge a 22°C ( Cfb) é encontrado na faixa 

serrana voltada para o litoral e na Serra do Caparaó, em altitudes superiores a 650 m; c) 

Clima mesotérmico de inverno seco no planalto interior, em que a temperatura média do 

mês mais frio é inferior a 18ºC e do mês mais quente ultrapassa a 22ºC (Cwa); e d) Clima 

mesotérmico de inverno seco nas encostas da serra do Caparaó, em que a temperatura 

média do mês mais frio é inferior a l 8°C e do mês mais quente não ultrapassa a 22°C 

(Cwb) (Fig. 2a). 

Temperatura e Precipitação: 

Nas baixadas litorâneas e encostas até aproximadamente 300 m de altitude, a 

temperatura média anual é superior a 22ºC e a média do mês mais frio é superior a l 8°C. 

Em altitudes superiores a 500 m, as médias anuais mantém-se entre 18° e 22°C. 

Temperaturas médias inferiores a 16°C somente ocorrem em pequenas áreas do Caparaó e 

na região serrana do sul do Estado. As isotermas da região estão indicadas na Figura 2b. 

O mês mais quente do ano é fevereiro, onde as médias variam de 20,6ºC a 26,3ºC. 

Em Cachoeiro de Itapemirim já foi registrada a temperatura máxima absoluta de 41,5°C. 

Em julho, o mês mais frio, as médias variam de 14,0ºC a 21,3°C. 

A distribuição das chuvas no sul do Estado é influenciada pelo relevo. Na latitude 

de Vitória, a precipitação cresce do litoral para o interior de 1.000 mm até 1. 750 mm, 

alcançando em alguns lugares, como Domingos Martins, a índices superiores a 2.000 mm 

anuais. Este alto índice pluviométrico da encosta da serra é consequência da maior 

condensação provocada pela ascensão do ar úmido proveniente do litoral. Geralmente, os 

meses de dezembro e agosto são, respectivamente, os mais e menos chuvosos (Fig. 2c ). 

Vegetação: 

A cobertura vegetal original da área de estudo é (ou era) formada basicamente pela 

Floresta Ombrófila Densa, Floresta Ombrófila Aberta e Floresta Estacionai Semidecidual. 

Existem também Formações Pioneiras com influências Marinhas ou Fluviomarinhas, 

estando nesta faixa as áreas de restingas e manguezais (Fig. 3). 
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Localização do sul do Estado 
do ES no Brasil 

a) 
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e) 
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Figura 2 - a) Classificação climática do sul do Estado do Espírito Santo (ES), segundo 
Koppen. b) Isotermas anuais do sul do ES e c) Distribuição da precipitação anual para o sul 
do ES. Fonte: AMORJM, 1983. 
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1 )  Floresta Ombrófila Densa: 
A Floresta Ombrófila Densa ou Pluvial Atlântica ( de acordo com RizzINI, 1997) 

ocupa a área tropical mais úmida, com precipitações anuais em torno de 1 . 500 mm. 
Caracteriza-se pela presença de árvores perenifoliadas, geralmente com brotos foliares sem 
proteção à seca, e muitas epífitas e lianas, além de possuir um sub-bosque bastante 
fechado, como o próprio nome diz, denso. Alguns exemplos da composição deste tipo 
vegetacional são os gêneros Cedrela, Licania, Vochysia, e várias espécies de Lauraceae. 
Esta formação vegetacional no sul do Estado, se subdivide em quatro tipos diferentes 
obedecendo a uma hierarquia topográfica e fisionômica, cuja faixa altitudinal pode variar 
entre os 50 e os 1 .500 m: a) Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas (até 50 m), que foi 
praticamente exterminada no sul do Estado; b) Floresta Ombrófila Densa Submontana, 
entre os 50 e 500 m de altitude, apresenta-se como uma floresta de encosta das serras 
litorâneas (serra do Mar e planalto do Caparaó); c) Floresta Ombrófila Densa Montana, 
entre 500 e 1.500 m, onde a vegetação se caracteriza por apresentar um estrato dominante 
até cerca de 25 m e, finalmente, d) Floresta Ombrófila Densa Alto-Montana (mata de 
neblina), acima de 1 .500 m de altitude com árvores mais baixas, adaptadas às baixas 
temperaturas (médias anuais abaixo de 1 5°C). Esta última caracteriza-se pela presença de 
troncos e galhos finos, folhas miúdas e coriáceas e casca grossa com fissuras, além de 
bromeliáceas, ciperáceas, a gramínea Chusquea mimosa, muitas pteridófitas e grande 
incidência de epífitas e líquens. Este último gradiente altitudinal apresenta um grande 
número de espécies endêmicas, revelando um isolamento antigo. Acima de 1 .900 m de 
altitude ocorre a vegetação de campo de altitude, predominantemente herbácea-arbustiva, 
sendo uma das plantas dominantes a criciúma-bengala, Chusquea pinnifolia. 

2) Floresta Ombrófila Aberta: 
A Floresta Ombrófila Aberta é um tipo de vegetação que se caracteriza pela 

presença de árvores mais espaçadas, no Estado do Espírito Santo, está representada pela 
presença da palmeira indaiá-açu ou inajá (Attalea sp.). Esta formação florestal foi 
conhecida até recentemente como "área de transição" entre a Amazônia e o espaço extra­
amazônico. No Espírito Santo está situada em regiões montanhosas, tendo sido verificada 
no sul do estado, em dois gradientes altitudinais distintos: a) região de Venda Nova, entre 
1 .000 e 1 .200 m de altitude, e b) região de Domingos Martins, numa faixa perpendicular ao 
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eixo da rodovia BR 262, desde Alfredo Chaves ao sul até Santa Leopoldina ( entre 600 e 

800 m de altitude). 

' 3) Floresta Estacionai Semidecidual: 

O conceito ecológico da região de domínio da Floresta Estacionai Semidecidual, 

segundo VELOSO & GóES-FILHO (1982, apud BRASIL-MME, 1983), caracteriza-se por 

apresentar duas estações bem definidas, uma seca e outra chuvosa que condicionam uma 

estacionalidade foliar dos elementos arbóreos dominantes, os quais têm adaptação à 

regimes hídricos ou à baixa temperatura durante certo tempo. Estes representantes arbóreos 

são semicaducifólios, perdendo de 20 a 50 % das folhas na época seca e/ou inverno. 

A região fitoecológica onde ocorre a Floresta Estacionai Semidecidual pode ser 

ainda subdividida em quatro formações, sendo que apenas duas são encontradas no Estado 

do Espírito Santo. A primeira, a Floresta Estaciona! Semidecidual de Terras Baixas, 

recobrindo tabuleiros costeiros nas faixas altimétricas entre 5 e 50 rn, está representada por 

poucos agrupamentos remanescentes a exemplo de Itapecoá, no município de ltapemirim. 

A segunda, a Floresta Estaciona} Semidecidual Submontana, ocorre em região de relevo 

dissecado, principalmente, próximo à cidade de Cachoeiro de ltapemirim, em altitudes 

entre 50 e 500 m. 

Esta formação vegetacional se encontra atual�ente restrita a pequenos 

agrupamentos remanescentes, embora já tenha coberto extensas áreas. Devido à ação 

modificadora do homem, cedeu lugar a pastagens e a agricultura. 

4) Áreas de Formações Pioneiras: 

Compreende uma faixa de largura variável, praticamente contínua ao longo do 

l itoral, recobre os terrenos do Quaternário Recente (Holoceno ), e apresenta fisionomias 

diversas, dependendo das diferentes condições ambientais. Subdivide-se em quatro tipos 

principais: a) área de influência marinha que predomina no litoral sobre solos arenosos, 

cobertos por vegetação de "Restinga", de fisionomia herbácea a arbórea� b) área de 

influência fluvial , caracterizada por áreas deprimidas (planícies aluviais), permanente 

ou periodicamente inundadas, ocupando extensas faixas situadas ao longo dos rios, e tendo 

o encharcamento do solo como possível fator limitante para o desenvolvimento da 

vegetação · lenhosa, essas áreas se encontram revestidas por uma vegetação herbáceo­

graminóide� e) área de influência fluviomarinha arbórea - os manguezais, no sul do 
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Estado caracterizam-se pela influência das oscilações das marés, normalmente com solos 
argilosos de várzea, ocupando o estuário de vários rios; e d) área de influência 
fluviomarinha herbácea que ocorre numa faixa paralela ao litoral, apenas ao norte do rio 
Doce, em solos arenosos, formados por deposição de sedimentos fluviais e marinhos. 

A delimitação das regiões fitoecológicas do Estado do Espírito Santo está indicada 
na Figura 3. 

2.4. As Unidades de Conservação da Área de Estudo: 

De acordo com ESPÍRITO SANTO-SEAMA ( 1995), existem 1 1  Unidades de 
Conservação na região sul, sendo a maior delas o Parque Nacional do Caparaó (com 
26.000 ha, destes 1 6.200 ha estão dentro dos limites do Estado do Espírito Santo), seguido 
de: Área de Proteção Ambiental (APA) de Pedra Azul (com 16.650 ha), não computando o 
Parque Estadual de Pedra Azul ( com 1 .240 ha); Área de Proteção Ambiental de Guanandy 
(com 5.242 ha); Área de Proteção Ambiental das Três Ilhas (com 2.960 ha), composta 
quase exclusivamente de território marinho; Parque Estadual Paulo César Vinha ( com 
1 .500 ha); Parque Estadual de Forno Grande (com 695,27 ha); Área de Preservação da 
Fazenda Bananal do Norte (com 376 ha); Parque Estadual Mata das Flores (com 350 ha.); 
Parque Municipal de Itabira ( com 1 02,8 1 ha) e finalmente, o Parque Estadual da Cachoeira 
da Fumaça (com 27 ha) (Fig. 1 ). As únicas duas Unidades de Conservação que não foram 
amostradas neste estudo foram: a AP A de Três Ilhas por se tratar de território quase 
exclusivamente marinho e o Parque Municipal de Itabira em Cachoeiro de Itapemirim por 
ser, em verdade, apenas um parque urbano criado para preservar uma formação rochosa, o 
pico do Itabira, que é o símbolo da cidade. 
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REGIÕES FITOECOLÓGICAS 

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 

- FLOR. ESTACIONAL SEMIDECIDUAL 
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F;gura 3 - Cobertura florestal original do Estado do Espírito Santo, segundo MOTA ( 1991). 



2.5 Descrição das áreas pesquisadas no sul do Espírito Santo: 

Foi visitado um total de 143 pontos no sul do Estado do Espírito Santo, tendo sido a 

maior parte sub-amostrada (menos de 5 horas de trabalho de campo). Devido à grande 

extensão da área escolhida para realização deste trabalho, dedicamos maior tempo ao 

levantamento em 21 pontos selecionados de acordo com a existência de diferentes tipos de 

formações florestais representativas, ou seja, com pouca perturbação ambiental. A relação 

completa de todas as localidades visitadas, acompanhada de altitude e coordenadas 

geográficas encontra-se no Apêndice 2 e mapas com todas as localidadades amostradas e 

as mais pesquisadas estão representadas no Cap. VI (Figs. 11 e 13). 

De acordo com as características da vegetação, fatores fisicos e composição da 

avifauna, a região sul foi subdividida em seis regiões distintas (Fig. 4): 

REGIÃO 1 - Litoral (LI) 

Compreende a região litorânea de Praia das Neves para o norte até a Barra do rio 

Jucu. Nesta região foi inserida a mata transicional (restinga arbórea/mata ombrófila densa 

de baixada) da Faz. São Miguel, no Município de Guarapari. Esta região foi tratada nos 

capítulos subsequentes simplesmente como "litoral" ou "região litorânea" .  

As áreas visitadas na REGIÃO 1 foram: 

Parque Estadual Paulo César Vinha 

Esta Unidade de Conservação está localizada em Setiba, no município de 

Guarapari. A área é formada por um mosaico de tipos vegetacionais litorâneos, tais como: 

a mata periódica e permanentemente inundada, formações abertas de Clusia, Ericaceae e 

Palmae e brejos herbáceos. Existem também grandes lagoas salobras como: Caraís, Feia e 

do Milho. Um levantamento ornitológico e mastozoológico da área foi realizado entre 

1994 e 1996 por biólogos da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Sustentável 

(SEDESU) do Espírito Santo (VENTURINI et ai. , 1996). Este Parque Estadual com 1.500 ha 

é, sem dúvida, a área de restinga mais bem preservada do sul do Estado. 

Praia das Neves e arredores 

Esta área está situada no extremo sul do Estado, no município de Presidente 

Kennedy. Possui uma área de restinga arbórea e arbustiva com algumas áreas alagadiças. 
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Encontra-se bem próxima à foz do rio Itabapoana, onde existe em suas margens uma faixa 

de manguezal. Nesta região percorremos o litoral desde a foz do Itabapoana até 

Marataízes. 

REGIÃO 2 - Região de Domingos Martins (DM) 

Esta região compreende toda a encosta (de 250 até 750 m) dos Municípios de 

Domingos Martins, Marechal Floriano, Alfredo Chaves e parte de Guarapari. Por esta 

razão, esta região também foi tratada como "encosta" nos resultados e discussão. 

A região de Domingos Martins foi colonizada inicialmente por alemães que 

chegaram em 184 7 para plantar café e cereais, fundando a Colônia de Santa Izabel e, 

posteriormente, por italianos que se concentraram em Araguaia (Marechal Floriano) e na 

região serrana (3) (WAGEMANN, 1949). 

Vários pontos de encosta foram pesquisados nesta região, dentre eles: a) Sítio 

Quinta da Condessa com 700 m de altitude em São Bento do Chapéu, próximo a 

localidade de Soído, na cidade de Domingos Martins; b) Sítio do Sr. Renold Holunder, a 

cerca de 2,5 km ao sul do Sítio Quinta da Condessa; e) Sítio Cachoeira Alta, vale da 

Estação, Domingos Martins - propriedade pequena (< 50 ha) do Sr. Gustavo Bumgestab -

com 51 O m. de altitude; d) Sítio Capela Antiga, São Bento do Chapéu, Domingos Martins 

- propriedade do Sr.Artur Teodor Hehr - com 525 m de altitude. e) localidade de Pedra 

Branca, mata dos Srs. Antônio e Jair Santana, às margens do rio Jucu Braço Norte, este 

fragmento um pouco maior situa-se a 1,5 km ao norte da área anterior, e a 540 m de 

altitude. t) um fragmento florestal na divisa de Marechal Floriano (Bom Jesus) e Guarapari 

(Deserto) a 600 m de altitude. g) a serra do Batatal, na divisa de Guarapari com Alfredo 

Chaves a cerca de 700 m de altitude, e h) a serra Maravilha, na divisa entre Vargem Alta e 

Alfredo Chaves com 720 m de altitude, onde nasce o rio Benevente. 

REGIÃO 3 - Região Serrana (RS) 

A região serrana compreende basicamente as localidades a oeste da sede do 

município de Domingos Martins, na AP A de Pedra Azul; Parque Estadual de Forno 

Grande, em Castelo e a Fazenda Pindobas IV, em Conceição do Castelo, além de regiões 

serranas associadas a estas, como por exemplo os Municípios de V argem Alta, parte de 

Alfredo Chaves e Venda Nova do Imigrante. 
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Parque Estadual de Pedra Azul, Forno Grande e arredores 

O Parque Estadual de Pedra Azul com 1 .240 ha, está situado no Município de 
Domingos Martins, bem próximo a divisa com os Municípios de Marechal Floriano, 
Alfredo Chaves e V argem Alta (Fig. 1 ). O Parque destaca-se por suas belíssimas 
formações rochosas de granito e gnaisse que formam a Pedra Azul com 1 .822 m de altitude 
e o ponto culminante do Parque, a Pedra das Flores com 1 .909 m. No interior desta 
Unidade de Conservação nascem os dois braços do rio Jucu. O Braço Sul nasce na parte 
norte e o Braço Norte na parte sul do Parque. 

O Parque Estadual de Forno Grande localiza-se no Município de Castelo (Fig. 1 ). 
Atualmente esta Unidade de Conservação possui 695,27 ha de área total. Ele dista 
aproximadamente 20 km à sudoeste do P .E. de Pedra Azul e da mesma forma que este, foi 
criado para proteger as formações rochosas do Forno Grande e do F orninho que possuem 
em tomo de 2.000 m. de altitude. O córrego da Campina nasce nos contrafortes da serra de 
Forno Grande e é responsável pela formação de um extenso varjão localizado no sopé 
desta montanha e fora da área do Parque. A vegetação do P.E. de Forno Grande divide-se 
em mata ombrófila densa se�undária, mata de neblina alti-montana, capoeira e pastos em 
regeneração. 

Foram visitadas também as áreas naturais da região fértil do vale do Caxixe, um 
dos mais importantes pólos agrícolas do sul do Estado e a área da Faz. Forno Grande 
Agropecuária em Braço Sul, além da mata da Faz. dos Camata, todas no município de 
Castelo. Nesta última região existem formações de áreas alagadas, com extensos taboais 
(Typha sp.) e vegetação baixa característica deste tipo de várzea de altitude. 

O mais significativo remanescente florestal encontrado nesta região foi o da Faz. 
Monte Verde, conhecido localmente como "mata dos Caetés". Esta área pertence ao Grupo 
AOKI empreendimentos que é proprietário de um grande Hotel na região, o Hotel Fazenda 
Monte Verde, do grupo Caesar Park. A região possui aproximadamente 1 .  000 ha de mata 
nativa, sendo quase inteiramente primária com algum corte seletivo, apresentando grande 
quantidade de epífitas e concentração de palmitos (Euterpe edulis). 

Alguns outros remanescentes florestais de menor tamanho, mas não de menor 
importância conservacionista, foram pesquisados nesta região. A "mata dos Bellon", de 
aproximadamente 500 ha, com vegetação secundária em bom estado de regeneração, 
constituindo uma área de notável riqueza e diversidade. 
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Esta é a região mais importante em termos de cobertura florestal, apresentando uma 

grande relevância em termos de área preservada e complexidade ornitológica 

correspondente (BAUER et ai. , 1997). Esta região foi a mais bem amostrada no 

levantamento de dados com 22 dias de trabalho de campo dedicados ao inventário da 

avifauna. 

Fazenda Pindobas IV 

A Faz. Pindobas IV está localizada no Município de Conceição do Castelo, e uma 

pequena parte em Muniz Freire e Afonso Cláudio, a cerca de 40 km à oeste da região de 

Pedra Azul. A área total desta fazenda é de 3. 167 ha., onde 1. 583,08 ha (50,6 %) são de 

plantação de pinheiros (Pinus elliotti e Pinus patula), 25,96 ha (0,8 %) são de plantação 

de Eucalyptus spp. e 1.048, 17 ha (33,3 %) são de mata nativa, divididas em 51 fragmentos 

distribuídos por toda a área da fazenda, tendo o menor fragmento 0,3 8 ha e o maior 107 ha. 

Foram pesquisados três fragmentos com tamanho aproximados de 100 ha nesta fazenda: a 

"mata da Pingadeira", a "mata do Macaco" ou "Tratador" e a "mata da Garrafinha" com 

altitudes entre 1.050 e 1. 160 m. Esta área está situada numa região fitogeográfica 

transicional entre as matas ombrófila densa e a ombrófila aberta. 

REGIÃO 4 - Região do Parque Nacional do Caparaó e arredores (CA) 

Esta região compreende apenas o Parque Nacional propriamente dito e sua área 

tampão, ou seja, a área de influência desta cadeia montanhosa, como as localidades de 

Santa Marta, Ibitirama, Divino de São Lourenço e Dores do Rio Preto. 

Parque Nacional do Caparaó 

O Parque Nacional do Caparaó é a maior Unidade de Conservação do sul do Estado 

com área total de 26.000 ha divididos com o Estado de Minas Gerais. No Espírito Santo 

abrange os municípios de Iúna, Ibitirama, Dores do Rio Preto e Divino de São Lourenço. A 

região onde está localizado o P.N. do Caparaó é o local do sudeste do País onde se 

salientam as terras de maiores elevações altitudinais. Cabe ressaltar que apesar da sede do 

P. N. do Caparaó estar situada no lado mineiro, a maior parte do Parque (16.200 ha) e 

inclusive os remanescentes florestais primários maís bem preservados estão localizados no 

lado capixaba que tem sido muito pouco visitado por pesquisadores em geral. 
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O Caparaó apresenta, da mesma forma que as regiões anteriores ( 1 -2), uma 
cobertura vegetal formada predominantemente pela Floresta Ombrófila Densa Montana. A 
partir dos 2. 000 m de altitude surgem os campos de altitude ou campos rupestres. 
Normalmente esta é urna vegetação baixa e rasteira, com afloramentos rochosos, onde 
predominam algumas poucas e adaptadas espécies de gramíneas ( e.g. Chusquea 
pinnifo/ia), melastomatáceas, ciperáceas e ericáceas de pequeno porte. 

Nesta região foram percorridas a trilha da "toca de São Jorge" e pico do 
Calçado/Bandeira que segue na direção do topo da serra a partir da cidade de Santa Marta 
( em Ibitirama), junto a uma grande criação de trutas e a estrada de acesso principal do 
Parque, que liga Pedra Menina (a 1 .340 m) a Casa Queimada (a 2.1 60 m) situada no 
Município de Dores do Rio Preto. 

REGIÃO 5 - Região de Cachoeiro de Itapemirim (CI) 

A região de Cachoeiro de ltapernirim compreende o próprio Município homônimo 
e os Municípios adjacentes de Itapernirim, Jerônimo Monteiro, Attílio Vivácqua, Mimoso 
do Sul, Muqui e parte do município de Presidente Kennedy. 

Foram pesquisadas basicamente três áreas nesta região: a Área de Preservação 
Ambiental de Bananal Norte, a Faz .. Boa Esperança/Cafundó, quase interligadas e 
a Usina Paineiras. As três estão sob o domínio da mata sernidecidual, a primeira possui 376 
ha, a segunda 523 ha e a terceira cerca de 800 ha. Estes remanescentes florestais são 
verdadeiras ilhas verdes, que restaram na baixada quase completamente desmatada do sul 
do Estado. 

Visitamos em apenas uma manhã, a Faz. União, nas proximidades da cidade de 
Cachoeiro de Itapernirim. Nesta propriedade existe uma pequena mata secundária e um 
grande lago represado com várias aves aquáticas. Outra área desta região onde fizemos um 
breve inventário preliminar foi a Fazenda Palmital em Presidente Kennedy que possui um 
pequeno fragmento de no máximo 50 ha, porém com elementos arbóreos altos, antigos e 
remanescentes. 

REGIÃO 6 - Região Oeste (OE) 

Esta região foi especialmente amostrada nos Municípios de Guaçuí e Alegre e em 
menor proporção, nos Municípios de São José do Calçado, Bom Jesus do Norte e Apiacá. 

O sudoeste capixaba e a região litorânea são as regiões com os menores índices 
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pluviométricos do sul do Estado. A cobertura vegetacional da região oeste é a Floresta 

Estacionai Sernidecidual rnontana. Esta região sofreu bastante com o desmatamento. Os 

fragmentos florestais encontrados nesta região não ultrapassam 100 ha de tamanho. Nesta 

região, fizemos urna breve visita ao Parque Estadual da Cachoeira da Fumaça, no 

município de Alegre. A vegetação do entorno é secundária e a área total de cobertura 

florestal não deve ultrapassar a 1 O ha. Em Guaçuí, município vizinho, a oeste de Alegre, 

encontramos dois fragmentos florestais de 100 ha cada na Faz. do Castelo, preservados há 

muitos anos pelos proprietários. Esta área possui também duas represas com grande 

concentração de aves aquáticas e algumas matas ciliares pequenas nas margens do rio 

Itabapoana. Outros fragmentos estudados no oeste foram: a) a mata do Sr. Osvaldo Aguiar 

ou do córrego do Óleo, próximo a Fazenda Alcantilado em Guaçuí, localizada na Serra das 

Cangalhas ou Santa Catarina a 806 rn de altitude; b) bem próximo a este fragmento 

igualmente de 50 ha aproximadamente, encontramos um outro do Sr. José Hélio Ferraz, 

acessado pela mesma estrada vicinal estreita e acidentada que dá passagem para duas 

localidades denominadas Poço d' Antas e Pouso Alto. Algumas outras localidades 

brevemente visitadas foram São Tiago, perto de Guaçuí e a Faz. Barro Branco, próxima a 

mesma Faz. Alcantilado, também em Guaçuí. Não encontramos matas nesta última 

fazenda, apenas uma grande represa com vegetação aquática, onde predominavam taboas 

(Typha sp.). 

Outras áreas : 

A região de Serra das Torres foi visitada brevemente através dos Municípios de 

Muqu� Attílio Vivácqua e Mimoso do Sul. O único acesso a partir de São José das Torres, 

se mostrou muito precário e por demais íngreme, os fragmentos florestais encontravam-se 

dispersos apenas nos cumes dos morros. 
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DELIMITAÇÃO DAS 6 REGIÕES ARBITRADAS PARA A ÁREA DE ESTUDO: 

41°30' 41
°

00' 40°30' 

Figura 4 - Regiões do sul do Espírito Santo: 
1- REGIÃO 1 - Região litorânea ou Litoral (LI) 
2- REGIÃO 2 - Região de Domingos Martins ou encosta (DM) 
3- REGIÃO 3 - Região Serrana (RS) 
4- REGIÃO 4 - Região da serra do Caparaó (CA) 
5- REGIÃO 5 - Região de Cachoeiro de Itapemirim (CI) 
6- REGIÃO 6 - Região Oeste (OE) 
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CAPÍTULO III 

HISTÓRICO DAS EXPEDIÇÕES ORNITOLÓGICAS 

Com o objetivo de mencionar os naturalistas-colecionadores e as expedições 

ornitológicas que investigaram a área de estudo, relaciono, a seguir, de forma cronológica a 

passagem e a contribuição destes naturalistas ao conhecimento da avifauna do sul do 

Espírito Santo. As localidades abaixo referidas estão relacionadas no Apêndice 2, 

organizadas em ordem alfabética e acompanhadas de suas respectivas coordenadas 

geográficas simplificadas (sem ª· representação dos símbolos de grau e minuto) e 

publicações referenciadas em que foram citadas. O número (1) indicado após os textos de 

P. P. Peixoto-Velho, E. Snethlage e H. Sick se refere a nota apresentada no final deste 

capítulo (p. 25). 

a) O príncipe Maximiliano de Wied-Neuwied (1782-1867), um nobre da Renânia que aos 

32 anos passou a se dedicar a atividade científica influenciado principalmente por 

Humboldt, decidiu viajar pelo Brasil recém-aberto a pesquisadores estrangeiros 

(VANZOLINI, 1996). Wied chegou ao Brasil em julho de 1815 e partiu para uma viagem 

naturalística pelo interior do país acompanhado de Freyreiss e Sellow, coletores 

profissionais de vários museus europeus, especialmente do museu de Berlim, (PINTO, 

1979). A expedição durou de 1815 a 1817, saiu do Rio de Janeiro e seguiu ao longo do 

litoral até Ilhéus, onde foi em direção ao interior para Vitória da Conquista, dirigindo-se 

em seguida para Salvador, de onde retomou à Europa (BOKERMANN, 1957; V ANZOLINI, 

1996). No Espírito Santo percorreu o litoral de sul a norte, naquele tempo coberto de 

intermináveis matas habitadas por várias nações indígenas (PINTO, 1979). O príncipe­

naturalista coletou material ornitológico em 10 das 32 localidades citadas em literatura 

para o sul do Estado, o que representa uma importante parcela do conhecimento da 

composição original da avifauna da região litorânea do sul do Estado. Até os nossos dias, 

19 espécies assinaladas por Wied para o sul do Espírito Santo foram somente registradas 

por ele. As localidades visitadas por Wied no sul do Estado foram: Villa Nova de 

Benevente (atualmente Anchieta); Faz. Coroaba, em Araçatiba; Ponta do Siry ou Ciri; rio 

Guaraparim ou Guarapari; riacho Iriri; rio Iritiba (atualmente rio Benevente); rio 

Itapemirim; Barra do Jucu; Muribeca, rio Itabapuana e Quartel de Barreiras. Os resultados 
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destas expedições foram divulgados pelo propno Wied em suas obras: Reise nach 
Brasilien vol. 1 (1820) e Beitrage zur Naturgeschichte von Brasi/ien vol. 1 a 4 (1830-33). 

O material coletado por Wied permaneceu em sua coleção particular por cerca de meio 

século, sendo posteriormente adquirido, em 1870, pelo American Museum of Natural 

History (AMNH), em Nova Iorque (ALLEN, 1889a). Depois disso, os tipos das espécies de 

aves brasileiras descritas por Wied foram reavaliados por ALLEN (1889a,b). 

b) O naturalista Ferdinand Bernhard Müller esteve no Brasil entre 1894 e 1898 quando 

coletou amostras da avifauna de Braço do Sul no Município de Domingos Martins que 

foram posteriormente enviados ao Museu de Munique e divulgados, parcialmente, por C. 

E. HELLMAYR (1915). 

c) Alphonse Robert, naturalista-colecionador chegou ao Brasil em 1901, onde percorreu 

vários Estados: Rio de Janeiro, Paraná, São Paulo, Minas Gerais, Espírito Santo, Bahia, 

Pernambuco, Mato Grosso e Pará. Participou da "Percy Sladen Expedition to Central 

Brazil" coletando aves e mamíferos na Chapada dos Guimarães, Mato Grosso (THOMAS, 

1903; SHARPE, 1906). Os exemplares coletados nos demais Estados foram vendidos ao 

Museu de Tring e Museu Britânico, na Inglaterra (THOMAS, 1901, HELLMAYR, 1905; 

SHARPE, 1906). No Espírito Santo, esteve durante pouco tempo em Engenheiro Reeve ou 

Rive, em março e abril de 1903. Os exemplares coligidos nesta localidade por Robert 

foram apenas, em parte, divulgados através dos vários artigos de C. E. Hellmayr (PAYN1ER 

& TRAYLOR, 1991). 

d) Pedro Pinto Peixoto-Velho, naturalista do Museu Nacional do Rio de Janeiro (MNRJ), 

coletou material ornitológico em três localidades no sul do Estado: Serra do Caparaó 

MG/ES em 1922, Bananal em novembro de 1924 (PAYN1ER & TRAYLOR 1991) e 

Engenheiro Reeve (peles depositadas no :MNRJ). < 1 > 

e) Ernest G. Holt, naturalista do AMNH, trabalhou no Brasil principalmente na região do 

Itatiaia, Rio de Janeiro (HOLT, 1928; PAYN1ER & TRAYLOR, 1991). Na área de estudo 

coletou aves no Parque Nacional do Caparaó MG/ES em 1922, mesma época que Peixoto­

Velho (PAYN1ER & TRAYLOR 1991). 
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f) Ernilie Snethlage (1868-1929) veio da Alemanha em 1905 para desempenhar urna 

função científica no Museu Paraense, alcançando em 1914 o cargo de diretora desta 

Instituição (CUNHA 1989). Snethlage contribuiu de forma relevante para o conhecimento 

da avifauna amazônica, e após a sua transferência para o MNRJ, em 1922, estendeu a sua 

área de atuação para diversas outras regiões do país. Em novembro de 1925 esteve em 

Morro Grande, Cachoeiro de Itapernirirn (PAYN1ER & TRAYLOR 1991). As peles por ela 

coletadas nesta última localidade encontram-se depositadas no MNRJ e citadas 

esparsamente na literatura. <1
) 

g) O colecionador Emil Kaernpfer, contratado pela ornitóloga americana Elsie Naurnburg, 

esteve no Brasil de Dezembro de 1925 até 1930. Durante este periodo, Kaernpfer coletou 

aves nos Estados do Maranhão, Piauí, Ceará, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Espírito 

Santo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Mato Grosso do Sul (CAMARGO, 

1962). As cerca de dez mil peles de aves coletadas por Kaernpfer nesta oportunidade foram 

doadas por Naurnburg ao AMNH (NAUMBURG, 1928; CAMARGO, 1962). No sul do Espírito 

Santo suas atividades se concentraram na serra do Caparaó, próximo a divisa com o Estado 

de Minas Gerais, onde trabalhou na localidade de Segredo do Veado, a aproximadamente 

900 rn de altitude, de 8 a 13 de outubro de 1929 (NAUMBURG, 1935). O material referente 

ao sul do Espírito Santo foi em parte divulgado pela própria E. NAUMBURG (1935, 1937) e 

por J. T. ZIMMER (1947, 1948, 1949). 

h) Helmut Sick (1910-1991) chegou ao Brasil em nove de agosto de 1939 na função de 

assistente do Museu de Zoologia da Universidade de Berlim (PACHECO & BAUER, 1995), e 

colocou seus conhecimentos e sua capacidade de trabalho à disposição da ciência biológica 

brasileira, permanecendo aqui até sua morte (GoNZAGA, 1991). Ele foi o "rnaster" da 

ornitologia brasileira, tendo publicado mais de 200 artigos científicos e de divulgação 

científica, além de sua obra magna Ornitologia Brasileira, publicada inicialmente em 

1985a, ganhou urna versão em língua inglesa em 1993 e, posteriormente, urna nova edição 

revisada e ampliada por J.F. Pacheco em 1997. Sick, que percorreu a grande maioria das 

regiões brasileiras, esteve no Estado do Espírito Santo entre 1939 e 1942. Inicialmente, 

trabalhou na região norte do Estado (Baixo rio Doce e serra de J atibocas, próximo à cidade 

de Itarana). Em 28 de fevereiro de 1941 iniciou, juntamente com um assistente, a ascensão 

ao Caparaó (SICK, 1959b ), onde permaneceu colecionando material até sua prisão em 

24 



março de 1942 (PACHECO & BAUER, 1995). O material ornitológico coligido no Caparaó 

está depositado no MNRJ, tendo sido em parte divulgado em seus diversos trabalhos. < 1
) 

i) 'Olivério Mario de Oliveira Pinto (1886-1981) foi o grande ornitólogo taxonomista 

brasileiro deste século (NOMURA, 1984 e ALVARENGA, 1996). Em 1942, chefiou uma 

expedição do Departamento de Zoologia do Museu Paulista que consistia de várias etapas 

em diferentes pontos de coletas nos Estados do Espírito Santo e Rio de Janeiro (PINTO 

1945). A última etapa da expedição, Pinto e colaboradores coletaram na região de 

Guarapari entre 10 e 20 de outubro de 1942, e os dados obtidos foram publicados em parte 

em PINTO (1940, 1943, 1944, 1945, 1947, 1949, 1954b, 1964, 1966), PINTO & CAMARGO 

(1961) e BAUER& PACHECO (1997). 

j) Augusto Ruschi (1915-1986), naturalista do Museu de Biologia Professor Mello Leitão 

(MBML), coligiu material ornitológico, no sul do Estado, em janeiro de 1957 no Parque 

Nacional do Caparaó e em janeiro e fevereiro de 1973 no Parque Estadual de Forno 

Grande, segundo material depositado no MBML (VIELLIARD, 1994). Suas atividades de 

campo concentraram-se na região serrana Espírito-Santense de Santa Teresa e no norte do 

Estado. 

<1 > - Os da dos referentes ao material coleta do por P .P .P eixoto-Velho, Ernilie Snet hlage e H. Si ck no Esta do  do 
Espírito Santo deposita dos na coleção e tomba dos no livro de registros do M use u Na cional do Rio de Janeiro 
não foram in cl uí dos neste trabalho por não se en contrarem disponíveis para consulta. 
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CAPÍTULO IV 

MATERIAL E MÉTODOS: 

4.1) Amostragem geográfica: 

Para a seleção dos fragmentos florestais na área de estudo a serem inventariados -

do ponto de vista ornitológico - consultou-se o conjunto de dados reunidos pelo Projeto 

RADAMBRASIL (BRASIL-:t....1ME, 1983) e mapas de 1: 50.000 do IBGE. Foram escolhidos 

para análise os remanescentes florestais mais expressivos, de acordo com a realidade local 

(< 100 ha) ou representativo de alguma região arbitrada, em termos de composição 

avifaunística. Da mesma forma, procedeu-se em relação as Unidades de Conservação 

localizadas na área de estudo. As áreas escolhidas foram, na medida do possível, 

amostradas através de um número equilibrado de visitas distribuídas entre as diferentes 

regiões e faixas altitudinais em distintas estações do ano. 

A área de estudo foi dividida em seis regiões distintas (v. Área de Estudo) de 

acordo com as características da vegetação, fatores fisicos e composição da avifauna. O� 

parâmetros utilizados na definição dessas áreas como distintas foram decididamente 

influenciados pelo conhecimento da distribuição das aves do Estado do Rio de Janeiro 

(PACHECO et al. , 1996a,b e 1997a,b). 

No total foram realizadas oito excursões à área de estudo distribuídas durante o 

período de outubro de 1 996 e fevereiro de 1998, e uma excursão adicional em outubro de 

1998. Durante o período de fevereiro de 1997 a fevereiro de 1998, o projeto recebeu o 

apoio do Fundo Mundial para a Natureza (WWF), que financiou cinco excursões (da 

segunda à sexta) deste trabalho e forneceu material de apoio para a realização dos 

levantamentos no campo. A seguir, l ista-se o período das expedições, os locais visitados e 

o total de horas utilizado exclusivamente nos trabalhos de campo em cada excursão. 

1 � excursão: 

Período: 13 a 19 de outubro de) 996 - região de Pedra Azul (Domingos Martins, V argem 
Alta e Venda Nova do Imigrante). 
Total de horas no campo: 40 h de observação. 
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21 excursão: 

Período: 29 de abril a 7 de maio de 1997 - região de Pedra Azul, Caxixe e Forno Grande 
(Domingos Martins, Vargem Alta, Venda Nova do Imigrante e Castelo) 
Total de horas no campo: 57 h e 1 5  min de observação. 

31 excursão: 

Período: 16 de junho a 27 de junho de 1997 - região de Praia das Neves (Presidente 
Kennedy) e Usina Paineiras (ltapemirim) 
Total de horas no campo: 72 h e 30 min de observação 

4• excursão: 

Período: 28 de julho a 1 O de agosto de 1997 - Parque Estadual Paulo César Vinha, Área de 
Preservação da Faz. Bananal Norte, Empresa Capixaba de Pesquisas Agropecuárias 
(EMCAP A) (Cachoeiro de Itapemirim), Faz. Boa Esperança (Cachoeiro de ltapemirim), 
região do Caparaó (Ibitirama, Divino de São Lourenço e Dores do Rio Preto) 
Total de horas no campo: 97 h e 50 min de observação 

5l! excursão: 

Período: 12 a 30 de outubro de 1997 - região de Domingos Martins (Domingos Martins, 
Mal. Floriano e Alfredo Chaves), região de Pedra Azul e Forno Grande (Domingos 
Martins, Castelo, Vargem Alta e Alfredo Chaves), Faz. Pindobas IV (Conceição do 
Castelo), oeste (Alegre e Guaçuí), AP A de Bananal do Norte, Faz. Boa Esperança e Faz. 
União (Cachoeiro de Itapemirim), Usina Paineiras (ltapemirim), região de Praia das Neves 
(Presidente Kennedy e Marataízes). 
Total de horas no campo: 1 54 h e 25 min de observação. 

6ª 
excursão: 

Período: 20 a 3 1  de janeiro de 1998 - região de Guarapari (litoral e encosta), encostas de 
Domingos Martins, Mal. Floriano e Alfredo Chaves, Faz. Pindobas IV (Conceição do 
Castelo), Parque Estadual de Mata das Flores (Castelo), oeste (Bom Jesus do Norte, S. José 
do Calçado e Guaçuí principalmente), Serra das Torres (Mimoso do Sul, Muqui e Attílio 
Vivácqua). 
Total de horas no campo: 1 1 0 h e 55 min de observação 

7
ª 

excursão: 

Período: 20 a 26 de fevereiro de 1998 - Faz. Pindobas IV (Conceição do Castelo) 
Total de horas no campo: 45 h e 40 min 

8ª 
excursão: 

Período: 1 9  a 24 de outubro de 1998 - Faz. Pindobas IV (Conceição do Castelo) e Parque 
Nacional do Caparaó - Pedra Menina. 
Total de horas no campo: 58 h e 50 min 
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4.2) O inventário da avifauna 

O inventário geral das aves que ocorrem no sul do Espírito Santo resultou de um 

trabalho de campo orientado e de um extenso levantamento bibliográfico, complementado 

por um pequeno conjunto de dados não publicados. 

Considerando que o método empregado na detecção e identificação das aves no 

campo é o convencionalmente utilizado pelos experientes ornitólogos de campo são 

fornecidas a seguir algumas justificativas para fundamentar a opção por esta técnica. 

A identificação das espécies no campo foi realizada através da observação direta 

e/ou vocalização das mesmas. Para tanto, valeu-se do investimento no processo 

identificatório das aves acumulado, em trabalhos de campo, da grande maioria das espécies 

da Mata Atlântica adquirido nos últimos dez anos, sobretudo no conhecimento de suas 

vocalizações. Foi possível também dispor da colaboração do experiente ornitólogo de 

campo José Fernando Pacheco, presente em todas as excursões deste trabalho, na 

identificação (especialmente sonora) de espécies menos conhecidas. 

A técnica de inventário escolhida - que privilegia a identificação do repertório 

vocal das aves - encontra fundamento no fato de que nos ricos ambientes tropicais, como 

no caso da Mata Atlântica, mais de 90 % dos contatos do observador com espécies de aves 

são efetuados através dos sons, ou seja, é muito mais fácil e provável ouvi-las do que 

observá-las. As manifestações sonoras (vocalização e música instrumental) são para 

diversas espécies animais tão características quanto aspectos morfológicos (SICK, 1997). 

Além do fato de que provavelmente, nenhum outro grupo animal se utilize com tanta 

frequência desta ferramenta quanto a ave (ATTENBOROUGH, 1998). A grande vantagem 

deste método de identificação é a rapidez com que pode ser conduzido em comparação 

com a utilização de coletas ou capturas com redes ornitológicas (PARKER, 1991). Os 

resultados são muito satisfatórios, tanto em termos de qualidade dos dados, quanto em 

termos de conservação (PARKER, 1991), mas depende sensivelmente da capacidade e do 

nível de conhecimento acumulado do responsável pelo inventário. 

Embora, por consenso, os melhores horários para a observação e registro de 

vocalizações sejam: a) pela manhã - vinte minutos antes do amanhecer até 10:00 h e b) à 

tarde - entre 15 :00 h até vinte minutos após o pôr-do-sol, na maioria das localidades 

pesquisadas, o horário de observação estendeu-se durante todo o período diurno. Quando 
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necessário para a identificação, utilizou-se da técnica do "playback", ou seja, atração das 
espécies através da reprodução de sua própria voz. 

Nos trabalhos de campo foram utilizados binóculos ZEISS 10  X40 para observação 
direta das aves, gravador profissional SONY TCM 5000 e microfone direcional 
SENNHEISER ME-66 para documentação e atração de algumas espécies. Para a precisa 
localização dos pontos onde foram realizados os levantamentos ornitológicos, foi utilizado 
um GPS GARMIN 12 e para aferir as altitudes destes pontos foi usado um altímetro 
THOMMEN CLASSIC (até 6.000 m). As gravações realizadas no campo serviram como 
documentação dos registros vocais e serão depositadas para consulta no Arquivo Sonoro 
Elias Coelho (ASEC) - Laboratório de Bioacústica, na Universidade Federal do Rio de 
Janeiro. Algumas aves foram filmadas, apenas na primeira e na última excursão realizadas 
em outubro de 1 996 e outubro de 1 998, com o auxilio de câmeras SONY Hi8 CCD-TR700 
e SONY Digital Handycam DCR-VX:l 000 respectivamente, e algumas espécies foram 
fotografadas por participantes das excursões com câmeras fotográficas PENT AX e 
CANON. Para documentação também foram coletadas penas encontradas durante as 
excursões e foi adicionalmente compilado o material ornitológico taxidermizado existente 
em pequenas coleções da sede dos Parques Estaduais de Pedra Azul, em Domingos 
Martins e Paulo César Vinha, em Guarapari. Os tipos de documentação (Doe.)  estão 
referenciados na lista de aves no Apêndice 1 da seguinte forma: P- registro publicado para 
a área de estudo; G- gravação, Pe- pele; Pn- pena; F- filmagem; Fo- foto e O- observação. 
No último caso, não existe documentação comprobatória; porém tais observações foram 
realizadas por pelo menos dois pesquisadores. Apenas no caso específico dos registros 
publicados, adicionou-se números (de 1 a 34) em negrito, após a letra P, para indicar as 
espécies florestais que não foram reencontradas na área de estudo. 

Quanto aos dados de literatura, somente os registros de Augusto Ruschi foram 
deliberadamente excluídos da análise, devido a diversas discrepâncias verificadas 
(Apêndice 3). Foi excetuada deste conjunto, por questões documentais, apenas uma lista de 
exemplares de Trochilidae do Museu Nacional por ele organizada (RUSCHI, 195 1 ). 

4.3) A unidade taxonômica 

Como unidade taxonômica foi utilizada a espécie biológica, as subespécies quando 
bem estabelecidas foram consideradas para a análise dos endemismos da Mata Atlântica. 
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As espécies endêmicas da Mata Atlântica foram assinaladas com um asterisco após o nome 

científico na lista sistemática. A ordem sistemática adotada na lista de aves registradas para 

a área de estudo, segue SICK (1997) com algumas modificações indicadas através de 

números após o nome científico na lista de aves (Apêndice 1): 1- Ardea alba (AMERICAN 

ÜRNIIBOLOGISTS' UNION, 1995); 2- Nomonyx dominicus (LIVEZEY, 1995); 3- Accipiter 
erythronemius (SIBLEY & MONROE, 1990); 4- Buteo magnirostris; 5- Caracara plancus 
(BANKS & DOVE, 1992); 6- Pardiral/us nigricans (OLSON, 1973); 7- Athene cunicularia 
(A.MADON & BULL, 1988); 8- Pseudoscops c/amator (OLSON, 1995); 9- Hydropsalis 
torquata (TEIXEIRA, 1992); 10- Macropsalis forcipata (PACHECO & WHITNEY, 1998); 

11- Chaetura meridionalis (MA.RÍN, 1997); 12- Megaceryle torquata (SNOW, 1978); 

13- Thamnophilus ambiguus (ISLER et ai., 1997); 14- Oreophylax moreirae; 
15- Phacellodomus fem,gineigula (WILLIS & ONIKI, 1991; PARKER et ai. , 1996); 

16- Progne tapera (SHELDON & WINKLER, 1993); 17- Vireo olivaceus (JOHNSON & ZINK, 

1985); 18- Sica/is /uteiventris (SIBLEY & MONROE, 1990); 19- Arremon semitorquatus 
(RAPOSO & PARRINI, 1997) e 20- Saltator fuliginosus (T.M1PLIN et ai. , 1993). Nos casos 

de: Buteo magnirostris (4) e Oreophylax moreirae (14) optou-se por utilizar a terminologia 

corrente, diferente de SICK (1997). 

4.4) A definição das categorias 

a) Status das espécies: 

As espécies consideradas residentes são aquelas que se reproduzem na área de 

estudo (SICK, 1997). Para cada espécie registrada na área de estudo, foram consideradas as 

seguintes evidências de reprodução seguindo uma sequência hierárquica ( cf BINFORD, 

1973): (a) diretas - (1) pré-juvenil observado ou jovem de espécie com baixo poder de 

dispersão, (2) presença de ninhos em construção, com ou sem ovos, com ou sem filhotes, 

(3 ) adulto carregando material para construção do ninho, (4) cópula observada, (5) corte ou 

"display" observado, (6) plumagem reprodutiva, (7) comportamento territorial, geralmente 

resposta agressiva à reprodução sonora de voz da mesma espécie ("playback"); (b) 

indiretas - ( 1) presença durante duas estações do ano alternadas ( verão/inverno, 

primavera/outono) na área de estudo ao longo de 1 ano e registro de campo ou publicado 

em três ou mais localidades na área de estudo, (2) hábitos sedentários (geralmente espécies 
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florestais que fazem pouco movimento, na maioria das vezes locais, tais como tinamídeos 

e alguns formicariídeos ). 

O conjunto de espécies residentes para a área de estudo foi obtido através da 

observação de uma ou mais destas evidências e, adicibnalmente, através do conhecimento 

básico da história natural das espécies. 

As espécies que não apresentaram evidência de reprodução na área de estudo foram 

alocadas na categoria de status indeterminado. 

Na lista sistemática apresentada no Apêndice 1 considerou-se como: R - espécie 

residente; RV - espécie residente de verão, ou seja, que se reproduz na área de estudo, 

sendo seu período de permanência na área, geralmente, de setembro a março; VN -

espécies visitantes do Hemisfério Norte, aquelas que migram do norte para o sul durante o 

inverno boreal; VS - espécies visitantes do sul, aquelas que migram do sul para o norte 

durante o inverno austral; V - visitantes pelágicos; It - espécies introduzidas pelo homem; 

lv - espécies invasoras - aquelas que expandiram sua área original de distribuição, 

normalmente se beneficiando do desmatamento; E - espécies supostamente extintas -

aquelas que não possuem registros recentes (nos últimos 20 anos) para área de estudo; e I -

espécies com status indeterminado. Para as espécies ameaçadas de extinção utilizou-se 

quatro fontes, numa ordem de precedência. As espécies inseridas em mais de uma lista 

foram assinaladas apenas uma vez observando esta ordem: A- espécies ameaçadas de 

extinção, segundo SICK (1997) e COLLAR et ai. (1992) apenas para Tangara pemviana; rj -

espécies ameaçadas de extinção no Estado do Rio de Janeiro, segundo Rio DE JANEIRO -

SEMA, 1998; O - espécies ameaçadas de extinção, segundo lista oficial do IBAMA 

(BERNARDES et ai. , 1990). Esta ordem de prioridade atendeu aos critérios de atualidade e 

regionalismo. Embora a lista de BERNARDES et ai. ( 1990) seja a oficial ela é a mais antiga e 

defasada das quatro fontes. 

b) Hábitat das espécies: 

Segundo SICK ( 1997), a avifauna terrestre pode ser basicamente classificada como 

florestal ou campestre, categoria à parte seriam as aves aquáticas. Desta forma, a avifauna 

do sul do Espírito Santo foi classificada conforme o hábitat onde foi registrada, de acordo 

com SICK (1997) e/ou STOTZ et ai. (1996): 1) Aves de ambiente aquático (Aq): São 

consideradas neste trabalho, as aves encontradas nos seguintes ambientes: marinho, lagoas 

e lagos ou espelhos d'água salobra ou doce; manguezais, no caso das espécies que 
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dependem de recursos alimentares de origem aquática; brejos, tanto nas baixadas quanto 
nas serras e em formação de taboa (Typha sp.) e junco (Cyperus sp.e Eleocharis sp.). 
Adicionalmente, as espécies que sobrevoam este ambiente em busca de alimento, 
especialmente representantes da família Accipitridae, Falconidae e Hirundinidae. 2) Aves 
de ambientes campestres (C): São aquelas que não dependem da floresta para buscar 
recursos alimentares, para se reproduzir, ou se abrigar durante a noite. Podem, portanto, 
ocorrer em ambientes abertos de uma forma geral, como por exemplo: pastagens, áreas 
campestres naturais ou desmatadas, e mesmo em ambiente urbano. 3) Aves florestais (F) 
ou que se encontram na borda de formações florestais. Este grupo é formado por espécies 
que utilizam as formações florestais para alimentação/abrigo e/ou reprodução. As aves de 
beira de mata, assim como as aves de ambientes associados à Mata Atlântica - restinga e 
campo de altitude - foram incluídas nesta categoria, apesar destes não serem ambientes 
florestais genuínos. As restingas representam uma interface entre áreas abertas e florestas, 
funcionando para a avifauna como uma borda (RAJÃO, 1 998) e os campos de altitude 
foram incluídos por serem formações naturais, localizadas no topo das montanhas (acima 
de 1 .  700 m) com arvoretas esparsas, também funcionando como borda, além de serem 
ricas em espécies endêmicas (SICK, 1 997). 

· c) Ocorrência das espécies na área de estudo: 
A área de estudo foi subdividida em seis regiões distintas, conforme descrito no 

Capítulo II (Área de estudo). Na lista sistemática (Apêndice 1 ), nos campos referentes aos 
registros por região (LI, DM, RS, CA, CI e OE), assinalou-se com um "X" as espécies 
registradas através do esforço de campo desse trabalho e com um P, as espécies que 
possuem apenas registros publicados. Quando existiram registros de ambas as fontes ( de 
campo e publicado) de uma determinada espécie para a mesma região, optou-se por indicar 
na lista apenas o registro proveniente deste trabalho, contudo no campo "Ref Bibliogr." o 
dado da publicação pode ser recuperado. 

4.5) A análise dos padrões de distribuição: 

As espécies residentes florestais e de ambientes associados (restingas e campos de 
altitude) registradas através do esforço de campo deste trabalho, tiveram seus padrões 
atuais de distribuição determinados e descritos. A análise primordial desta dissertação 
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envolveu a comparação entre os dados de distribuição verificados in loco e os registros em 

literatura para a área de estudo e regiões adjacentes. Os dados publicados foram 

especialmente considerados e discutidos nos casos em que sua origem geográfica alterava 

estes padrões delineados. 

Para o estabelecimento da distribuição das espécies e algumas subespécies 

endêmicas da Mata Atlântica analisadas neste estudo foram utilizadas as seguintes 

referências: PINTO (1938, 1944, 1978), TRAYL0R (1979), VAURJE (1980), ISLER & ISLER 

(1987), SICK (1997). 
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CAPÍTULO V 

RESULTADOS 

5.1 A Avifauna da região sul do Espírito Santo: 

O total de aves registradas para a área de estudo foi de 513 espécies, distribuídas 

em 20 ordens e 59 famílias. Os não-passeriformes estão representados por 227 espécies e 

os passeriformes por 286. Dentre os Passeriformes, os Suboscines (Rhinocryptidae até 

Cotingidae) foram mais numerosos com 171 espécies, do que os Oscines (Hirundinidae até 

Emberizidae) com 115 espécies (Apêndice 1). Do total de espécies assinaladas para a área 

de estudo, 50 (9,5 %) espécies foram incluídas apenas com base nos registros publicados, 

não tendo sido encontradas no levantamento de campo. Os registros de 462 ou 90,0 % das 

espécies de aves estão fundamentados em observações e/ou gravações realizadas pela 

autora. Foram dedicados um total de 637 horas e 25 minutos para o presente inventário da 

avifauna nos 143 pontos amostrados no sul do Espírito Santo (Apêndice 2B). O 

crescimento qualitativo deste inventário pode ser avaliado pela curva cumulativa de 

espécies abaixo: 
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Figura 5 - Curva cumulativa de espécies entre outubro de 1996 e 1998. 
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Deste total de 462 espécies de aves, 200 (43,3 %) são inéditas para a área de estudo, 

enquanto 262 (56, 7%) espécies haviam sido anteriormente citadas em literatura para a 

região sul do Espírito Santo. A maioria (387 ou 83,8 %) das espécies registradas no campo 

foram documentadas (ver Material e Métodos). 

Apenas a espécie Pseudoco/opteryx sc/ateri foi considerada como registro não 

publicado de terceiros. Esta espécie foi coletada por H. Sick, na década de 60, na lagoa do 

Limão, Município de Presidente Kennedy. O exemplar desta espécie foi examinado por 

J.F. Pacheco no ::MNRJ, em 1982 (J.F. Pacheco, com. pess., 1996). 

As espécies Accipiter poliogaster e Nyctibius aethereus foram identificadas durante 

exame da coleção do Parque Estadual de Pedra Azul, a primeira capturada ainda viva, foi 

fotografada por Carlos G. Penna na sede do mesmo Parque em fevereiro de 1997. Os 

espécimes de ambas encontravam-se congelados para serem posteriormente 

taxidermizados. Os dois registros foram incluídos como inéditos deste trabalho para a 

região sul do Espírito Santo. 

As espécies Aratinga cactorum e Basi/euterus flaveolus, registradas para a área de 

estudo por VENTURINI et ai. ( 1996) e PEIXOTO-VELHO ( 1923 ), respectivamente, não foram 

consideradas como registros válidos. A presença da primeira espécie, típica da caatinga, no 

Parque Estadual Paulo César Vinha, em Guarapari, segundo os próprios autores foi 

proveniente de soltura e, aparentemente, a população não se estabilizou na região ( obs. 

pess. ). O registro de B. flaveo/us, também da caatinga e do cerrado, foi baseado em 

material coletado pelo próprio autor ou por E. G. Holt no P. N. do Caparaó. No entanto, na 

coleção do ::MNRJ, onde as peles coletadas nesta localidade foram depositadas, não existe 

nenhum exemplar de B. flaveolus desta procedência. Por outro lado, existe neste mesmo 

lote, uma fêmea de Geothlypis aequinoctialis, espécie com a qual B. jlaveolus pode ser 

confundida, coletada por E. G. Holt no Caparaó, que não figurou em PEIXOTO-VELHO 

(1923). 

O total de espécies consideradas residentes registradas na área de estudo foi de 431, 

sendo 13 como residentes de verão. Foram registradas 6 visitantes pelágicas, 11 visitantes 

do norte, 2 visitantes do sul. Outras 56 espécies, devido à escassez de informações, foram 

alocadas na categoria status "indeterminado" .  Destas, 7 espécies florestais foram 

consideradas como provavelmente desaparecidas da área de estudo por terem tido suas 

populações drasticamente reduzidas ao longo de toda a sua distribuição original (Fig. 6). 
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As aves florestais de status indeterminado sornam 40 espécies, das quais 1 O 

(Accipiter poliogaster, Buteo albonotatus, Buteoga/lus urubitinga, Spizaetus omatus, 
Coccyzus euleri, Streptoprocne biscutata, Cypse/oides fumigatus, Thlwopsis sordida, 
Piranga flava e Euphónia cyanocepha/a), apesar de terem sido registradas durante o 

trabalho de campo na área de estudo e não apenas conhecidas através de literatura, não 

tiveram seus padrões de distribuição analisados neste trabalho. Corno não existem 

evidências de reprodução destas espécies na área de estudo, além de realizarem 

movimentos migratórios ou sazonais, os registros podem representar indivíduos vagantes 

ou em trânsito. 

A avifauna encontra-se freqüentemente relacionada com os hábitats onde vivem. 

Dentre os três tipos básicos de ambientes (ver Hábitat das espécies em Material e Métodos) 

encontrados na área de estudo foram registradas 92 espécies de aves aquáticas, sendo 60 

exclusivas deste hábitat, o que representa 11, 7 % do total de aves registradas para o sul do 

Estado. As aves de ambiente campestre totalizaram 142 espécies, sendo que apenas 55 

espécies (1  O, 7 % ) foram consideradas corno exclusivas deste tipo de ambiente. As aves 

florestais ou de borda estão representadas por 381  espécies, sendo 299 (58,3 % do total) 

exclusivas deste hábitat. Um total de 99 espécies ( 19,3 %) foram relacionadas a mais de 

um tipo de hábitat. 

As aves florestais formam a grande ma1ona (381 ou 74,0 %) das espécies 

encontradas na área de estudo. Apenas 60 ou 12,0 % são exclusivamente aquáticas, 55 ou 

11,0 % são apenas campestres e 17 ou 3 ,0 % ocorrem tanto em ambientes aquáticos corno 

campestres (Fig. 7). 

As espécies florestais residentes totalizaram 336  ou 65,3 % do total registrado na 

área de estudo e tiveram seus padrões de distribuição analisados neste trabalho. 

Aproximadamente 20 % ou 70 destas espécies florestais cujos padrões de distribuição 

geográfica foram analisados, estavam igualmente presentes em outros hábitats. 

5.2 Padrões de distribuição da avifauna residente florestal: 

Dentre as seis regiões distintas do sul do Estado do Espírito Santo (ver Área de 

Estudo - 4. 1), duas (Litoral e Cachoeiro de Itapemirirn) são compostas basicamente por 

áreas florestadas em cotas altitudinais baixas (até 250 rn) e as quatro restantes em áreas de 

encosta e serra (de 250 a 2.890 m). 
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Figura 6 - Representação numérica dos cinco tipos de status considerados para a 
avifauna da área de estudo. 

Status d a  avifauna  

R ES ID ENTE 
Cl VIS .  P E LÁG IC 0  
O V IS ITAN T E  (VN+VS) 
O EXT INTO 
O I N D ET E R M INADO 

Figura 7 - Representação quantitativa da avifauna nos hábitats considerados para a 
área de estudo, enfatizando as espécies florestais. 

Distribu ição da avifauna por 

hábitat 

B FLORESTAIS 
DAQUÁTICAS (AQ) 
a CAMPESTRE (CP) 
CAQ + CP 
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As regiões localizadas nas áreas serranas do sul do Espírito Santo apresentaram um 

número maior de espécies florestais residentes restritas a estas ( 44) em relação as (29) 

restritas às áreas de baixada. Quanto ao número total de espécies do padrão serra, este 

também superou o número de espécies total do padrão baixada (149 contra 83 espécies 

respectivamente). As espécies florestais residentes restritas a cada uma das seis regiões 

foram mais numerosas na região serrana (RS), a qual possui 20 espécies exclusivas 

(27,8 %), seguido da região de Cachoeiro de Itapemirim com 18 espécies (25 %), 

Domingos Martins com 13 ( 1 8,0 %), região litorânea com 10 (13,9 %), Caparaó com 6 

(8,3 %) e Oeste com 5 (7,0 %). 

Embora a área de estudo seja de certa forma heterogênea quanto aos aspectos 

fisicos e vegetacionais, a avifauna residente florestal, composta por 336 espécies, pode ser 

alocada em apenas três padrões básicos: espécies registradas nas matas de baixada, 

espécies com registros para as regiões serranas e espécies amplamente distribuídas na área 

de estudo. No entanto, estes três padrões básicos e amplos foram subdivididos em 13 

categorias mais restritas (Tab. 1 ), para facilitar a comparação dos dados encontrados com 

futuros estudos a serem desenvolvidos na área de estudo. Os padrões de distribuição 

basearam-se nos dados levantados através do esforço de campo deste trabalho. Os registros 

publicados, por se tratarem de registros esporádicos e desvinculados a algum levantamento 

mais minucioso de uma determinada área ( com exceção de VENTURINI et ai. , 1996), 

deixaram de ser incluídos nos padrões de distribuição estabelecidos para a área de estudo. 

Além disso, os registros publicados não oferecem informações sobre a natureza dos 

mesmos, não sendo possível inferir sobre o status das espécies para a área de estudo. Desta 

forma, estes registros são expostos de maneira comparativa com os encontrados no 

capítulo VI. 
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Tabela 1 - Distribuição das espécies segundo os três padrões de distribuição verificados 
para a avifauna florestal residente na área de estudo. As regiões da área de estudo estão 
indicadas na tabela com os símbolos: LI - região litorânea; CI - região de Cachoeiro de 
Itapemirim; DM - região de Domingos Martins; RS - região Serrana; CA - região do 
Caparaó e OE - região Oeste. 

Padrões de distribuição 

1. Espécies residentes florestais de baixada 

Categorias: 

1 . 1  Ocorrência restrita a LI 
1.2 Ocorrência restrita a CI 
1.3 Ocorrência em LI e de CI 
1.4 Ocorrência em LI e/ou CI e em DM 
1.5 Ocorrência em LI e/ou CI e/ou DM e OE 

2. Espécies residentes florestais de serra 

Categorias 

2.1 Ocorrência restrita a região DM 
2.2 Ocorrência rnstrita a região RS 
2.3 Ocorrência restrita a região CA 
2.4 Ocorrência restrita a região OE 
2.5 Ocorrência nas regiões RS e CA 
2.6 Ocorrência nas regiões DM e RS e/ou CA 
2. 7 Ocorrência nas regiões OE e RS e/ou CA 
2.8 Ocorrência nas regiões DM e OE e/ou RS e/ou CA 

3. Espécies res. florestais de distrib. ampla 

TOTAL 

Número de espécies 

83 

11 
18 
16 
20 
18 

149 

13 
20 
6 
5 
21  
27 
9 
48 

104 

336 
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PADRÃO 1 - Espécies residentes florestais de baixada: 

As espécies consideradas residentes de baixada (Tab. 2) sornam 83, ou seja, 24,7 % 

da avifauna residente florestal e foram· subdivididas em cinco categorias distintas, de 

acordo com os registros das espécies para as diferentes regiões no sul do Espírito Santo: 

(1. 1) - Espécies exclusivas a região litorânea, (1.2) - Espécies exclusivas a região de 

Cachoeiro de Itapernirirn, (1.3) - Espécies registradas para a região litorânea e de 

Cachoeiro de Itapernirirn, (1.4) - Espécies registradas para as regiões de baixada (Litoral 

e/ou Cachoeiro de Itapernirirn) e na encosta da região de Domingos Martins e 

(1.5) - Espécies registradas para as regiões litorânea e/ou de Cachoeiro de Itapernirirn e/ou 

encosta (DM) e região Oeste (Fig. 8). 

CATEGORIAS: 

1 . 1  Espécies exclusivas da baixada litorânea: 

As aves que compõem este grupo são as que foram registradas apenas na região 

l itorânea da área de estudo, em sua maioria aves de rnanguezais e de mata de restinga 

arbustiva ou arbórea. Nesta categoria foram assinaladas 11 espécies de aves residentes 

florestais. 

Nos manguezais de praia das Neves, Anchieta e Barra do Jucu foram registradas: 

Nyctanassa violacea (1) (apenas em Praia das Neves); Rallus longirostris (2), Amazona 
amazonica (3); Xiphorhynchus picus (4) (em Praia das Neves e Anchieta) e Conirostrum 
bicolor (5) (nas três áreas). 

Nas matas de restinga arbustiva e arbórea, as seguintes espécies estiveram 

presentes: Anthracothorax nigricollis ( 6), Pipra pipra (7), Mimus gilvus (8) e 

Schistochlamys melanopis (9). Todas foram registradas apenas no Parque Estadual Paulo 

César Vinha (PEPCV) em Setiba no final de julho de 1997. 

A espécie Aramides cajanea (10) foi encontrada apenas em Praia das Neves, tanto 

nos rnanguezais quanto na restinga. 

A única espécie registrada em outro tipo de ambiente foi Philohydor lictor (11), 

tiranídeo que normalmente ocorre em interfaces de brejo e mata, foi encontrado com ninho 

ativo em troncos de árvores mortas num braço da lagoa de Mairnbá. 
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1.2 Espécies exclusivas da região de Cachoeiro de Itapemirim: 

Nesta categoria estão as espécies que foram registradas apenas nas florestas 

semidecíduas de baixada da região de Cachoeiro de Itapemirim. Onde basicamente, os 

fragmentos florestais mais amostrados foram: Usina Paineiras, Área de Proteção 

Ambiental de Bananal do Norte e Faz. Boa Esperança/Cafundó. Nesta categoria foram 

registradas 18 espécies residentes florestais. 

Dentre os não-passeriformes estão: os tinamídeos Crypture/lus soui (1), 

Crypture/lus variegatus (2) e Crypturellus noctivagus (3) registrados através de seus 

cantos territoriais, nos maiores fragmentos florestais desta região. A primeira espécie foi 

registrada também no dia 30 de janeiro numa mata próxima ao rio Preto, Município de 

Mimoso do Sul; Accipiter superciliosus ( 4) foi vista pousada na copa de árvore alta (30 m) 

na APA de Bananal do Norte apenas no dia 27 de outubro de 1997; Pyrrhura cruentata 
(5), foram observados bandos voando e indivíduos pousados, nas florestas da Usina 

Paineiras e Bananal Norte; Nyctibius grandis (6) foi observada durante o dia pousada em 

galho destacado de uma árvore alta ( ca. 3 0m do chão) de tronco claro ao lado da trilha 

principal da Faz. Boa Esperança e Piculus flavigula (7) - um único indivíduo foi 

visualizado integrando um bando misto no dia 22 de junho de 1997 na mata da Usina 

Paineiras. 

Os passeriformes contam com: Dysithamnus plumbeus (8) observada no sub­

bosque, em agosto e outubro de 1997 vocalizando bastante nas matas de Bananal do Norte 

e da Faz. Boa Esperança; Formicarius colma (9), encontrada apenas na Faz. Boa 

Esperança; Syna/laxis fronta/is (10) igualmente registrada na Faz. Boa Esperança na 

capoeira em regeneração próximo à mata, em outubro de 1997; Thripophaga macroura 
(11) foi encontrada apenas num pequeno trecho mais úmido, e aparentemente, pouco 

alterado da mata da Usina Paineiras. Somente dois exemplares foram visualizados 

compondo um bando misto de copa. As vocalizações emitidas pelo _ par foram gravadas 

enquanto forrageavam em folhas secas e cipós no alto das árvores; Corythopis delalandi 
(12) foi registrada apenas na Faz. Boa Esperança, vocalizando bastante em agosto e 

outubro de 1997; Hemitriccus orbitatus (13) foi comumente registrada na mata da Usina 

Paineiras e na Faz. Boa Esperança Um exemplar também foi ouvido, oportunisticamente, 

um pouco ao norte de Cachoeiro de Itapemirim, entre V argem Alta e São José das 

Fruteiras, cerca de 500 m de altitude; Rhynchocyclus olivaceus (14) (Pr. 1, 8), assinalada 
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em todas as excursões para as matas de baixada desta região, estava presente nos três 

fragmentos mais pesquisados da região; Myiarchus tuberculifer (15) foi registrada na 

Usina Paineiras e na Faz. Boa Esperança; Neopelma aurifrons (16) foi registrada apenas no 

extrato médio da mata da Faz. Boa Esperança em agosto e outubro de 1997; Turdus 
fumigatus ( 17), somente foi encontrada em duas oportunidades, em agosto de 1997 nas 

matas da Faz. Boa Esperança e Bananal do Norte e Oryzoborus angolensis (18), um macho 

foi registrado numa formação de taboas na borda da mata da Faz. Boa Esperança apenas no 

dia 26 de outubro de 1997. 

1.3 Espécies de ocorrência restrita ao litoral e a região de Cachoeiro de Itapemirim: 

Foram registradas nesta categoria dezesseis espécies residentes florestais na região 

de baixada formada pelas matas semidecíduas da região de Cachoeiro de ltapemirim e 

pelas matas de restinga da região litorânea do sul do Espírito Santo. 

As espécies Parabuteo unicinctus (1) e Columbina minuta (2) foram registradas 

em ambientes não propriamente florestais. Parabuteo unicinctus foi registrada 

sobrevoando canaviais, pastos e regiões próximas a varjões, na borda da mata e C. minuta 
foi observada em mata de restinga, em plantações e próximo a habitações, na borda da 

mata de restinga ou mata seca. Foi observada em Praia das Neves e na Usina Paineiras. 

Crotophaga major (3) é uma espécie que se limita a brejos e áreas alagadas, mas 

sempre na proximidade da floresta ou mata de restinga, tendo sido encontrada neste 

ambiente em Praia das Neves, no PEPCV e também em Bananal do Norte e Faz. Boa 

Esperança; Glaucidium brasi/ianum ( 4) foi registrada através de sua vocalização emitida 

ao amanhecer e ao entardecer nos meses de agosto e outubro de 1998 no PEPCV, em 

Bananal do Norte e na Faz. Boa Esperança; Phaethomis idaliae (5) foi comumente 

registrada no sub-bosque das matas de restinga arbórea do PEPCV e matas semidecíduas 

de baixada no Município de Guarapari e Cachoeiro de Itapemirim; Chlorestes notatus (6) 

foi observada librando em inflorescências no estrato médio da mata, em duas 

oportunidades no PEPCV e em Bananal do Norte e Chloroceryle americana (7) foi 

observada perto de córregos ou lagos e pequenas lagoas, próximo à vegetação nativa. 

Os dois Thamnophilidae Thamnophilus ambiguus (8) e Myrmotheru/a axil/aris (9) 

foram assinalados sempre juntos na grande maioria das matas destas duas regiões, nas 

quais foram observados participando muitas vezes de bandos mistos; Formicívora rufa 
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( 10) (Pr. I, 6, 6a) foi registrada nas restingas de Praia das Neves e do PEPCV, mas também 
na Faz. Boa Esperança na borda da mata, em arbustos isolados; Tolmomyias poliocephalus 
( 1 1 ), tiranídeo de copa, foi encontrado nas matas secas de Cachoeiro e na mata transicional 

' da Faz. São Miguel em Guarapari; Cnemotriccus fuscatus ( 12) foi registrada vocalizando 
no sub-bosque das matas semidecíduas da Usina Paineiras e Faz. Boa Esperança e também 
nas matas de restinga de Praia das Neves e do PEPCV; Myiarchus tyrannulus ( 1 3) 
observada em Praia das Neves e no PEPCV no litoral e na Faz. Boa Esperança e Faz. 
União em Cachoeiro de Itapemirim; Hemithraupisflavicollis ( 1 4), normalmente observada 
na copa em bandos monoespecíficos ou compondo bandos mistos nas matas de restinga 
arbórea do PEPCV e nos fragmentos florestais de Cachoeiro de Itapemirim; Tangara 
mexicana ( 1 5) foi o único representante florestal do gênero encontrado exclusivamente na 
mata de baixada. Este traupídeo gregário de copa foi observado na restinga arbórea do 
PEPCV, na Faz. Palmital e na mata da Usina Paineiras e finalmente, Cyanerpes cyaneus 
( 16) foi registrada em pequenos bandos nas restingas de Praia das Neves e do PEPCV, na 
mata transicional da Faz. São Miguel em Guarapari, próximo ao manguezal do canal de 
Guarapari, em Paissandu e na mata de Bananal do Norte. 

1.4 Espécies registradas na baixada e encosta: 

Esta categoria é formada pelas 20 espécies que ocorrem nas regiões de baixada 
(Litoral e/ou Cachoeiro de ltapemirim), e que também podem existir nas matas de encosta 
(DM). Pode-se subdividir esta categoria em três outras, de acordo com as regiões em que 
as espécies foram registradas: 

a) Espécies encontradas na região litorânea e na encosta de Domingos Martins 
foram: Celeusflavescens ( 1 )  (Pr. I, 5) registrada no PEPCV, em Chapéu e na mata ciliar do 
rio Jucu, na localidade de Pedra Branca e Saltator maximus (2) registrada solitária ou em 
bandos mistos, no litoral apenas no PEPCV e espalhada na região de Domingos Martins. 

b) Espécies encontradas em Cachoeiro de Itapemirim e Domingos Martins foram: 
Tinamus solitarius (3) registrada em Bananal do Norte ( 1  e 2 de agosto de 1997) e na Faz. 
Boa Esperança (3 de agosto de 1 997), porém em ambos não foi comum. Em Domingos 
Martins foi registrada no sítio Capela Antiga, próximo ao rio Jucu Braço Norte a 525 m de 
altitude, no dia 1 5  de outubro de 1 997; Spizastur melanoleucus (4) sempre observada em 
vôo em Bananal Norte ( 1 /08/97) e na Faz. Boa Esperança ( 4/08/97), e na encosta foi 
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registrada em Deserto (24/01/98); Amazona rhodocorytha (5) (Pr. I, 2) muito comum na 

região de Cachoeiro, onde bandos (mais de dez indivíduos) foram observados 

principalmente pela manhã e ao · entardecer se deslocando de um fragmento para outro, 

tendo sido observados em todos os fragmentos estudados nesta região. Na encosta, um 

indivíduo desta espécie foi observado num pequeno fragmento florestal no Município de 

Marechal Floriano a 600m de altitude, no dia 13 de outubro de 1998; Glaucis hirsuta (6) 

observada no sub-bosque, onde visitava flores de Heliconia sp., dentre outras, em três 

pontos da baixada - Usina Paineiras, Bananal Norte e mata das Flores e em duas 

localidades na encosta (Estação e Chapéu); Trogon viridis (7) (Pr. I, 3) registrada em 

altitudes que variaram entre 100 e 600 m, sendo mais comum em altitudes mais baixas, 

onde normalmente, foram observados em par na copa da mata; Automolus leucophthalmus 
(8) comumente encontrada na encosta (Estação, Chapéu, Pedra Branca, Deserto/Bom Jesus 

e serra do Batatal), já na baixada foi quase ausente, tendo sido registrado apenas em 

Bananal do Norte; Myiobius barbatus (9), também foi freqüente na encosta, tendo sido 

observada nos mesmos locais citados para a espécie anterior, e também na serra do 

Richmond. Na baixada foi observada apenas na Usina Paineiras. Esta espécie foi 

freqüentemente observada em bandos mistos no estrato médio da mata; Rhytiptema 
simplex (10) encontrada na Usina Paineiras, na Faz. Boa Esperança e em Chapéu. Na 

primeira localidade foi observada em bandos mistos de seguidores de formigas; 

Pachyramphus marginatus (11) (Pr. I, 9, 9a) freqüenta a copa das árvores, sendo 

observada solitária ou em bandos mistos. Na baixada foi registrada na Usina Paineiras e 

em Bananal do Norte e na encosta em: Estação, Chapéu, Bom Jesus e serra do Batatal; 

Tachyphonus cristatus (12) registrada em três únicas oportunidades: na Usina Paineiras, 

Bananal do Norte e em Deserto. Foi observada em bandos monoespecíficos ou em bandos 

mistos forrageando nas copas das árvores; Habia rubica (13) observada em bandos no sub­

bosque, e também em bandos mistos acompanhando formigas-de-correição. A espécie foi 

registrada em Bananal Norte, Faz. Boa Esperança, Estação, Chapéu, Bom Jesus, Deserto e 

serra do Batatal e Caryothraustes canadensis (14) (Pr. I, 14), bastante comum em Bananal 

Norte e também na Faz. Boa Esperança. Se desloca entre as copas das árvores em grandes 

bandos monoespecíficos ou mistos. Foi registrada também na localidade de Chapéu. 

c) As espécies citadas a seguir foram encontradas no litoral, em Domingos Martins 

e em Cachoeiro de Itapemirim: Hylocharis sapphirina (15) foi registrada na Faz. São 

Miguel, nas matas de encosta e na Usina Paineiras e em Bananal do Norte; Amazilia 
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fimbriata ( 16) foi muito freqüente em toda a região litorânea, sendo bastante comum na 
restinga, tendo sido encontrada também em Bananal do Norte e na cidade de Domingos 
Martins; Galbula ruficauda ( 1 7) foi observada na mata ou na borda, nas proximidades de 
córregos, riachos, rios, lagoas ou represas, na mata das Flores, em Bananal do Norte, na 
Faz. Boa Esperança, em Pedra Branca, e na lagoa Maimbá; Tolmomyias flaviventris ( 1 8) 
foi registrada em todas as áreas visitadas no litoral, nas matas de baixada da região de 
Cachoeiro de Itapemirim e em algumas matas de encosta (Domingos Martins e Estação); 
Thryothorus genibarbis ( 19) foi uma espécie comum em vegetação arbustiva baixa 
emaranhada e seca no litoral e região de Cachoeiro, sendo quase ausente em DM, onde foi 
observada apenas em Deserto; Vireo olivaceus (20) esteve presente nas matas de baixada 
do litoral e da região de Cachoeiro tanto nos meses de inverno Gunho, julho e agosto) 
quanto no verão Ganeiro). Foi registrada na encosta: em outubro, em Estação e em janeiro, 
nas localidades de Deserto (600m) e Peixe Verde (640m). 

1.5 Espécies registradas nas baixadas, região sub-montana e vales da região oeste: 

Nesta categoria encontram-se dezoito espécies residentes florestais que foram 
encontradas nas matas de baixada (região litorânea e/ou de Cachoeiro de ltapemirim) e/ou 
de encosta (região de Domingos Martins) e região oeste. Dentro deste padrão, 
subdividimos as espécies florestais em quatro categorias mais restritas, de acordo com as 
regiões onde foram registradas: 

a) Amazilia lactea ( 1 )  foi registrada, apenas na borda da mata na Faz. Boa 
Esperança e em condições semelhantes na serra das Cangalhas, no oeste. 

b) As espécies que foram observadas na região litorânea, assim como nas regiões de 
Cachoeiro e oeste são: Pilherodius pileatus (2) observada principalmente na área de 
influência de grandes rios como o ltabapoana e o ltapemirim. Encontrou-se esta espécie 
normalmente em matas ciliares ou em represas perto de mata; Cathartes burrovianus (3) 
normalmente observada sobrevoando matas de restinga, assim como em áreas 
descampadas ou plantações no litoral, onde é bastante freqüente, na região de Cachoeiro de 
Itapemirim e na região oeste foi observada em condições semelhantes; Cairina moschata 
( 4) visualizada sobrevoando em bandos de até nove indivíduos na região de Praia das 
Neves e nadando em corpos d'água próximo a matas na Faz. Boa Esperança e na Faz. do 
Castelo; Geranospiza caeru/escens (5) foi observada no PEPCV pousada no topo de um 
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arbusto na restinga, na Faz. Boa Esperança e em Bananal Norte em vôo, e no oeste foi 

muito bem observada na mata da serra das Cangalhas, pousada num galho destacado de 

uma árvore alta e vocalizando com frequência no mês de outubro, também foi registrado 

na Faz. do Castelo; Thamnophilus palliatus (6) registrada no manguezal de Praia das 

Neves. Um casal foi gravado na Faz. União em árvores isoladas porém não muito distantes 

de uma capoeira de mata sernidecídua e também foi observada em arbustos isolados em 

Iconha a 330m de altitude. Foi igualmente registrada na borda da mata na serra das 

Cangalhas; Nemosia pileata (7) (Pr. I, 12) observada em bando misto próximo a lagoa de 

Maimbá; em Praia das Neves; na borda da mata em Bananal do Norte; na Faz. União e 

também em árvores isoladas nas proximidades da sede da Faz. Boa Esperança; finalmente, 

no oeste foi observada na Faz. do Castelo; Conirostrum speciosum (8) (Pr. I, 13, 13a) 

bastante comum nas matas sernidecíduas de Cachoeiro e do oeste capixaba, normalmente 

observada em bandos mono-específicos e mistos de copa. No litoral foi freqüente na 

restinga arbórea de Praia das Neves e nas matas secas da Faz. São Miguel e de Machina. 

c) As espécies a seguir foram registradas nas regiões de Domingos Martins, 

Cachoeiro e Oeste: Chondrohierax uncinatus (9) (Pr. I, 1) observada em vôo na Faz. Boa 

Esperança e em Chapéu. Já na região oeste estava pousada numa árvore a beira da estrada 

de acesso, na borda da mata na serra das Cangalhas e também foi observada em vôo alto na 

localidade de Trindade. Este gavião costuma circular em vôos de reconhecimento (SICK, 

1997); Hylocharis cyanus (10) (Pr. I, 4, 4a) foi registrada com frequência nas copas das 

matas semidecíduas de Cachoeiro. Foi observada também em duas localidades da encosta 

(Estação e Deserto) e no oeste foi avistada em uma única oportunidade na serra das 

Cangalhas e Euphonia violacea (11) observada nas copas das matas isoladamente ou 

fazendo parte de bandos mistos. Foi bastante comum na região de Cachoeiro, onde foi 

observada em todos os locais pesquisados e também na encosta de Domingos Martins, 

estando presente na maior parte dos fragmentos estudados. Já no oeste só foi registrada 

para a serra das Cangalhas 

d) As espécies a seguir foram registradas em todas as regiões excluindo as 

estritamente montanhosas (RS e CA): Crypturellus tataupa (12) freqüentemente nas matas 

semidecíduas das regiões de Cachoeiro e Oeste. Na encosta e no litoral foi ouvida numa 

única oportunidade, na primeira região na localidade de Pedra Branca (540m) e no litoral 

estava presente na mata da Faz. São Miguel; Penelope superciliaris (13) comum em 

diversos fragmentos, inclusive pequenos (50 ha) em toda a baixada (LI e CI), encosta e 
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Oeste; Chloroceryle amazona (14) nonnalmente próxima a represas, lagos, lagoas e rios, 

na borda da mata. Foi mais comum na região de Cachoeiro -de ltapemirim, onde foi 

registrada em quatro pontos diferentes; Manacus manacus (15) (Pr. l, 10) comum na região 

de Cachoeiro e na encosta; Hylophilus thoracicus ( I  6) • nas restingas do litoral, matas ou 

borda da mata e capoeiras de baixada, além de encostas ensolaradas, espécie registrada 

com frequência nas copas, solitária ou em bandos mistos; Parula pitiayumi (17) (Pr. I, 11) 

muito comum na região de Cachoeiro, onde foi encontrada em todos os fragmentos 

pesquisados, no litoral estava presente na restinga arbórea do PEPCV e foi registrada uma 

vez apenas em Praia das Neves. Na encosta foi assinalada apenas para Bom Jesus, e por 

fim, Coryphospingus pileatus (18) na restinga arbustiva, pastos "sujos" ou plantações, 

principalmente cafezais na beira da mata. 
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Tabela 2 - Espécies residentes florestais do Padrão Baixada ( 1 )  e categorias (CAT. )  em que 
se dispõem. As cinco categorias do Padrão Baixada encontram-se representadas na Fig. 8 
(página seguinte) 

ESPECIE: CAT. ESPECIE CAT. 
Tinamus solitarius 1 .4 Formictvora ruja 1 .3 
Crypturellus soui 1 .2 Formicarius colma 1 .2 
Crypturellus variegatus 1 .2 Synallaxis .frontalís 1 .2 
Crypturellus noctivagus 1 .2 Thripophaga macroura 1.2 
Crypturellus tataupa 1 .5 Automolus /eucophthalmus 1 .4 
Pilherodius pileatus 1 .5 Xiphorhynchus picus 1 . 1  
Cathartes burrovianus 1 .5 Corythopis de/alandi 1 .2 
Cairina moschata 1 .5 Hemitriccus orbitatus 1 .2 
Chondrohierax uncinatus 1.5 Rhynchocyc/us olivaceus 1 .2 
Accipiter superciliosus 1.2 Tolmomyias jlaviventris 1 .4 
Parabuteo unicinctus 1 .3 Tolmomyias poliocephalus 1 .3 
Spizastur melanoleucus 1 .4 Myiobius barbatus 1 .4 
Geranospiza caerulescens 1 .5 Cnemotriccus .fascatus 1 .3 
Penelope superciliaris 1 .5 Rhytipterna simplex 1 .4 
Nyctanassa violacea 1 . 1  Myiarchus tyrannulus 1 . 3  
Aramides cajanea 1 . 1  Myiarchus tuberculifer 1 .2 
Rallus longirostris 1 . 1  Philohydor lictor 1 . 1  
Columbina minuta 1 .3 Pachyramphus marginatus 1.4 
Pyrrhura cruentata 1 .2 Piprapipra 1 . 1  
Amazona rhodocorytha 1.4 Manacus manacus 1 . 5 
Amazona amazonica 1 . 1  Neopelma aurifrons 1 .2 
Crotophaga major 1 . 3 Thryothorus genibarbis 1 .4 
Glaucidium brasi/ianum 1 .3 Turdus famigatus 1 .2 
Nyctibius grandis 1 .2 Mimus gilvus 1 . 1  
G/aucis hirsuto 1 .4 Vireo olivaceus 1 .4 
Phaethornis idaliae 1.3 Hylophilus thoracicus 1 .5 
Anthracothorax nigricollis 1 . 1  Paru/a pitiayumi 1 . 5  
Chlorestes notatus 1 . 3  Schistochlamys melanopis 1 . 1  
Hylocharis sapphirina 1 .4 Hemithraupis jlavicollis 1 .3  
Hylocharis cyanus 1 .5 Nemosia pileata 1 .5 
Amaziliajimbriata 1 .4 Tachyphonus cristatus 1 .4 
Amazilia lactea 1 .5 Habia rubica 1.4 
Trogon viridis 1 .4 Euphonia violacea 1 .5 
Chloroceryle amazona 1 . 5  Tangara mexicana 1 .3 
Chloroceryle americana 1 .3 Cyanerpes cyaneus 1 .3 
Ga/bula rujicauda 1 .4 Conirostrum speciosum 1 .5 
Piculus jlavigula 1 .2 Conirostrum bicolor 1 . 1 
Celeus jlavescens 1 .4 Oryzoborus angolensis 1 .2 
Thamnophilus palliatus 1 .5 Coryphospingus pileatus 1 .5 
Thamnophilus ambiguus 1 .3 Caryothraustes canadensis 1 .4 
Dysithamnus plumbeus 1 .2 Saltator maximus 1 .4 
Myrmotheru/a axil/aris 1 .3 
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Figura 8 - Representação esquemática do padrão 1 ( espécies florestais e residentes de 
baixada) e suas 5 categorias: 1 . 1 - exclusivas de LI; 1.2 - exclusivas de CI; 1.3 - registradas 
para a LI e CI; 1. 4 - registradas para a LI e/ou CI e para DM e 1 .  5 - registradas para as LI 
e/ou CI e DM e/ou OE. 



PRANCHA I - Alguns exemplos de espécies residentes florestais registradas 

apenas nas florestas de baixada do sul do Espírito Santo 

1) Chondrohierax uncinatus (macho) 

2) Amazona rhodocorytha 
3) Trogon viridis (macho) 

4) Hylocharis cyanus (macho), 4a) iemea 

5) Celeus jlavescens 
6) Formicivora rufa (macho), 6a) iemea 

7) Hemitriccus orbitatus 
8) Rhynchocyclus olivaceus 
9) Pachyramphus marginatus (macho), 9a) iemea 

l O)Manacus manacus 
l I )Parula pitiayumi 
12)Nemosia pileata 
13) Conirostrum speciosum (macho), 13 a) iemea 

14) Caryothraustes canadensis 

FONTES: BELTON, 1982; RIDGELY & TuooR, 1989, 1994 & SICK, 1997 

50 



51  

PRANCHA I 
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PADRÃO 2 - Espécies residentes florestais de serra: 

As espécies consideradas residcmtes de s�a (Tab. 3) totalizaram 149, ou seJa, 

44,3 % da avifauna residente florestal e foram subdivididas em oito categorias distintas, de 

acordo com os registros das espécies para as diferentes regiões no sul do Espírito Santo: 

(2. 1) - Restritas a região de Domingos Martins, (2.2) - Restritas a região serrana, (2.3) -

Restritas a região do Caparaó, (2.4) - Restritas a região oeste, (2. 5) � Registradas para as 

regiões serrana e para o Caparaó, (2.6) ª Registradas para a encosta de Domingos Martins e 

para a região serrana e/ou Caparaó, (2. 7) Registradas para as regiões serranas (RS e/ou 

Caparaó) e para o oeste, (2.8) Registradas para a encosta (DM), regiões serranas (RS e/ou 

Caparaó) e para o oeste. 

CATEGORIAS: 

2.1 Espécies exclusivas da encosta ou região de Domingos Martins: 

Foram treze as aves residentes florestais desta categoria, que foram registradas 

apenas na encosta úmida da região de Domingos Martins: Laterallus viridis (1) foi 

localizada através da emissão de sua alta vocalização no dia 13 de outubro de 1997, apenas 

em Marechal Floriano a 680 m de altitude; as duas aves noturnas Otus atricapillus (2) e 

Nyctibius griseus (3 ) foram ouvidas somente no dia 14 de outubro de 1997 na localidade 

de Chapéu, a 700 m de altitude; Ramphodon naevius (4) foi registrada na encosta, 

localidades de Chapéu, Estação, Bom Jesus, serra de Richmond e finalmente na encosta de 

Guarapari (em Deserto e na serra do Batatal); Chelidoptera tenebrosa (5) foi visualizada 

apenas no dia 22 de janeiro de 1998 na mata do rio Jucu, em Pedra Branca, a 540 m de 

altitude; Hypoedaleus guttatus ( 6), fizemos dois registros auditivos desta espécie de copa 

nas localidades de Chapéu e Pedra Branca; Drymophila squamata (7), macho e fêmea 

foram bem observados nos dias 23 e 24 de janeiro de 1998 na localidade de Deserto; 

Philydor atricapil/us (8) foi observada numa única ocasião fazendo parte de bando misto 

de copa no dia 24 de janeiro de 1998 em Bom Jesus; Xenops minutus (9) foi registrada 

apenas em janeiro de 1998 nas localidades de Pedra Branca, Bom Jesus/Deserto e na serra 

do Batatal; Legatus /eucophaius ( 1 O) foi comumente registrado, porém apenas nos meses 

de outubro e janeiro na encosta de Domingos Martins, Marechal Floriano e Guarapari; 
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Euphonia xanthogaster (11) foi bem observada formando um bando misto de copa no dia 

18 de outubro de 1997 na localidade de Urânia; Tangara cyanocephala (12) (Pr. II, 15) foi 

o representante do gênero mais incomum na região sul do Espírito Santo, foi encontrada 

apenas na serra de Richmond e na serra do Batatal; Saltator fuliginosus (13) foi 'registrada 

nas localidades de Chapéu, Pedra Branca e Deserto. 

2.2 Espécies exclusivas da região serrana: 

As vinte espécies residentes florestais desta categoria de encontro exclusivo da 

região serrana foram: Accipiter erythronemius (1) (Pr. II, 2) observada nas proximidades 

do P.E. de Forno Grande e na localidade de Braço Sul e também, em fevereiro de 1998 na 

Faz. Pindobas IV; Spizaetus tyrannus (2) observada em vôo em três ocasiões: na mata dos 

Bellon e na Faz. Monte Verde, em maio de 1997 e na Faz. Pindobas IV em fevereiro de 

1998; Odontophorus capueira (3 ) registrada somente na Faz. Pindobas IV, no anoitecer do 

dia 26 de janeiro de 1998, nos dias 22 e 24 de fevereiro de 1998 e em outubro de 1998; 

Touit melanonotus ( 4) registrada na mata dos Bellon (maio/1997), e na Faz. Pindobas IV 

(fevereiro/1998); Ciccaba virgata (5) e Nyctibius aethereus (6) foram identificadas através 

de peles coletadas por guardas florestais na região de Pedra Azul e armazenadas em 

"freezer" na sede do Parque para posterior preparação. A primeira espécie foi registrada 

posteriormente (em outubro de 1998) na Faz. Pindobas IV, onde foi gravada e filmada; 

Strix hylophila (7), registrada através da vocalização, pouco antes do amanhecer em 

outubro de 1996 e abril de 1997 na mata dos Bellon; Pseudoscops c/amator (8) observada 

de 15 a 20 de outubro de 1997 pousada em árvores isoladas perto de habitações na borda 

da mata, em São Paulo do Aracê. Provavelmente, devido ao seu comportamento agressivo 

ao "playback" devia estar se reproduzindo no local. Em outubro de 1998, foi observada na 

Faz. Pindobas IV; Myrmotheru/a minar (9), um macho foi observado, gravado e capturado 

em rede ornitológica. Foram obtidas diversas medidas e peso corporal, porque estes dados 

são quase inexistentes para esta espécie endêmica da Mata Atlântica {WHI1NEY & 

PACHECO, 1995) .  O indivíduo foi solto após ser filmado e fotografado. Este único registro 

se deu no dia 22 de outubro de 1998, na Faz. Pindobas IV, a 1.000 m de altitude; 

Herpsilochmus rufimarginatus (10) foi observada nos dias 22 de outubro de 1997 e 27 de 

janeiro de 1998 no mesmo ponto da mata da Pingadeira na Faz. Pindobas IV (1.100 m) e 

no dia 24 de fevereiro de 1998 na mesma mata em outro ponto. Provavelmente, este local 
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seJa o de maior altitude na Mata Atlântica, onde esta espécie e a anterior foram 

encontradas. Em outubro de 1998, a espécie foi registrada em outro fragmento florestal da 

mesma Fazenda; Chamaeza campanisona (11) foi encontrada, localizadamente, na mata da 

Pingadeira, na Faz. Pindobas IV em três oportunidades em outubro de 1997, jaheiro e 

fevereiro de 1998; Elaenia mesoleuca (12) foi observada na borda da mata na Faz. Monte 

Verde e na Faz. Pindobas IV; Elaenia obscura (13 )  foi registrada numa região de várzea, 

na borda da mata, bem próximo a entrada do P.E'. de Forno Grande nos dias 1 e 6 de maio 

de 1997; Pogonotriccus eximius (14) (Pr. IV, 2) foi ineditamente observada e documentada 

para o Estado do Espírito Santo, na "mata do Macaco", na Faz. Pindobas IV, 

acompanhando bandos mistos de copa nos dias 26 de janeiro e 21 e 22 de fevereiro de 

1998; Phylloscartes oustaleti (15) foi registrada em bandos mistos de copa nas matas da 

Faz. Monte Verde e da Faz. Pindobas IV; Laniisoma elegans (16) foi registrada através de 

seu canto territorial, o qual era emitido por mais de um indivíduo, na copa da mata da Faz. 

Monte Verde nos dias 17 e 18 de outubro de 1996; Phibaluraflavirostris (17) (Pr. II, 11) 

foi observada na copa da mata da Faz. Monte Verde, na mata dos Bellon e na pedra da 

Cachorra, dentro do P.E. de Pedra Azul; Cichlopsis leucogenys (18) foi registrada apenas 

no dia 3 de maio de 1997 para a mata dos Bellon, em São Paulo do Aracê; Anthus 
hellmayri (19), espécie original de campos de altitude na região sudeste, foi observada no 

sul do Espírito Santo em morros desmatados com arbustos pequenos e/ou pedras, em cotas 

altitudinais acima de 1.000 m no Parque Estadual de Forno Grande e na Faz. Pindobas IV. 

E finalmente, o traupídeo Nemosia rourei (20), conhecido apenas do tipo descrito 

em 1870, foi redescoberto na Faz. Pindobas IV no dia 22 de fevereiro de 1998 e re­

observado com maiores detalhes por uma hora e quinze minutos no dia 24 de fevereiro, 

quando sua voz foi gravada pela primeira vez e a espécie foi fotografada. Seu 

comportamento é semelhante à congênere Nemosia pileata que igualmente se desloca em 

bandos pelas copas das árvores enquanto forrageia. Foram observados quatro indivíduos se 

alimentando de frutos e formigas em árvores altas (< 20m). Um dos indivíduos, 

supostamente um macho, desceu a um arbusto cerca de 1,70 m do solo, distante 

aproximadamente um metro de nós após mais de uma hora de "playback", quando foi 

fotografado (BAUER et ai. , 1998; PACHECO, 1998). Em outubro de 1998, encontramos 

novos bandos dentro da mesma fazenda, seguindo informações de A. C. Venturini e P .R. de 

Paz. Estes dois pesquisadores vêm realizando um monitoramento da população da espécie 

na fazenda, cujos primeiros resultados serão divulgados em breve (BAUER et al. , em prep. ) .  
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2.3 Espécies exclusivas do Caparaó: 

As seis espécies residentes florestais desta categoria que foram registradas 

GxclusivamGntG na rngião da sGrra do Caparaó foram: A-1erulaxis ater ( l  ), sua vocalização 

foi ouvida sm dois dias consscutivos (6 G 7 dG agosto ds 1997) na picada da "toca dG São 

JorgG", nos limitGs do P.N. do Caparaó; Mackenziaena leachii (2) Gncontrada na trilha da 

"toca dG São JorgG" G na Gntrada principal (sm PGdra �fanina) do P.N. do Caparaó Gm 

altitudes superiores a 1.300m, nos dias 6 e 7 de agosto de 1997 e 23· e 24 de outubro de 

1998; Oreophylax moreirae (3) registrada somente no campo de altitude em Pedra Menina, 

no dia 24 de outubro de 1998; Stephanophorus diadematus ( 4) (Pr. II, 13) foram 

observados vários indivíduos no campo de altitude, em Pedra Menina e poucos na trilha do 

Pico do Calçado, sm Santa Marta, sm outubro ds 1998; Poospiza lateralis (5) (Pr. II, 16), 

dois indivíduos foram obsGrvados forragsando Gm árvorn com muitos líqusns no mGsmo 

local citado para a sspscis antsrior no dia 7 ds agosto ds 1997 G Saltator maxillosus (6) 

obssrvada apGnas no dia 6 ds agosto de 1997, pousada a msdia altura numa árvorn próxima 

a trilha para o Pico do Calçado a 1.300 m de altitude. 

2.4 Espécies exclusivas das matas secas do oeste: 

As cinco espécies residentes florestais desta categoria que foram registradas apenas 

nas matas sGmidGcíduas das sGrras (altitude msdia = 700 m) da região ocstG foram: o 

bacurau florsstal, Nyctiphrynus ocellatus ( l )  obsGrvado apsnas no dia 24 ds outubro ds 

1997 na ssrra das Cangalhas; Phaethomis ruber (2) rngistrada apsnas no sub-bosqus da 

mata ssca da ssrra das Cangalhas; Cercomacra brasiliana (3) (Pr. IV, 1), insditamsnts 

registrada para o Estado do Espírito Santo. Está ligada a formação de taquaras, tendo sido 

encontrada na serra das Cangalhas, na Faz. do Castelo, ambas em Guaçuí e também na 

Faz. Perobas, em São José do Calçado; Ramphotrigon megacephala (4) (Pr. II, 9) 

encontrada apenas num trecho rico em taquaras da serra das Cangalhas e Thryothon,s 
longirostris (5) (Pr. IV, 3) rngistrada unicamsnte nas matas semidscíduas da ssrra das 

Cangalhas G Faz. do Castslo. 
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2.5 Esp@cies rtgistradas na rtgião serrana G no Caparaó: 

Nesta categoria existem vinte e uma espécies florestais que foram encontradas 

combinadamente na região serrana e no Caparaó. São elas: Penelope obscura (1) bastante 

comum nas serras da área de estudo, tendo sido encontrada no P.E. de Pedra Azul, na Faz. 

Monts Vsrds, na mata dos Bsllon, no P.N. do Caparaó G na Faz. Pindobas IV sm todas as 

visitas; Pionopsitta pileata (2) registrada na Faz. Monte Verde, no P.N. do Caparaó e na 

Faz. Pindobas IV em outubro de 97 G jansiro ds 1998. Foram ssmprn observadas em 

bandos de 6 a 8 indivíduos em média, passando em vôo rápido e vocalizando bastante; 

Amazona vinacea (3) (Pr. II, 3) registrada em vôo nos dias 30 de abril de 1997 na mata dos 

Bellon e quatro indivíduos no dia 23 de outubro de 1998 no P.N. do Caparaó; Caprimulgus 
longirostris (4) é originalmente uma espécie de campo de altitude. Foi registrada, no P.E. 

da Pedra Azul no dia 14 de outubro de 1996, uma fêmea chocando numa pedra de 

coloração escura, bem próximo a trilha principal que leva a formação rochosa conhecida 

como pedra do Lagarto. Também foi registrada na entrada da trilha da "toca de São Jorge", 

no P.N. do Caparaó, no dia 7 de agosto de 1997; Stephanoxis lalandi (5) observada 

librando em flores no sub-bosque no interior da mata e no campo de altitude, onde é 

abundante, no P.N. do Caparaó (entre 1.400 m até 2. 100 m), nos dias 7 de agosto de 1997 e 

24 de outubro de 1998 e também na Faz. Pindobas IV, no dia 19 de outubro de 1998; 

Ramphastos dicolorus (6) (Pr. II, 4) foi comumente observada nas serras do sul do Estado, 

encontrando-se nas serras, nas estações primavera/verão com o tucano de bico preto, R 

vitellinus.  Foi encontrada no P.E. de Pedra Azul, na mata dos Bellon, na Faz. Monte Verde, 

no P.E. de Forno Grande, em Braço Sul, no P.N. do Caparaó e na Faz. Pindobas IV em 

todas as visitas; Scytalopus speluncae (7) foi registrada na Faz. Monte Verde, no P.E. de 

Pedra Azul e Forno Grande, na serra do Caparaó e na Faz. Pindobas IV. Nestas duas 

últimas localidades foi comumente encontrado, sendo registrado em quase todos os dias de 

trabalho de campo nestes locais; Batara cinerea (8) foi incomum na mata dos Bellon, P.E. 

de Forno Grande e Faz. Monte Verde. No entanto, na serra do Caparaó e principalmente na 

Faz. Pindobas IV, esta espécie foi bastante comum, sendo registrada em mais de 70 % dos 

dias em que permanecemos no local. Na Faz. Pindobas IV foi visualizada em plantação de 

Pirms, próximo a uma capoeira contígua a área de mata; Myrmotherula gularis (9), esta 



espécie está normalmente associada a riachos no interior da mata, onde habita o sub­

bosque denso. Um casal desta espécie foi registrado sempre no mesmo ponto, na Faz. 

Monte Verde e outros foram incomumente observados na serra do Caparaó; Drymophila 
genei ( 10) (Pr. II, 6), espécie de altas altitudes (acima de 1.300 m), foi observada no sub­

bosque da mata de neblina do P.E. de Pedra Azul, Forno Grande e no P.N. do Caparaó; 

Anabacerthia amaurotis ( 11) foi registrada na mata dos Bellon e na Faz. Monte Verde em 

outubro de 1996, quando vocalizava e se deslocava com frequência na vegetação, próximo 

à estrada de acesso e em outubro de 1998, foi registrada na Faz. Pindobas IV e no P.N. do 

Caparaó; Sclerurus scansor (12) encontrada no P.N. do Caparaó em altitudes superiores a 

1.300 m, em agosto de 1997 e na Faz. Pindobas IV em outubro de 1998; Phyllomyias 
virescens ( 13 ), tiranídeo de copa, normalmente associado a bandos mistos, foi observado 

na Faz. Monte Verde, na mata dos Bellon, na serra do Caparaó e na Faz. Pindobas IV; 

Phy/loscartes ventralis (14) foi observada solitária, em pequenos grupos de dois ou três 

indivíduos ou em bandos mistos. Esta espécie foi registrada na Faz. Monte Verde, no P.E. 

de Pedra Azul, em Braço Sul, na Faz. Pindobas IV e no P.N. do Caparaó; Knipolegus 
nigerrimus (15) foi observada em regiões abertas com pedras e árvores isoladas próximo a 

borda da mata no P.E. de Pedra Azul, Forno Grande e na Faz. Pindobas IV e no campo de 

altitude do P.N. do Caparaó; Knipolegus cyanirostris ( 16), representante do gênero 

exclusivamente florestal, com acentuado dimorfismo sex-ual. Foi incomumente observada 

no P.E. de Forno Grande, na serra do Caparaó e na Faz. Pindobas IV; .A-fuscipipra vetula 
( 17) foi observada com frequência pousada no topo de árvores na borda ou no interior da 

mata nos P.E. de Pedra Azul e Forno Grande, na serra do Caparaó, mata dos Bellon, Braço 

Sul e Faz. Pindobas IV, onde foi muito comum, tendo sido registrada diariamente; 

Hylophilus poicilotis (18) bastante comum na região do P.E. de Pedra Azul e Forno 

Grande, ocorrendo muitas vezes em pequenos fragmentos próximos as habitações. 

Contudo, na serra do Caparaó e na Faz. Pindobas IV, esta espécie foi mais incomumente 

registrada; Orchesticus abeillei (19) foi observada em bandos mistos de copa compostos 

em sua maioria por espécies frugívoras, mas também alguns insetívoros como: Phi/ydor 
rufas e Pachyramphus castaneus, espécies muito semelhantes à esta em aparência. Foi 

encontrada na Faz. Monte Verde, na serra do Caparaó e na Faz. Pindobas IV (apenas em 

fev./98); Chlorophonia cyanea (20) (Pr. II, 14) foi observada na maior parte das vezes em 

bandos mistos. Registrada na Faz. Monte Verde, na mata dos Bellon, na serra do Caparaó e 

na Faz. Pindobas IV, onde foi freqüente no mês de fevereiro; Haplospiza unicolor (21) foi 
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observada, alimentando-se de sementes de gramíneas e em arbustos baixos na borda ou no 

interior da mata, na mata dos Bellon, em Braço Sul, na serra do Caparaó e na Faz. 

Pindobas IV ( apenas no mês de outubro). 

2.6 Espécies registradas tanto na encosta (DM) quanto nas serras úmidas da regiões 
serrana e/ou do Caparaó: 

As espécies que se encontram nesta categoria são espécies serranas, assim como as 

espécies do padrão anterior. A diferença fundamental é que, neste caso, incluem-se as 

possíveis combinações entre as espécies existentes nas diversas serras úmidas visitadas 

(RS e CA) e também na encosta alta da região de Domingos Martins. Neste padrão foram 

registradas vinte e sete espécies residentes florestais. 

Esta categoria pode ser subdividida em duas menores: 

a) Espécies que foram registradas na região DM e na região RS. Existem nove 

espécies neste primeiro caso: Macropsalis forcipata ( 1 )  foi observada pousada no solo na 

estrada de acesso na mata dos Bellon, no sítio Cachoeira Alta, e em Urânia; Lophornis 
magnificus (2) foi observada visitando garrafinhas com solução açucarada no GreenPark 

Hotel, no bairro de Soído dentro da cidade de Domingos Martins e pousada na copa, na 

beira da mata, em Pedra Branca, às margens do rio Jucu e, por fim, na serra do Batatal. Na 

região serrana foi observada apenas no dia 22 de fevereiro de 1998 na Faz. Pindobas IV; 

Baillonius bailloni (3) foi registrada nas matas da Faz. Monte Verde e na mata dos Bellon, 

na região de Pedra Azul, na Faz. Pindobas IV e em Chapéu (DM); Scytalopus indigoticus 
(4) foi muito comum na região de Pedra Azul, e na encosta foi encontrada num único 

ponto, em Urânia. Quase todos os registros foram vocais, inclusive nos quatro fragmentos 

florestais onde a espécie foi encontrada na região Serrana (Faz. Monte Verde, mata dos 

Bellon, Caxixe Frio) e também na Faz. Pindobas IV, apesar de ser aparentemente menos 

comum neste ponto; Cichlocolaptes leucophrus (5) foi encontrada na Faz. Monte Verde e 

Faz. Pindobas IV (RS) e na encosta, nas localidades de Deserto e serra do Batatal; 

Hemitriccus nidipendulus (6) foi observada apenas em São Paulo do Aracê, região de 

Pedra Azul e em Chapéu, na encosta. Em ambos os casos, a espécie foi observada em 

arbustos ou arvoretas na borda da mata; Myiobius atricaudus (7) foi observada 

normalmente em bandos mistos a média altura na mata dos Bellon, na Faz. Monte Verde, 

no P.E. de Forno Grande, na Faz. Pindobas IV e na encosta, em Chapéu; Piprites chloris 
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(8) foi observada na copa, em bando misto na Faz. Monte Verde e Faz. Pindobas IV (RS) 

e vocalizando intensamente em Pedra Branca e em Chapéu, na encosta em outubro de 

1997; e Psarocolius decumanus (9) foi comumente registrada na encosta, em quase todos 

os fragmentos pesquisados e também na maioria dos fragmentos florestais da região de 

Pedra Azul; 

b) Espécies que estavam presentes nas três regiões (DM, RS e CA). Neste caso, 

existem dezoito espécies: Micrastur ru.ficollis (10) - sua vocalização foi registrada, no 

amanhecer ou entardecer, na mata dos Bellon, Faz. Monte Verde, Faz. Pindobas IV, P.N. 

do Caparaó e em Bom Jesus; os beija-flores Phaethomis eurynome (11), Leucochloris 

a/bicollis (12) (Pr. II, 5) e Clytolaema rubricauda (13) foram muito freqüentes nas serras 

da região sul do Estado, estando presentes em todos os fragmentos serranos melhor 

amostrados; Trogon rufas (14) foi registrada na mata dos Bellon, Faz. Monte Verde, Faz. 

Pindobas IV, P.N. do Caparaó e em cinco fragmentos pesquisados na encosta; Piculus 

auru/entus (15) registrada normalmente em bandos mistos ou vocalizando no interior da 

mata no Caxixe Frio, na mata dos Bellon, na Faz. Monte Verde, no Caparaó, na Faz. 

Pindobas IV e em Urânia, onde foi observado um ninho desta espécie, em oco de árvore, 

no qual dois indivíduos se revezavam possivelmente no cuidado com a prole; Dryocopus 

lineatus (16) foi observada na mata dos Bellon, no P.E. de Forno Grande, na Faz. Pindobas 

IV, no P ARNA do Caparaó e na encosta, em Deserto e Chapéu; Terenura maculata ( 17) 

foi registrada em pares ou compondo bandos mistos na copa das matas da encosta e serras 

capixabas; Grallaria varia ( 18), este formicariídeo florestal terricola raramente é 

observado devido a seus hábitos furtivos e cautelosos (SICK, 1997), no entanto sua voz é 

característica e emitida repetidamente ainda no escuro, na alvorada ou no fim do dia. Foi 

registrado nos fragmentos florestais maiores e mais íntegros, como na Faz. Monte Verde, 

na Faz. Pindobas IV, no P.N. do Caparaó, e na encosta, em Urânia, Chapéu, Deserto e Bom 

Jesus; Philydor rufas ( 19) foi registrada no sul do Espírito Santo sintopicamente com 

Philydor lichtensteini (20), espécie muito semelhante à primeira, encontrada nas mesmas 

regiões do sul do Estado. Ambas são espécies de copa, e participam de bandos mistos. 

Foram registradas com bastante frequência nas encostas e serras capixabas; Serpophaga 

subcristata (21 ), comum em árvores isoladas próximo às habitações, onde exista mata ou 

capoeíra nas imediações. Foi bastante comum na região de Pedra Azul: em São Paulo do 

Aracê, no Caxixe, no P.E. de Forno Grande e na Faz. Pindobas IV, tendo sido encontrado 

em vários fragmentos na região do Caparaó e na encosta; Oxyruncus cristatus (22) foi 
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observada solitária ou em bando misto, porém foi mais freqüentemente registrada através 

de sua vocalização característica, um assobio fino e prolongado. Foi comumente registrada 

nas três regiões (DM, RS e CA); Cissopis leveriana (23) foi observada na borda da mata 

em Venda Nova do Imigrante, na Faz. Pindobas IV, no P.N. do Caparaó, e em Chapéu; 

Orthogonys chloricterus (24), este traupídeo silvícola de copa foi observado em bandos 

mistos na Faz. Pindobas IV, no P.N. do Caparaó e em Urânia; Thraupis cyanoptera (25) foi 

comumente registrada solitária ou em bandos mistos de copa nas serras da região de Pedra 

Azul, na Faz. Pindobas IV, na serra do Caparaó e um pouco menos freqüente na região de 

encosta; Euphonia pectoralis (26), traupídeo florestal, vive nas copas das árvores, 

normalmente pareado ou em pequenos grupos, mas também pode ser observado em bandos 

mistos. Foi uma das espécies mais comuns nas matas montícolas, ocorrendo também na 

encosta e Tangara desmaresti (27) foi registrada em bandos monoespecíficos e mistos na 

copa da mata na serra e na encosta, ocorrendo lado a lado com Tangara cyanoventris. E 

algumas vezes, na encosta (serra do Batatal), as três (T. desmaresti, T. cyanoventris e T. 

cyanocephala) puderam ser observadas no mesmo bando. 

2. 7 Espécies registradas na região serrana e/ou Caparaó e no oeste: 

Nesta categoria estão as nove espécies que foram encontradas no oeste e na região 

serrana e/ou Caparaó. Esta categoria foi subdividida em duas menores: 

a) Espécies que foram registradas apenas na região serrana e no oeste capixaba (3): 
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Formicivora serrana (1) observada na borda da mata em arbustos baixos e emaranhados, 

normalmente pareada, na serra das Cangalhas (815m) e em São José do Calçado. Em 

outubro de 1998, um macho isolado foi observado atravessando a mata pelo sub-bosque, 

sem vocalizar, na Faz. Pindobas IV; Myiopagis caniceps (2), nas serras do sul do Espírito 

Santo foi incomumente registrada, apenas na mata dos Bellon em abril/maio de 1997 e 

também em outubro do mesmo ano e na serra das Cangalhas, apenas no dia 23 de outubro 

de 1997 e 29 de janeiro de 1998 e Hylophilus amaurocephalus (3) encontrada no interior e 

borda da mata seca principalmente na região Oeste (serra das Cangalhas, Faz. Perobas e 

Castelo), na região serrana só foi registrada próximo ao P.E. de Forno Grande e em Braço 

Sul, em áreas com vegetação secundária e aberta. 

b) Um total de 6 espécies foram registradas na região serrana, no Caparaó e no 

oeste capixaba: Colibri serrirostris (4) foi registrada através da voz ou observada em 



arbustos ou árvores isoladas na borda da mata, de onde emite seu canto característico 

repetidamente. Os registros foram feitos para o P.E. de Pedra Azul e Forno Grande, mata 

dos Bellon, São Paulo do Aracê, P.N. do Caparaó e no oeste, nas Fazendas Barro Branco e 

do Castelo e na serra das Cangalhas; Mackenziaena severa (5) foi registrada através de sua 

vocalização, mas também observou-se a espécie, no sub-bosque denso da mata ou 

capoeira, principalmente na região de Pedra Azul, Faz. Pindobas IV, Caparaó e também, 

porém com menor frequência · na serra das Cangalhas; Drymophila ochropyga ( 6) foi 

registrada nas matas de S. Paulo do Aracê, Faz. Monte Verde, Braço Sul, Faz. Pindobas 

IV, Caparaó e serra das Cangalhas; Chamaeza meruloides (7) foi encontrada em toda a 

região montanhosa, onde foi bastante comum. Foi registrada, principalmente, através de 

sua vocalização ascendente característica; Phyllomyias griseocapilla (8) foi encontrada 

principalmente em bandos mistos apenas nos fragmentos florestais da Faz. Monte Verde, 

na mata dos Bellon, na Faz. Pindobas IV, no P.N. do Caparaó e na serra das Cangalhas e 

Carpomis cucullatus (9) foi encontrada tanto nas matas úmidas da região serrana/Caparaó, 

concordando com SICK (1997) quanto nas matas secas do oeste capixaba, onde era de fato 

incomum, tendo sido registrada apenas na serra das Cangalhas, provavelmente na porção 

mais úmida desta. 

2.8 Espécies encontradas tanto na encosta (DM) e oeste quanto nas regiões serranas: 

Nesta categoria foram alocadas as espécies que foram encontradas nas matas de 

encosta da região de DM e nas matas semidecíduas do Oeste capixaba e/ou nas matas da 

região Serrana e/ou Caparaó. Foram registradas quarenta e oito espécies residentes 

florestais compondo esta ampla categoria. 

Esta categoria pode ser subdividida em quatro menores: 

a) A única espécie registrada na região de Domingos Martins e no oeste foi 

Tiarisfuliginosa (1) observada apenas em outubro na serra das Cangalhas e em janeiro no 

mesmo local e na localidade de Chapéu. 

b) As onze espécies registradas para a encosta de DM, assim como para a região 

serrana e oeste foram: Harpagus diodon (2) comumente encontrada na região de Pedra 

Azul e na encosta. Foi observada apenas no dia 25 de outubro de 1998 na Faz. do Castelo, 

no oeste capixaba; Lurocalis semitorquatus (3) foi observada em vôos sobre a borda da 

mata dos Bellon, em São Paulo do Aracê ( outubro de 1996), Chapéu, Faz. Monte Verde e 
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Faz. Pindobas IV (outubro de 1997) e novamente na Faz. Pindobas IV Ganeiro e fevereiro 

de 1998), assim como na serra das Cangalhas Ganeiro de 1998); Phaethomis squa/idus (4) 

foi observada no estrato inferior da mata da Faz. Monte Verde, Faz. Pindobas IV (RS), 

Chapéu, serra de Richmond, Peixe Verde (DM), serra das Cangalhas e Faz. do Castelo 

(OE); Melanotrochilus fuscus (5) foi observada no interior e na borda da mata, 

freqüentemente na copa ou estrato superior desta, porém também foi visto em jardins, 

visitando garrafinhas. Estava presente na região serrana, oeste e na encosta na 

primavera/verão, tendo sido registrada diariamente durante o período de permanência 

nestas regiões; Calliphlox amethystina (6) foi observada na borda da mata no P.E. de Pedra 

Azul e na Faz. Monte Verde, em outubro de 1996; visitando garrafinhas no Soído (DM) e 

na serra das Cangalhas (OE), em outubro de 1997, nesta última em janeiro de 1998 

novamente. Provavelmente, esta espécie, assim como a anterior, deve realizar movimentos 

migratórios, pois não foi registrada para os meses de outono/inverno; Selenidera 
macu/irostris (7) - Normalmente, os registros foram feitos através da sua vocalização nos 

seguintes fragmentos florestais: mata dos Bellon, em Braço Sul, na Faz. Pindobas IV (RS), 

em Chapéu (DM) e na serra das Cangalhas (OE); Colaptes melanochloros (8) foi 

observada na borda da mata e em quintais de casas, mas sempre nas proximidades da mata. 

Foi registrada no P.E. de Forno Grande, em Braço Sul, em São Paulo do Aracê e na Faz. 

Pindobas IV (RS), em Chapéu (DM) e na Faz. Barro Branco (OE); Psilorhamphus guttatus 
(9) foi registrada na Faz. Monte Verde, na mata dos Bellon, em Braço Sul, em Urânia, na 

Faz. Pindobas IV e na serra das Cangalhas; Myiozetetes cayanensis (10), residente de 

verão, foi registrada em outubro de 1996 nas bordas das matas da Faz. Monte Verde e de 

São Paulo de Aracê (RS), em outubro de 1997 e diariamente de 12 a 20/10 na encosta e RS 

( em Pedra Azul e Faz. Pindobas IV), no dia 23/1 O na serra das Cangalhas (OE), em janeiro 

de 1998 foi registrada apenas para a localidade de Chapéu (DM) e finalmente em fevereiro 

de 1998 foi vista no dia 23 na Faz. Pindobas IV e Arremon semitorquatus (11) - foi 

registrada na Faz. Monte Verde e na Faz. Pindobas IV (RS), na serra das Cangalhas e na 

Faz. do Castelo (OE), em Deserto e na serra do Batatal (DM). 

e) A única espécie registrada para a encosta de DM, e também para a região do 

Caparaó e Oeste foi: Phaethornis pretrei (12), em agosto de 1997 em Ibitirama e Santa 

Marta, ambas na serra do Caparaó, em outubro/97 em Chapéu (DM) e na serra das 

Cangalhas (OE) e em janeiro/98, em Pedra Branca e Peixe Verde (DM) e na Faz. do 

Castelo e Faz. Perobas (OE). 



d) Foram 36 as espécies registradas nas quatro regiões (DM, RS, CA, OE) 
formando assim um padrão serra/encosta. 

Os não-passeriformes Crypturellus obso/etus ( 1 3) (Pr. II, 1 ), Columba plumbea 
( 14), Pyrrhura fronta/is ( 1 5), Tha/urania glaucopis ( 1 6) e Trogon surrucura ( 1 7) foram 
muito comumente registrados em todas as quatro regiões supracitadas. 

Os seis Thamnophilidae: Thamnophilus caerulescens (1 8), Dysithamnus 
stictothorax ( 1 9), Dysithamnus menta/is (20), Drymophila ferruginea (2 1 ), Pyrig/ena 
/eucoptera (22) e Myrmeciza loricata (23) foram bastante comuns em toda a região serrana 
do sul do Estado vocalizando bastante, tanto no período reprodutivo quanto fora dele. 
Todos, com exceção de D. ferruginea, que na maioria das vezes estava reunida em 
pequenos grupos provavelmente familiares, foram normalmente observados pareados. Os 
quatro primeiros habitam o estrato superior/médio da mata e os dois últimos se deslocam 
mais comumente pelo sub-bosque. Todas as espécies podem ser habitualmente observadas 
em bandos mistos, P. /eucoptera foi observada seguindo formigas-de-correição; 
Thamnophilus ruftcapillus (24) foi registrada na borda da mata da Faz. Monte Verde, na 
região do Caxixe, em S. P. do Aracê, em Braço Sul, em Urânia, na Faz. Pindobas IV, na 
região do Caparaó - na localidade de Santa Marta e menos freqüentemente na serra das 
Cangalhas, no Oeste. 

Os sub-oscines Conopophaga lineata (25), Synallaxis ruftcapil/a (26) (Pr. II, 7), 
Cranio/euca pai/ida (27), Anabazenops juscus (28), Syndactyla rufosuperciliata (29), 
Lochmias nematura (30), Sittasomus griseicapillus (3 1 ), Phyllomyias burmeisteri (32), 
Hemitriccus diops (33) (Pr. II, 8), Todirostrum plumbeiceps (34), Platyrinchus mystaceus 
(35), Colonia colonus (36) e Attila rufas (37) foram muito comumente assinalados para as 
matas montanhosas do sul do Espírito Santo durante todas as estações do ano. 

As espécies registradas em alguns fragmentos, de forma um pouco mais restrita 
foram: Campyloramphus falcularius (38) observada isolada ou em bandos mistos, na serra 
do Caparaó (agosto de 1997), em Estação (DM), mata dos Bellon (RS) (nas duas últimas 
localidades em outubro de 1 997), na Faz. Pindobas IV (RS) (outubro de 98) e serra das 
Cangalhas (OE) (outubro de 1 997 e janeiro de 1998), em Deserto (DM) Ganeiro de 1998) e 
Mionectes ruftventris (39) espécie de sub-bosque, não foi comumente registrada na área de 
estudo, apesar de ter sido encontrada em sete fragmentos pesquisados (mata dos Bellon, 
Faz. Monte Verde, P.E. de Forno Grande, Faz. Pindobas IV, Caparaó, Chapéu e serra das 
Cangalhas). 
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O tiranídeo Sirystes sibilator ( 40) foi o líder habitual e presença constante nos 

bandos mistos de copa observados na região serrana do sul do Estado. Foi comumente 

registrado durante todo o ano, apesar de SICK ( 1997) afirmar que a espécie é migratória no 

Estado do Espírito Santo. 

As espécies Chiroxiphia caudata ( 41 ), Ilicura mi/itaris ( 42) (Pr. II, 10, 1 0a) e 

Schiffomis virescens (43) foram freqüentemente registradas principalmente através de suas 

vocalizações por toda a região serrana. Estas espécies, de médio estrato podendo ir até a 

copa da mata, foram observadas isoladamente em pequenos bandos familiares, no caso de 

C. caudata ou participando de bandos mistos, na maioria das vezes compostos por aves 

frugívoras; Lipaugus lanioides ( 44) foi surpreendentemente freqüente nas matas serranas 

da área de estudo. Foi registrada inclusive em fragmentos pequenos contanto que existisse 

nestes locais, o palmito Euterpe edulis, seu principal alimento (COLLAR et ai. , 1992); 

Cyclarhis gujanensis (45) (Pr. II, 12) foi uma das espécies mais comuns da região serrana. 

Este vireonídeo de copa e médio estrato vocaliza incessantemente durante todo o dia em 

todas as épocas do ano. Foi registrado em todos os fragmentos florestais pesquisados na 

serra e também em jardins arborizados próximos a mata; Thraupis omata (46) foi 

observada em bandos monoespecíficos e mistos de copa em toda a região serrana, muitas 

vezes ao lado de T. sayaca e T. cyanoptera. Foi observada também em jardins e/ou áreas 

arborizadas perto da mata. Realiza movimentos altitudinais, tendo sido observada na 

encosta (500-600 m) no inverno; Tangara cyanoventris (47) foi o representante do gênero 

mais abundante na região serrana. Normalmente, foi registrada em bandos 

monoespecíficos e bandos mistos ao lado de T. desmaresti em alguns fragmentos na região 

serrana e T. cyanocephala na encosta e, por fim, Saltator similis ( 48) (Pr. II, 17) também 

bastante comum em toda a região serrana, vocalizando muito durante todo o ano. Foi 

observada na borda e no interior da mata, onde se desloca pelas copas e médio estrato à 

procura de frutos, como por exemplo os de embaúbas (Cecropia sp. ) e Heliconia sp. Foi 

observada em bandos mistos ou isolada. 
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Tabela 3 - Espécies residentes florestais de serra (Padrão 2) e categorias a que pertencem. 
As categorias encontram-se representadas na Fig. 9 (página seguinte) 

ESPECIE CAT. ESPECIE CAT. ESPECIE CAT. 

Crypturellus obsoletus 2.8 Bafara cinerea 2.5 Hemitriccus nidipendu/us 2.6 

Harpagus diodon 2.8 Mackenziaena /eachii 2.3 Todirostrum plumbeiceps 2.8 

Accipiter erythronemius 2.2 Mackenziaena severa 2.7 Ramphotrigon megacepha/a 2.4 

Spizaetus tyrannus 2.2 Thamnophilus caerulescens 2.8 Platyrinchus mystaceus 2.8 

Micrastur ruficollis 2.6 Thamnophilus ruficapi//us 2.8 Myiobius atricaudus 2.6 

Odontophorus capueira 2.2 Dysithamnus stictothorax 2.8 Knipo/egus nige"imus 2.5 

Penelope obscura 2.5 Dysithamnus menta/is 2.8 Knipolegus cyanirostris 2.5 

Laterallus viridis 2. 1 Myrmotheru/a gu/aris 2.5 Colonia colonus 2.8 

Columba plumbea 2.8 Myrmotherula minor 2.2 Muscipipra vetula 2.5 

Pyrrhura fronta/is 2.8 Herpsi/ochmus rujimarginatus 2.2 Attila rufas 2.8 

Touit melanonotus 2.2 Formicívora se"ana 2.7 Sirystes sibilator 2.8 

Pionopsitta pi/eata 2.5 Drymophila fe�ginea 2.8 Myiozetetes cayanensis 2.8 

Amazona vinacea 2.5 Drymophila genei 2.5 Legatus leucophaius 2. 1 

Otus atricapil/us 2. 1 Drymophi/a ochropyga 2.7 Chiroxiphia caudata 2.8 

Ciccaba virgata 2.2 Drymophi/a squamata 2. 1 Ilicura militaris 2.8 

Strix hylophi la 2.2 Terenura maculata 2.6 Schiffornis virescens 2.8 

Pseudoscops clamator 2.2 Cercomacra brasiliana 2.4 Laniisoma elegans 2.2 

Nyctibius aethereus 2.2 Pyriglena /eucoptera 2.8 Phi balura jlavirostris 2.2 

Nyctibius griseus 2 . 1  Myrmeciza /oricata 2.8 Carpornis cucul/atus 2.7 

Lurocalis semitorquatus 2.8 Chamaeza campanisona 2.2 Lipaugus lanioides 2.8 

Nyctiphrynus ocel/atus 2.4 Chamaeza meruloides 2.7 Piprites chloris 2.6 

Caprimulgus longirostris 2.5 Gra/laria varia 2.6 Oxyruncus cri status 2.6 

Macropsalis forcipata 2.6 Conopophaga /ineata 2.8 Thryothorus longirostris 2.4 

Ramphodon naevius 2. 1 Oreophylax moreirae 2.3 Cichlopsis leucogenys 2.2 

Phaethornis eurynome 2.6 Syna//axis ruficapilla 2.8 Anthus hellmayri 2.2 

Phaethornis squalidus 2.8 Cranioleuca pai/ida 2.8 Cyclarhis gujanensis 2.8 

Phaethomis pretrei 2.8 Anabazenops fuscus 2.8 Hylophilus poicilotis 2.5 

Phaethomis ruber 2.4 Syndactyla rufosuperciliata 2.8 Hylophilus amaurocephalus 2.7 

Melanotrochi/us fuscus 2.8 Anabacerthia amaurotis 2.5 Orchesticus abeillei 2.5 

Colibri semrostris 2.7 Philydor atricapillus 2. 1 Cissopis leveriana 2.6 

Stephanoxis lalandi 2.5 Philydor lichtensteini 2.6 Nemosia rourei 2.2 

Lophomis magnificus 2.6 Philydor rufus 2.6 Orthogonys chloricterus 2.6 

Tha/urania glaucopis 2.8 Cichlocolaptes leucophrus 2.6 Thraupis cyanoptera 2.6 

Leucochloris albicollis 2.6 Xenops minutus 2. 1 Thraupis omata 2.8 

Clytolaema rubricauda 2.6 Sclerurus scansor 2.5 Stephanophorus diadematus 2.3 

Calliphlox amethystina 2.8 Lochmias nematura 2.8 Euphonia xanthogaster 2. 1 

Trogon rufus 2.6 Sittasomus griseicapillus 2.8 Euphonia pectoralis 2.6 

Trogon su�cura 2.8 Campyloramphus falcularius 2.8 Chlorophonia cyanea 2.5 

Chelidoptera tenebrosa 2. 1 Phyllomyias burmeisteri 2.8 Tangara cyanocephala 2. 1 

Selenidera maculirostris 2.8 Phyllomyias virescens 2.5 Tangara desmaresti 2.6 

Baillonius bail/oni 2.6 Phyllomyias griseocapil/a 2.7 Tangara cyanoventris 2.8 

Ramphastos dico/orus 2.5 Myiopagis caniceps 2.7 Hap/ospiza unicolor 2.5 

Co/aptes me/anoch/oros 2.8 Elaenia mesoleuca 2.2 Poospiza latera/is 2.3 

Piculus auru/entus 2.6 Elaenia obscura 2.2 Tiaris fuliginosa 2.8 

Dryocopus lineatus 2.6 Serpophaga subcristata 2.6 Arremon semitorquatus 2.8 

Psilorhamphus guttatus 2.8 Mionectes rufiventris 2.8 Saltator fuliginosus 2. 1 

Merulaxis ater 2.3 Pogonotriccus eximius 2.2 Saltator similis 2.8 

Scytalopus speluncae 2.5 Phylloscartes ventralis 2.5 Sa/tator maxillosus 2.3 

Scytalopus indigoticus 2.6 Phy/loscartes ousta/eti 2.2 Psarocolius decumanus 2.6 

Hypoeda/eus guttatus 2. 1 Hemitriccus diops 2.8 



Figura 9 - Representação esquemática do padrão 2 ( espécies florestais e residentes de 
serra) e suas 8 categorias: 2. 1 - exclusivas de DM; 2.2 - exclusivas de RS; 2.3 - exclusivas 
de CA; 2.4 - exclusivas de OE; 2.5 - registradas para RS e CA; 2.6 - registradas para DM e 
RS e/ou CA; 2. 7 - registradas para OE e RS e/ou CA e 2.8 - registradas para DM, OE e RS 
e/ou CA. 
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PRANCHA I I - Alguns exemplos de espécies residentes florestais registradas 

apenas nas florestas serranas do sul do Espírito Santo: 

1) Crypturellus obso/etus 
2) Accipiter erythronemius 
3) Amazona vinacea 
4) Ramphastos dico/orus 
5) Leucoch/oris a/bico//is 
6) Drymophi/a genei 
7) Synal/axis ruficapi//a 
8) Hemitriccus diops 
9) Ramphotrigon megacepha/a 
10)1/icura mi/itaris (macho), 10a) remea 

11) Phibalura flavirostris 
12) Cyc/arhis gujanensis 
13) Stephanophorus diadematus 
14) Ch/orophonia cyanea 
15) Tangara cyanocepha/a 
16) Poospiza /ate ralis 
l 7)Sa/tator simi/is 

FONTES: BELTON, 1982; LUÇOLLI & KOCH, 1991; RIDGELY & TUDOR, 1989, 

1994; SICK, 1997. 
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PADRÃO 3 - Espécies amplamente distribuídas na área de estudo: 

Neste último padrão de distribuição estão as espécies residentes e florestais que 

foram registradas para todas (6) ou quase todas (5) as regiões da área de estudo ou ainda 

que possuem registros para 4 regiões ou menos, distribuídos tanto na serra quanto na 

baixada. Este padrão é composto por um total de 104 espécies, sendo 42 não passeriformes 

e 62 passeriformes, ou 30,9 % das residentes florestais (Tab . .4). As espécies assinaladas 

com um asterisco na tabela foram registradas apenas em duas ou três regiões, porém de 

maneira indistinta, tanto na baixada, quanto na serra. Apesar de algumas espécies serem 

verdadeiramente incomuns ao longo de sua distribuição e especificamente na área de 

estudo (assinaladas com #), foram ainda assim consideradas espécies de ampla 

distribuição, considerando que este foi o aspecto central da avaliação desta dissertação 

independentemente da freqüência nas diferentes regiões. 
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Tabela 4 - Espécies residentes florestais de ampla distribuição no sul do Espírito Santo 
* - registros na baixada e serra, porém para apenas duas ou três regiões da área 
de estudo. 
# - espécies alocadas neste padrão, sendo, no entanto, incomuns na área de 
estudo 

Coragyps atratus 
Cathartes aura 
Elanoides forficatus 
Leptodon cayanensis 
lctinia plumbea 
Buteo brachyurus # 
Buteo magnirostris 
Herpetotheres cachinnans 
Micrastur semitorquatus * # 
Aramides saracura 
Columba cayennensis 
Claravis pretiosa * # 
Leptotila verreauxi 
Leptotila rufaxilla 
Geotrygon montana * 
Ara maracana • 
Aratinga leucophtha/mus 
Forpus xanthopterygius 
Brotogeris tirica 
Touit surda * # 
Pionus maximiliani 
Coccyzus melacoryphus * # 
Piaya cayana 
Otus choliba 
Pu/satrix koeniswaldiana * 
Nyctidromus albicollis 
Hydropsalis torquata 
Streptoprocne zonaris 
Chaetura cinereiventris * 
Chaetura meridionalis 
Eupetomena macroura 
Chlorosti lbon aureoventris 
Amazilia versicolor 
Aphantochroa cirrhochloris 
Megaceryle torquata 
Malacopti/a striata 
Pterog/ossus aracari 
Ramphastos vitellinus 
Picumnus cirratus 
Melanerpes jlavifrons 
Veniliornis maculifrons 
Campephilus robustus • # 
Conopophaga me/anops * 
Synallaxis spixi 
Xenops rutilans 
Dendrocinc/a turdina 
Xiphocolaptes a/bical/is 
Dendroco/aptes platyrostris 
Lepidocolaptes squamatus 
Lepidoco/aptes fascus 
Phyllomyias /asei atus 
Camptostoma obsoletum 

Elaenia jlavogaster 
Euscarthmus meloryphus * 
Leptopogon amaurocephalus 
Capsiempis jlaveola 
Myiornis auricu/aris 
Todirostrum poliocephalum 
Todirostrum cinereum 
Tolmomyias sulphurescens 
Myiophobus /asei atus 
Contopus cinereus 
Lathrotriccus euleri 
Satrapa icterophrys 
Hirundineaferruginea 
Myiarchus ferox 
Myiarchus swainsoni 
Pitangus sulphuratus 
Megarynchus pitangua 
Myiozetetes similis 
Myiodynastes maculatus 
Empidonomus varius 
Tyrannus me/ancholicus 
Pachyramphus viridis 
Pachyramphus castaneus 
Pachyramphus polychopterus 
Pachyramphus validus 
Tityra cayana * 
Tityra inquisitor * # 
Procnias nudicollis * 
Notiochelidon cyanoleuca 
Platycichla jlavipes 
Turdus rufiventris 
Turdus leucome/as 
Turdus amaurochalinus 
Turdus a/bicol/is 
Basi/euterus culicivorus 
Coereba jlaveola 
Schistoch/amys ruficapi/lus 
Hemithraupis ruficapilla 
Tachyphonus coronatus 
Trichothraupis melanops 
Ramphocelus bresi/ius • 
Thraupis sayaca 
Thraupis palmarum 
Pipraeidea me/anonota * 
Euphonia chlorotica 
Tangara seledon * 
Tangara cayana 
Dacnis cayana 
Tersina viridis 
Zonotrichia capensis 
Cacicus haemorrhous 
Gnorimopsar chopi 
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PRANCHA I I I - Alguns exemplos de espécies residentes florestais registradas 

tanto nas florestas de baixada quanto nas serranas do sul do Espírito Santo: 

1) Elanoides f orftcatus 
2) Leptotila verreauxi 
3) Pionus ma:ximiliani 
4) Fo,pus xanthopterygius 
5) Aphantochroa cirrhochloris 
6) Ramphastos vitellinus 
7) Picummus cirratus (macho), 7a) remea 

8) Melanerpes jlavifrons (macho), 8a) remea 

9) Lepidocolaptes squamatus 
1 O) Tolmomyias sulphurescens 
11) Tityra cayana 
12) Coerebajlaveola 
13) Schistochlamys ruficapillus 
14) Ramphocelus bresilius (macho), 14a) fêmea 

IS)Dacnis cayana (macho) 

16) Zonotrichia capensis 

FONTES: BELTON, 1982; RiooELY & TuooR, 1989, 1994 & SICK, 1997 
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CAPÍTULO VI 

DISCUSSÃO 

6.1 .  O conhecimento atual da avifauna da área de estudo: as prováveis perdas e 

ausências verificadas a partir dos registros publicados 

A avifauna do sul do Espírito Santo totalizava, antes do presente trabalho, 312 

espécies, considerando 227 florestais, distribuídas por 32 localidades. Através deste 

trabalho, foi possível estabelecer um novo total de 513 espécies de aves para a região sul 

do Espírito Santo, o que representou um acréscimo de 200 espécies (sem computar a 

espécie Pseudocolopteryx sclateri, registro inédito histórico de H. Sick - v. Resultados). 

Considerando o total de espécies conhecidas para a área de estudo (313 espécies) antes 

deste levantamento, um montante de 200 espécies, ou seja, cerca de 64% foi acrescentado 

ao total de espécies publicadas para o sul do Estado; enquanto detendo-se apenas às 

espécies florestais, foi possível acrescentar 109 novas ocorrências, o que representou um 

crescimento de 48 % em relação à lista prévia compilada da literatura (Fig. 10). Foram 

registradas 15 espécies de aves inéditas para o Estado do Espírito Santo, das quais 3 são 

florestais. Estes números são expressivos se· levarmos em conta que a Mata Atlântica tem 

sido considerada o biorna mais bem pesquisado, no Brasil, pelos ornitólogos desde o 

século passado {HAFFER, 1974). Este crescimento qualitativo da avifauna na área de estudo 

pode ser visualizado no gráfico abaixo: 

600 

500 

400 

300 

200 

100 

2 

Figura 10 - Gráfico de crescimento qualitativo da avifauna na área de estudo, onde: 111 11 

representa o aumento de 313 espécies registradas no passado (312 + P. sclateri) para 513 
obtidas através deste levantamento e 112" representa o acréscimo de 109 espécies florestais, 
aumentando de 227 para 336 atualmente. 

73 



Devido à intensa fragmentação, estando atualmente representada por menos de 5 % 

de sua cobertura florestal original (BRASIL-IBGE, 1988), a Mata Atlântica transformou-se 

num conjunto de pequenas ilhas, compostas principalmente por fragmentos de florestas 

secundárias (FONSECA, 1 985; COLLAR et ai. 1987). No entanto, neste cenário de "colcha de 

retalhos" em que se encontra a Mata Atlântica, as pesquisas e inventários ornitológicos se 

concentraram em alguns pontos esparsos, especialmente nas Unidades de Conservação. 

Estes fragmentos florestais pequenos e isolados representam uma proporção cada vez 

maior da área florestal remanescente. Os esforços tem sido normalmente concentrados 

nestas Unidades de Conservação, porém uma grande parte da biodiversidade remanescente 

em paisagens intensivamente cultivadas está localizada também em outros fragmentos não 

protegidos (VIANA 1995). Por este motivo, os fragmentos florestais encontrados na área de 

estudo, ainda que pequenos, tiveram a mesma importância para o trabalho do que as 

Unidades de Conservação presentes na área. 

A avifauna do Estado do Espírito Santo é conhecida principalmente através de 

levantamentos na Reserva Biológica Augusto Ruschi (ex-Nova Lombardia), em Santa 

Teresa, no centro-sul do Estado (PINTO, 1944; FORRESTER, 1993; PARKER & GoERCK, 

1997; WILLIS & ONIKI, no prelo) e na região do rio Doce - com representativas matas de 

tabuleiro, como o conjunto da Reserva Biológica de Sooretama e a Reserva de Linhares 

(CVRD), com superfície total de 46.000 ha (lHERING & lHERING, 1907; PINTO, 1938, 1944; 

AGUIRRE, 1951; SCOTT & BROOKE, 1985; SCOTT, 1988; PARKER & GoERCK, 1997). 

Alguns trechos da Mata Atlântica, como a área selecionada para a realização deste 

estudo, não foram objeto de pesquisa ornitológica mais aprofundada até o presente 

trabalho. Nestes casos faltam inventários, evidenciando lacunas no conhecimento da 

distribuição da avifauna deste biorna. No sul do Espírito Santo pôde-se verificar, através de 

dados publicados para a área, que a maioria dos registros foram pontuais e que os 

pesquisadores estiveram apenas de passagem na região. São exceções apenas duas áreas: a 

região litorânea, especialmente próximo à cidade de Guarapari e a região do Parque 

Nacional do Caparaó. A primeira com 175 registros de aves citados em literatura foi 

estudada principalmente pelo príncipe de Wied, por Olivério Pinto e H. Sick (v. Apêndice 

1 e 2). Contudo, um expressivo montante dos registros (96 sp.) para esta área se deveu ao 

recente levantamento ornitológico realizado no Parque Estadual Paulo César Vinha, em 

Setiba, Guarapari (VEN11JRINI et ai., 1996). O P. N. do Caparaó, possui apenas 70 registros 
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de aves dispersos, no corpo do texto de variados artigos, de Pedro Pinto Peixoto-Velho, O. 

Pinto, H. Sick e J. T. Zimmer (Apêndice 1 e 2). 

Neste trabalho de campo foram visitadas 143 localidades no sul do Estado, antes 

conhecido de apenas 32 pontos (Apêndice 2). Ainda assim, alguns destes situavam-se 

muito próximos uns dos outros, como por exemplo: rio Itabapuana e Muribeca; 

Itapemirim, rio Itapemirim e Marataízes; e Anchieta, rio Iriri e rio lritiba. Três outras 

localidades situadas no litoral não possuíam registros de espécies florestais (ilhas Branca, 

ilha Escalvada e Litoral sul). Não considerando as duas áreas com maior número de 

registros no sul do Estado (Guarapari e Caparaó ), apenas duas localidades (Braço do Sul e 

Barra do Jucu) possuíam individualmente mais do que 30 espécies assinaladas. A grande 

maioria das outras localidades, mais precisamente 86,2 % possuía menos do que 1 O 

registros publicados para cada uma. Nas Fig. 11 e 12 estão assinaladas as localidades com 

registros publicados e inventariadas por este trabalho, respectivamente. A Fig. 13 traz os 

21 pontos mais bem amostrados durante o trabalho de campo. 

Mesmo diante deste quadro de carência de dados ornitológicos desta porção da 

Mata Atlântica, com a compilação das publicações concernentes a este assunto para a área 

de estudo, foi possível alcançar um total de 227 espécies florestais publicadas para o sul do 

Estado. Deste total, 34 espécies florestais não foram reencontradas por este trabalho para 

nenhuma região da área de estudo (Apêndice 1 - "Doe.") e destas, apenas 3 espécies 

(Asturina nítida, Phylloscartes difficilis e Poospiza thoracica) possuem registros recentes. 

Dentre as 3 1 espécies florestais que possuem apenas ocorrência histórica ( sem 

registros nos últimos 20 anos) para a área de estudo, dez espécies: Sarcoramphus papa, 
Leucopternis lacernulata, Tric/aria ma/achitacea, Popelairia /angsdorffii, Heliothryx 
aurita, Platyrinchus /eucoryphus, Pipra rubrocapilla, lodopleura pipra, Pyroderus 
scutatus e Sporophila fronta/is foram registradas recentemente para a região de Santa 

Teresa (PARKER & GoERCK, 1997; WILLIS & ONIKI, no prelo). A possibilidade destas 

espécies ocorrerem na encosta ou nas serras do sul do Estado é significativa porque Santa 

Teresa é bastante semelhante em termos de composição florística e ornitológica a estas 

duas regiões. 

Outra espécie de ocorrência histórica no sul do Estado, porém registrada 

recentemente, em localidades próximas a área de estudo é o galbulídeo Jacamaralcyon 
tridactyla encontrado na zona da mata mineira e região noroeste do Estado do Rio de 

Janeiro (COLLAR et ai. , 1992). 
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Figura 13 (p. 79) - Localidades mais bem amostradas ( com mais de 100 sp. registradas ou 
com duas ou mais visitas durante outubro de 1 996 e outubro de 1998) por este trabalho. As 
coordenadas geográficas estão indicadas no Apêndice 2B. As linhas pontilhadas 
representam as divisões das seis regiões, de acordo com Cap. IV (Fig. 4). 

Os números representam: 
1 - Praia das Neves 
2 - Usina Paineiras 
3 - Fazenda do Castelo 
4 - serra das Cangalhas 
5 - Área de Proteção Ambiental de Bananal do Norte 
6 - Fazenda Boa Esperança/Cafundó 
7 - Fazenda São Miguel 
8 - Parque Estadual Paulo César Vinha 
9 e 1 0  - Parque Nacional do Caparaó 
1 1  - Parque Estadual de Forno Grande 
1 2  - Faz. Monte Verde ou "mata dos Caetés" 
1 3  - Carolina/Urânia 
14  - serra do Batatal 
1 5  - Deserto 
1 6  - Faz. Pindobas IV 
1 7  - Parque Estadual de Pedra Azul 
1 8  - "mata dos Bellon" 
1 9  - localidades de Bom Jesus, Estação e sítio Capela Antiga 
20 - Chapéu 
2 1  - Pedra Branca ou "mata do rio Jucu" 
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As espécies Phylloscartes difficilis e Poospiza thoracica foram registradas na 

vertente mineira do P. N. do Caparaó (SICK, 1997; C. BAUER, obs. pess. , 1991), devendo 

muito possivelmente existir, atualmente, na porção capixaba desta Unidade de 

Conservação. 

O registro de Asturina nitida para o P.E. Paulo César Vinha em Guarapari 

(VENTURJNI et ai., 1996) é o único para o sul do Estado. Contudo, este falconiforme, de 

ampla distribuição, ocorrendo dos EUA à Argentina e Brasil setentrional e este-meridional 

até o Estado de São Paulo (SICK, 1997), foi observado no norte do Espírito Santo, na região 

de Linhares e em alguns pontos do litoral do Estado do Rio de Janeiro, nos últimos anos 

(J. F. PACHECO, com. pess. , 1998). 

Espécies que possuem apenas registros históricos para a área de estudo, não tendo 

sido reencontradas nem na área de estudo, nem em regiões próximas são, segundo WIED, 

1820, 1830, 183 1 e 1833 :  Mesembrinibis cayennensis, Thamnomanes caesius, Chiroxiphia 
pareoia, Machaeropterus regulus, Carpomis melanocephalus e Jcterus cayanensis; 
HELLMAYR, 1910, 1915, 1935 e CORY & HELLMAYR, 1927: Scierurus caudacutus, 
Chlorophanes spiza e Conopias trivirgata; PINTO, 1944 e 1947: Formicivora grisea e 

Passerina brissonii; ZJMl\.ffiR, 1949: Phaeothlypis rivularis e finalmente, COLLAR et ai., 
1992 - cita um espécime de Phylloscartes paulistus, depositado no AMNH, coletado em 

Segredo do Veado, Caparaó, em 1929. Com relação a estas espécies é dificil inferir sobre 

seu grau de ameaça e provável extinção na área de estudo, porque podem ocorrer em 

pequenos fragmentos florestais de forma localizada. Algumas destas espécies 

possivelmente sofreram com a captura ilegal para servirem como animais de estimação (P. 

brissonii e I. cayanensis) e outras (F. grisea, S. caudacutus, P. paulistus, C. pareola e 1 
cayanensis) por possuírem limite de distribuição nesta região, deviam apresentar 

originalmente populações menores. De qualquer forma, apesar da grande maioria deste 

grupo ser formado por espécies de floresta de baixada, ambiente quase totalmente 

devastado no sul do Estado, seria precipitado afirmar que estas espécies estão seguramente 

extintas na área de estudo. 

Existem 7 espécies provavelmente extintas no sul do Estado, ou seja, que não 

possuem registros recentes (nos últimos 20 anos) para a região sul, nem para as áreas 

próximas. As prováveis causas para a hipótese de extinção destas espécies na área de 

estudo seriam: 1) perda de hábitat - quando o ambiente onde a espécie existia, encontra-se 

bastante reduzido ou inexistente; 2) limite de distribuição na área de estudo ou em áreas 
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vizinhas - normalmente, as populações periféricas de espécies de aves tendem a ter um 
isolamento freqüente e densidade populacional e variação individual baixas, o que 
normalmente pode acarretar uma extinção pontual (MA YR, 1977) ; 3) caça ou captura -
espécies pressionadas pela caça e captura para servirem como animal de estimação podem 
ser afetadas por este processo. As espécies que se encontram nestes casos são: Pipi/e 
Jacutinga ( 1 ,3), Crax blumenbachii ( 1 ,3 ), Aratinga aurea ( 1 ,2,3), Pionus menstruus ( 1 ,2), 
Amazonafarinosa ( 1 ,3), Bubo viriginianus ( 1 )  e Monasa morphoeus ( 1 ). A causa principal 
para o suposto desaparecimento destas espécies na área de estudo deve ter sido a perda de 
hábitat, da qual todas foram vítimas. Quase todas as espécies são preferencialmente de 
floresta de baixada que sofreu perdas mais significativas. Somente Pipi/e Jacutinga, que 
ocorre de forma indiscriminada na baixada e na serra, não foi encontrada na área de estudo, 
apesar de ter sido registrada para o P.E. de Forno Grande e para a região de Santa Teresa 
até o início dos anos 70 (SICK, 1969, 1972; WILLIS & ONIKI, no prelo). Esta espécie que 
originalmente ocorria do sul da Bahia ao Rio Grande do Sul, além de Paraguai e Argentina, 
desapareceu de muitos locais, onde no passado fora comum, possuindo atualmente 
distribuição bastante local (SICK, 1985a; COLLAR et ai., 1992). 

Com o objetivo de levantar um total de espécies que poderiam potencialmente 
ocorrer na área de estudo, além das compiladas da literatura e das registradas no campo, 
elaborou-se, com base nos registros publicados e dados inéditos de pesquisadores para as 
regiões limítrofes com o sul do Estado ( região centro-norte do Espírito Santo, vertente 
mineira do P.N. do Caparaó e norte do Estado do Rio de Janeiro, principalmente o P.N. do 
Desengano), uma lista de 8 1  espécies florestais potenciais (Apêndice 5). Destas, existem 
43 espécies, distribuídas em oito categorias, que teriam pouca possibilidade de serem 
detectadas num trabalho de curto prazo como: ( 1) as espécies visitantes (V); (2) as 
visitantes do hemisfério norte (VN); (3) as que possuem registros atuais apenas para as 
matas de tabuleiro do norte do Estado (T); (4) as invasoras (I); (5) as espécies cujo limite 
norte conhecido é a serra do Desengano, norte do Estado do Rio de Janeiro, onde termina a 
serra do Mar (D); (6) as espécies cujo limite sul é a região do rio Doce (LD); (7) as raras 
(R) e (8) as espécies provavelmente extintas (E) no centro-norte do Espírito Santo ou sem 
registros recentes para este Estado e consideradas extintas no norte do Rio de Janeiro, de 
acordo com PACHECO et ai. , 1 996a e J. F. PACHECO, com. pess. , 1 998. Portanto, apenas 38 
espécies ou 1 1 ,3 % das espécies residentes florestais teriam uma maior probabilidade de 
detectabilidade na área, levando-se em consideração o período disponível para a realização 
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deste trabalho. Este total pode indicar que após a elaboração deste trabalho, o número de 

espécies que poderia ainda ser assinalado para a área de estudo é baixo, apresentando-se 

bastante satisfatório, o nível de conhecimento atual deste setor da Mata Atlântica. 

A Mata Atlântica conta com 28 gêneros e 199 espécies endêmicas de aves (P ARKER 

et ai., 1996). Este é o biorna com maior número de espécies endêmicas de aves da região 

neotropical, sendo a porção sudeste deste ecossistema, composta pelo Brasil, Argentina e 

Paraguai, a mais rica em espécies endêmicas (1  O 1) de todo neotrópico (STOTZ et ai. , 1996). 

Os táxons endêmicos do leste do Brasil formam o centro de endemismo da Serra do Mar 

que se estende de Pernambuco até o sul de Santa Catarina (CRACRAFT, 1985). A região da 

Serra do Mar é talvez a área de endemismo mais bem definida para as aves sul-americanas 

(MúLLER, 1973). O centro de endemismo da Serra do Mar pode ser subdividido em três 

subcentros de endemismo menores, de acordo com a distribuição de algumas espécies de 

angiospermas, lepidópteros e de aves na faixa oriental do Brasil (cf PRANCE, 1987; 

BROWN, 1987 e HAFFER, 1987). Estes três subcentros de endemismo do leste do Brasil são 

do norte para o sul: a) Pernambuco (Alagoas e Pernambuco); b) Bahia (do norte do rio 

Doce, no Espírito Santo até o rio Paraguaçu, na Bahia) e c) Rio de Janeiro (do Rio Grande 

do Sul até o sul do Espírito Santo) (BROWN, 1987). A área de estudo encontra-se situada no 

último subcentro, portanto na subregião mais rica em endemismos de espécies de aves do 

Brasil, estando equiparada apenas aos Andes na América do Sul (STOTZ et ai., 1996:89). 

Especificamente, os Estados do Espírito Santo, Rio de Janeiro e São Paulo são os que 

possuem o maior número de espécies de aves endêmicas, a maior parte destes endemismos 

é composta por espécies florestais (SCOTT & BROOKE, 1985). 

Dentre os 28 gêneros endêmicos da Mata Atlântica (Apêndice 4A), 20 (ou 71,4 %) 

foram registrados no sul do Espírito Santo e 104 espécies, ou 52,3 % do total de espécies 

endêmicas deste biorna estavam presentes na área de estudo. De acordo com SCOTT & 

BROOKE (1985), 139 espécies de aves florestais endêmicas da Mata Atlântica ocorrem nos 

Estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo. Assim sendo, foram registradas 74,8 % das 

espécies endêmicas da Mata Atlântica passíveis de serem encontradas nesta região do 

Sudeste do Brasil. No total foram encontrados 180 táxons (espécies e subespécies) 

endêmicos da Mata Atlântica na área de estudo, o que vem a demonstrar a importância 

desta área em termos de conservação. 

A região serrana foi a mais rica em táxons endêmicos com 76 espécies e 38 

subespécies, totalizando 114 táxons (63,3 %) (Apêndice 4C) contra 11 espécies e 23 
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subespécies, somando 34 táxons (18,9 %) (Apêndice 4B) nas florestas de baixada e 16 

espécies e 16 subespécies, perfazendo 32 táxons (17,8 %) de ampla distribuição (Apêndice 

4D). Esta constatação corrobora a tendência verificada por Scorr & BROOKE (1985) de 

que o número de espécies endêmicas cresce, à medida que a altitude aumenta. 

6.2. Uma avaliação dos padrões de distribuição verificados: 

Embora, em termos gerais a distribuição das aves na Mata Atlântica seJa 

relativamente bem conhecida não se pode afirmar o mesmo sobre a distribuição 

pormenorizada e seus padrões em âmbito regional, considerando as diferentes subdivisões 

faunísticas deste biorna. 

Considerando que os padrões de distribuição, definidos e exemplificados nos 

resultados, podem demonstrar diferentes níveis de informação e que os esforços de 

amostragem nas diversas regiões da área de estudo foram diferenciados, se faz necessária 

uma avaliação destes padrões encontrados com os dados disponíveis (inéditos e 

publicados) para a área de estudo e regiões limítrofes. 

Dois fatores importantes determinaram a parcial artificialidade dos padrões atuais 

de distribuição verificados durante o levantamento de dados para esta dissertação. A 

descaracterização dos hábitats naturais em vários níveis e os impactos causados em 

populações de determinadas espécies, por caça e captura, determinando a extinção local de 

algumas espécies sensíveis a estas pressões. 

PADRÃO 1 - Espécies residentes florestais de baixada: 

As florestas de baixada foram as mais descaracterizadas com a ocupação humana 

no sudeste do Brasil. A planície litorânea foi a primeira a ser ocupada e desbravada, por 

este motivo sofreu intensamente com o desmatamento (DEAN, 1996). No litoral do sul do 

Espírito Santo, as florestas deram lugar a plantações, principalmente, de cana-de-açúcar, 

abacaxi e mandioca e também a pastagens (DEAN, 1996). As matas de baixada, 

especialmente as matas de tabuleiro, foram praticamente dizimadas, porém as restingas 

ainda se encontram relativamente bem representadas no sul do Estado ( ver Área de 
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Estudo). Provavelmente, o desmatamento e uma menor diversidade de espécies de aves das 

matas de restinga {RA.JÃO, 1998) seriam a justificativa para o baixo número de espécies 

residentes florestais (83) encontradas exclusivamente neste padrão. 

Devido ao intenso desmatamento sofrido pela região litorânea e por esta região' ter 

sido a região melhor amostrada no passado, principalmente pelo Príncipe de Wied, no 

início do século XIX, especificamente, a "categoria 1. 1" do "padrão baixada" foi a mais 

subestimada em termos de quantidade de espécies florestais encontradas em comparação 

com a época em que os ambientes florestais encontravam-se intactos. Estão registradas, em 

literatura, 65 espécies de aves florestais para a região litorânea que não foram 

reencontradas na mesma região por este trabalho. Deste total, 21 não foram registradas em 

nenhuma região do sul do Estado durante o período utilizado para o levantamento 

ornitológico: Mesembrinibis cayennensis, Sarcoramphus papa, Asturina nítida, 
Leucopternis lacernulata, Crax blumenbachii, Aratinga aurea, Pionus mestruus, Amazona 
farinosa, Bubo virginianus, Popelairia langsdorffi, Monasa morphoeus, Thamnomanes 
caesius, Formicívora grisea, Platyrinchus leucoryphus, Pipra rubrocapilla, Chiroxiphia 
pareola, Machaeropterus regulus, Carpornis melanocephalus, Pyroderus scutatus, 
Passerina brissonii e Jcterus cayanensis. Os prováveis motivos pelos quais estas espécies 

não foram registradas por este trabalho para o sul do Estado foram discutidos acima ( ver 

6. 1). É interessante ressaltar que cerca de 60 % das espécies que foram registradas no 

passado para o sul do Estado e que não foram reencontradas, são aves florestais que foram 

registradas para a categoria "baixada litorânea". Portanto, apesar desta região ter sido a 

mais bem pesquisada do ponto de vista ornitológico no passado e através de estudos 

recentes (VENTURINI et ai., 1996), foi também a mais descaracterizada ambientalmente, 

perdendo a maior parte de sua cobertura florestal e consequentemente da sua avifauna. 

A seguir, exponho de forma sucinta as espécies encontradas no "padrão 1" que 

possuem registros publicados para as florestas montanas do Estado ou de regiões vizinhas 

a área de estudo. As espécies cujos registros para a região serrana podem ser equivocados 

ou procederem da parte baixa da serra e ainda dados sobre espécies florestais 

provavelmente invasoras na área de estudo são tratados abaixo. 

Embora a espécie Tinamus solitarius tenha sido registrada somente na baixada e 

encosta, no passado esta ave deve ter ocorrido em todas as florestas do sul do Estado. Na 

região serrana e na região oeste, a sua existência passada foi relatada por moradores mais 

antigos, em entrevistas. 
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Os dois registros para a região do Caparaó de Crypturellus tataupa (MIRANDA­

RIBEIRO, 1938 e JORGE-PÁDUA & COIMBRA-FILHO, 1979) são provenientes da base da 

serra, permanecendo esta espécie no "padrão baixada". 

Algumas espécies de Falconiformes incomumente registradas, como Accipiter 
superciliosus e Spizastur melanoleucus, ambas de ampla distribuição, ocorrendo da 

América Central até a Argentina, dispõem de registros tanto na baixada quanto na serra no 

Espírito Santo ou estados vizinhos (PINTO, 1964; WILLIS & ONIKI, no prelo). 

A espécie Geranospiza caeru/escens deve ocorrer também na região serrana, pois 

foi registrada em Nova Lombardia (WILLIS & ONIKI, no prelo) e coletado por H. Sick em 

Jatibocas (SICK, arquivo pessoal, UFRJ). 

O jacupemba (Penelope superciliaris) deve ocorrrer marginalmente na região 

serrana conforme testemunho de Alair Tedesco (com. pess., 1997) que relatou a existência 

da espécie na base do Parque Estadual de Forno Grande, em contraposição a Penelope 
obscura mais disseminada no Parque. 

Apesar do caburé, Glaucidium brasi/ianum, ser uma espécie mais comum nas 

florestas de baixada, a mesma ocorre igualmente nas regiões montanhosas a julgar pelo 

registro na região de Santa Teresa (WILLIS & ONIKI, no prelo). 

Os troquilídeos Anthracothorax nigricol/is e Amazilia /actea registrados somente 

na baixada, estão presentes também nas paisagens alteradas da região montanhosa 

(Ruscm, 1951; SICK, 1997). No sul do Estado, estas espécies foram coletadas, 

respectivamente, em Bananal (Ruscm, 1951) e no P.E. de Forno Grande (VIELLIARD, 

1994). 

Embora, Automo/us /eucophthalmus e Conopophaga me/anops ocorram 

regularmente nas baixadas e altitudes intermediárias, a primeira foi coletada em Segredo 

do Veado, 1.000 m (ZIMMER, 1947), e a segunda foi gravada na Faz. Pindobas IV, a 

1.100 m por B. Whitney (durante a visita de outubro de 1998). Estes representam os pontos 

de maior altitude de ocorrência destas espécies no Estado. Em situação semelhante 

encontra-se Coryphospingus pileatus, espécie mais freqüente nas baixadas e encostas que 

pode localmente ocorrer em altitudes mais elevadas, como é o caso dos registros para o 

Caparaó e para Nova Lombardia (PEIXOTO-VELHO, 1923; WILLIS & ONIKI, no prelo). 

A espécie Vireo olivaceus foi registrada apenas na baixada e encosta na área de 

estudo. Parece que especificamente no caso do Estado do Espírito Santo, a ocorrência desta 

espécie na serra, é bastante pontual e transitória, conforme verificado para a região de 
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Santa Teresa, onde um número reduzido de indivíduos foi observado nas altitudes mais 

elevadas durante os meses de março e de julho a setembro {WILLIS & ONIKI, no prelo). 

A única espécie semi-florestal e invasora que foi registrada por este trabalho foi o 

fumarídeo Syna/laxis fronta/is, que ocorre no cerrado e em capoeiras baixas, desde o 

nordeste, centro-oeste até o Rio Grande do Sul, porém apenas no interior em matas secas 

(SICK, 1997). Esta espécie encontrada em capoeiras na baixada da região de Cachoeiro de 

Itapemirim está se beneficiando com a descaracterização das florestas úmidas e em 

decorrência disto, ampliando sua área original de distribuição. Esta espécie foi registrada 

também para a Mata Atlântica de baixada do sul da Bahia, nas Reservas de Monte Pascoal 

e Una (L.P. GoNZAGA, com. pess. , 1987) e no Espírito Santo, havia sido anteriormente 

encontrada apenas em Nova Lombardia, em Santa Teresa (FORRESTER, 1993). 

Através desta análise, pode-se inferir que do total de 83 espécies residentes 

florestais registradas, 17 espécies (20,0 %) mudariam de padrão e categoria com base nos 

registros publicados para a área de estudo e região limítrofe (Tab. 5). Apenas 8 mudariam 

de categoria e 2 mudariam de padrão, baseando-se unicamente nos registros publicados 

para a área de estudo. O correspondente a 10 espécies poderiam ocorrer igualmente nas 

florestas montanas, modificando desta forma o padrão verificado no campo (Tab. 5). 

Destas, 6 poderiam ocorrer na serra de forma localizada, ou seja, são normalmente mais 

raras em altitudes mais elevadas. Enquanto, 4 espécies registradas na baixada devem 

ocorrer de forma mais generalizada nas florestas serranas (Tab. 5). O que pode demonstrar, 

de certa forma, que este padrão foi bastante fiel, pois apenas 12,0 % das espécies 

registradas neste padrão poderiam ocorrer em outro e que a amostragem na região serrana 

foi, de uma maneira geral, facilitada pela existência de um maior número de fragmentos 

florestais em bom estado de preservação. 

Limites de distribuição das espécies do Padrão 1 :  

Nas florestas de baixada do sul do Estado, apenas Xiphorhynchus picus bahiae, faz 

o limite sul de sua distribuição na área de estudo. Apesar, do Estado da Bahia ter sido 

citado nos guias e catálogos principais das últimas décadas (MEYER DE SCHAUENSEE, 1966; 

PINTO, 1978) como limite meridional desta subespécie, em 1925 e 1939, a espécie já havia 

sido coletada em formação pioneira no baixo rio Doce por Emilie Snethlage e Álvaro 

Aguirre, respectivamente (AGUIRRE, 1951; PACHECO& BAUER, 1997). 
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Tabela 5 - Espécies florestais de Baixada (Padrão 1) que mudariam de padrão ou categoria 
considerando os registros publicados para a área de estudo ou regiões adjacentes. 
A - Padrão ou categoria verificados no campo por este trabalho e B - Padrão em que as 
espécies estariam baseando-se em ambos os registros (campo + publicado). L = ocorrência 
na serra apenas de forma localizada e G = ocorrência na ,serra de forma generalizada. 
O asterisco indica que a espécie possui registro publicado para a área de estudo. As 
espécies que apenas mudariam de categoria, permanecendo no mesmo padrão, não foram 
numeradas. Os números nas colunas A e B representam as categorias já indicadas nos 
Resultados (pp. 37 e 38). 

ESPÉCIES DE BAIXADA (A � B) A B 
1. Tinamus so/itarius 1.4 3 (L) 

Crypture//us noctivagus * 1.2 1.3 
2. Accipiter superci/iosus 1.2 3 (G) 
3. Spizastur melano/eucus 1.4 3 (G) 
4. Geranospiza caeru/escens 1. 5 3 (G) 
5. Pene/ope superciliaris 1. 5 3 (L) 

Pyrrhura cruentata * 1.2 1.3 
6. Glaucidium brasi/ianum 1.3 3 (L) 

Anthracothorax nigricollis * 1.1 1.3 
7. Amazilia /actea * 1.5 3 (G) 

Thripophaga macroura * 1.2 1. 5 
8. Automolus /eucophthalmus * 1.4 3 (L) 

Rhynchocyclus olivaceus * 1.2 1.3 
Turdus fumigatus * 1.2 1.3 

Oryzoborus ango/ensis * 1.2 1.3 
9. Coryphospingus pi/eatus * 1.5 3 (L) 
1 O. Vireo olivaceus 1.4 3 (L) 

Posteriormente, em meados de 1987, Carlos E. S. Carvalho encontrou a referida 

subespécie nos manguezais da região metropolitana de Vitória, estendendo em cerca de 

100 km o limite oriento-meridional de sua distribuição. Em junho de 1997, foi encontrada 

uma população desta subespécie nos manguezais da desembocadura do rio Itabapoana, 

região de Praia das Neves, estendendo ainda mais ao sul, cerca de 130 km, sua distribuição 

conhecida (PACHECO & BAUER, 1997). 

Existem vários táxons de baixada, cujo limite norte citado nos principais catálogos 

e obras gerais seria a bacia do rio Doce ou o rio Jequitinhonha, no entanto, estes limites 

não foram discutidos nesta dissertação, por considerar-se que estes precisariam ser 

confirmados com trabalho de campo adicional. 

É interessante ressaltar que apesar de existir apenas um táxon neste padrão, cujo 

l imite de distribuição é o sul do Estado, ocorrem 11 táxons (5 espécies e 6 subespécies) na 

área que possuem uma pequena área de distribuição que se estende do Estado da Bahia ou 
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Espírito Santo até o Rio de Janeiro. Destes, os 5 táxons - em negrito - são considerados 

ameaçados de extinção (COLLAR et ai. , 1992; WHITNEY et ai. , 1995). São eles: 

Crypturellus variegatus (SICK, 1997), Py"hura cruentata (COLLAR et ai., 1992; SrcK, 

1997), Amazona rhodocorytha (COLLAR et ai. , 1992), Phaethomis idaliae (SICK, 1997), 

Thamnophilus ambiguus (IsLER et ai. , 1997), Dysithamnus plumbeus (PINTO, 1978; 

COLLAR et ai. , 1992), Thripophaga macroura (COLLAR et ai., 1992), Pipra p. cephaleucos 
(TRAYLOR, 1979), Neopelma aurifrons (WHI1NEY et ai., 1995), Hemithraupis flavicollis 
insignis (STORER, 1970) e Tangara mexicana brasiliensis (ISLER & ISLER, 1987). Devido à 

pequena área de distribuição destes táxons, a existência na área de estudo é relevante, na 

medida em que, comparativamente, ela representa uma parcela significativa da área total 

de distribuição dos mesmos. 

PADRÃO 2 - Espécies residentes florestais de serra: 

As regiões de Domingos Martins, serrana e do Caparaó formam o cinturão verde do 

sul do Espírito Santo. As três regiões são as mais bem florestadas da área de estudo. Este 

fato responde pela maior diversidade de espécies na região serrana, conforme demonstrado 

através do total de 149 ou 44,3 % das espécies residentes florestais da área de estudo. Além 

disso, todos os três registros de espécies florestais inéditos ( Cercomacra brasiliana, 
Pogonotriccus eximius e Thryothorus longirostris) para o Estado do Espírito Santo foram 

feitos nas serras capixabas (ver 6.3 Espécies selecionadas e Pr. IV). 

Devido a grande diferença de cobertura vegetal existente entre a região serrana e a 

baixada, aliado a um maior número de endemismos da serra, contribuindo para uma maior 

riqueza, várias espécies que estão confinadas atualmente a região serrana devem ter 

ocorrido na baixada quando as matas eram contínuas. Com base apenas nos dados 

publicados para a área de estudo, um total de 18 espécies mudariam de padrão de 

distribuição e 8 de categoria, permanecendo no mesmo padrão (Tab. 6). Abaixo, apresento 

evidências da ocorrência de pelo menos 5 8 espécies registradas apenas nas serras da área 

de estudo, mas que possuem registros para a baixada florestada da área de estudo e regiões 

adjacentes (Tab. 6). Isto demonstra que a perda de espécies na baixada foi 

comparativamente bem maior do que na serra, principalmente devido a descaracterização 

dos hábitats de baixada. 
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O tinamídeo Crypturellus obsoletus da encosta e das regiões serranas e o psitacídeo 

Amazona vinacea, das regiões montanhosas (RS e CA), devem ter ocorrido marginalmente 

nas regiões sub-montanas próximo a Cachoeiro de Itapemirm, como demonstram as peles 

coletadas em Engenheiro Reeve {MIRANDA-RIBEIRO, 1938; COLLAR et ai., 1992). 

Embora, as espécies Harpagus diodon, Micrastur ruficollis, Otus atricapillus, 
Thalurania glaucopis, Trogon rufas, Trogon surrucura, Selenidera maculirostris, Colaptes 
melanochloros, Dryocopus lineatus, Terenura maculata, Pyriglena leucoptera, Grallaria 
varia, Cichlocolaptes leucophrus, Campylorhamphus falcularius, Myiopagis caniceps, 
Colonia colonus, Attila rufas, Sirystes sibilator, Legatus leucophaius, Cyclarhis 
gujanensis, Cissopis leveriana, Tiaris faliginosa, Saltator faliginosus e Psarocolius 
decumanus tenham sido somente encontradas na região serrana e em regiões de altitude 

intermediária, elas podem ocorrer ou ter ocorrido nas florestas de baixada da área de 

estudo, porque foram registradas na região do rio Doce (IHERING & IHERING, 1907; 

AGUIRRE, 1954; SCOTT & BROOKE, 1985; FORRESTER, 1993). No entanto, o fato destas 

espécies ocorrerem nas baixadas do rio Doce e não terem sido encontradas na área de 

estudo, pode indicar talvez que existam diferenças na composição da avifauna destas duas 

regiões. 

O grande rapineiro, Spizaetus tyrannus, do topo da cadeia alimentar, com grande 

capacidade de vôo e de ampla distribuição (SICK, 1997), embora registrado apenas na 

serra, devido a existência de matas maiores, deve visitar ainda hoje remanescentes 

florestais na baixada. A julgar pelos registros oriundos da baixada florestada do leste 

brasileiro (PINTO, 1964) é lícito supor, ao menos historicamente, que tenha residido nestas 

florestas de baixada da região. 

O uru (Odontophorus capueira) desaparece muito rápido de locais onde a caça é 

freqüente. Apesar de termos dedicado muitas horas de observação na região da AP A de 

Pedra Azul, somente foi possível encontrar esta espécie na Faz. Pindobas IV. O guarda 

responsável pelo Parque de Forno Grande, Alair Tedesco, antigo morador da região, 

relatou-me que esta espécie existiu na região de Pedra Azul, mas foi exterminada 

possivelmente pela caça, como em várias outras regiões da Mata Atlântica, incluindo as 

matas de baixada da área de estudo, onde certamente ocorreu, pois existem registros para 

as matas do norte do Estado (SCOTT & BROOKE, 1985). 

O ralídeo Laterallus viridis, que diferentemente da maioria dos outros membros de 

sua família, possui uma singular adaptação a ambientes secos (SICK, 1997), foi registrado 
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apenas para a região de encosta de Domingos Martins e portanto, considerado como uma 

espécie deste padrão. No entanto, assim como a maioria dos ralídeos, esta é uma espécie 

predominantemente de baixada conforme demonstram os registros publicados para o sul do 

Estado (WIED, 1833; VENTURINI et ai., 1996). Eventualmente, esta espécie pode chegar até 

a encosta, onde foi registrada. 

As espécies de aves noturnas foram normalmente sub-amostradas devido a um 

menor número de horas de observação à noite. Por este motivo, 6 espécies noturnas foram 

exclusivas para este padrão, embora possuam registros regulares para as florestas de 

baixadas. Os Strigidae Ciccaba virgata e Pseudoscops clamator; os Nyctibiidae Nyctibius 
aethereus e N. griseus e os Caprimulgidae Lurocalis semitorquatus e Nyctiphrynus 
oce/latus, registrados apenas para a região serrana ou de encosta, estão presentes nas 

florestas de baixada da região do rio Doce ou mesmo nas matas de restinga de Guarapari 

(SCOTT & BROOKE, 1985; VENTURINI et ai., 1996). 

O beija-flor Phaethomis ruber encontrado localizadamente nas matas semidecíduas 

do oeste, pode habitar as matas de baixada como as do rio Doce (SCOTT & BROOKE, 1985) 

e pelo menos no passado esteve presente nas matas de tabuleiro do litoral (WIED, 1832). 

Outra espécie de Trochilidae, Melanotrochilus juscus encontrada na encosta e regiões 

serranas, foi registrada, possivelmente como visitante, em matas de baixada em Vitória 

(PINTO, 1938) e na região do rio Doce (SCOTT & BROOKE, 1985). Esta ave realiza 

movimentos migratórios, desaparecendo das montanhas, pelo menos no Estado do Rio de 

Janeiro, no inverno (SICK, 1997) e também das baixadas, na cidade do Rio de Janeiro, onde 

é comum observá-la visitando garrafinhas com solução açucarada somente . durante a 

primavera-verão (obs. pess.). Assim como a espécie anterior, Colibri serrirostris realiza 

movimentos migratórios (possivelmente irregulares) podendo visitar áreas de matas de 

restinga no litoral durante a primavera/verão, conforme verificado pelos registros para 

Guarapari (VENTURINI et. ai, 1996; BAUER & PACHECO, 1997). As espécies Lophomis 
magni.ficus e Calliphlox amethystina, possivelmente, mais comuns nas regiões 

montanhosas, ocorrem também nas florestas quentes de baixada de Cachoeiro de 

Itapemirim (RUSCHI, 1951 ). 

O buconídeo Chelidoptera tenebrosa habita a borda da mata de baixada, tanto na 

Amazônía quanto no Brasil Central e na Mata Atlântica (SIC:K, 1997). No sul do Espírito 

· Santo foi registrada na década de 1940 em Guarapari (PINTO, 1947). Eventualmente, esta 

espécie pode visitar as encostas, como é o caso de nosso registro. 
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Embora, Hypoedaleus guttatus tenha sido encontrada apenas em altitudes 

intermediárias (540 m, 700 m) na encosta de Domingos Martins, existem dois outros 

registros históricos para o litoral (Araçatiba, ao nível do mar - WIED, 1831) e serra do 

Caparaó (Segredo do Veado, cerca de 1. 000 m - NAUMBURG, 193 7). 

Digna de nota, foi a constatação da existência de Dysithamnus stictothorax, na área 

de estudo, entre as cotas 500-1.200 m. Nas encostas das serras do norte do Estado do Rio 

de Janeiro, tal Thamnophilidae, ocorre especialmente abaixo de 1.000 m (J.F. PACHECO, 

com. pess. , 1996). Também singular foi o encontro de Herpsilochmus rufimarginatus a 

1. 100 m de altitude, num fragmento florestal da Faz. Pindobas IV, considerado acima da 

sua faixa usual de ocorrência. Na área de estudo, era conhecida apenas de peles coletadas 

em Braço do Sul (500 m) (HELLMAYR, 1915), e de forma geral é privativa das baixadas do 

norte do Espírito Santo e Estado do Rio de Janeiro (SCOTT & BROOKE, 1985). 

As espécies Scytalopus speluncae e Drymophila genei que para o Espírito Santo 

eram efetivamente conhecidas apenas para o maciço do Caparaó (SICK, 1985a, 1997), 

ocorrem mais para leste nas matas de neblina dos maciços de Forno Grande e Pedra Azul, 

constituindo-se, tais registros documentados por gravação, extensão no conhecimento da 

distribuição destas espécies. Scytalopus speluncae foi encontrada recentemente no sul da 

Bahia (GoNZAGA et ai., 1995) e Drymophi/a genei tem seu limite norte conhecido para a 

região do Caparaó, na área de estudo. 

As espécies Drymophila squamata, Philydor atricapillus, Xenops minutus e 

Euphonia xanthogaster encontradas apenas nas florestas de altitude intermediária da região 

de Domingos Martins são especialmente relacionadas às matas de baixada, como indicam 

seus registros no norte do Espírito Santo e Estado do Rio de Janeiro (SCOTT & BROOKE, 

1985). 

O furnarídeo Sc/erurus scansor registrado apenas para as florestas montanas, na 

Faz. Pindobas IV e na serra do Caparaó, foi coletado no passado na baixada do rio 

Itabapuana (WIED, 1831) .  

Os tiranídeos Serpophaga subcristata, Todirostrum plumbeiceps, Platyrinchus 
mystaceus e Knipolegus cyanirostris, embora disseminados nas regiões montanhosas da 

área de estudo foram registrados para as matas de baixada, principalmente do litoral 

(VENTIJRINI et ai., 1996; LAUBMANN, 1936 e 1940 e CORY & HELLMAYR, 1927) e apenas 

T. plumbeiceps em Rive (CORY & HELLMAYR, 1927). Quanto a primeira espécie, trata-se 
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provavelmente de um vagante e as demais, os registros devem ter sido feitos na base da 

cadeia montanhosa adjacente. 

A espécie Chiroxiphia caudata característica das florestas de encosta e montanas 

pode ser localmente encontrada nas matas de baixada, como no caso do registro para 

Guarapari (PINTO, 1 944). No Estado do Rio de Janeiro, esta espécie pode ser encontrada 

nas baixadas da . Reserva Biológica de Poço das .Antas, em Silva Jardim e União, em 

Casimiro de Abreu, onde não é tão freqüente quanto outros piprídeos de baixada, 

Schiffornis turdinus, Manacus manacus e Pipra rubrocapil/a (obs. pess. ). 

Algumas espécies da família Cotingidae realizam deslocamentos altitudinais. Tais 

deslocamentos ainda não estudados, foram atribuídos por SICK ( 1 997), de forma 

especulativa, a fartura de frutas silvestres nas baixadas em determinadas estações do ano. 

Podemos supor que a espécie Laniisoma elegans, encontrada na área de estudo, apenas nas 

regiões serranas (em tomo de 900/1 .000 m), deve, descer até aproximadamente 1 00 m no 

inverno, de maneira semelhante ao que foi observado no Estado do Rio de Janeiro, onde a 

espécie foi registrada no dia 22 de agosto de 1 998 na base da serra do Tinguá, a 1 00 m de 

altitude ( obs. pess. ). Em situação similar, encontra-se Oxyruncus cristatus que no inverno 

realiza movimentos para a baixada, possuindo registros para a região do rio Doce (STOTZ, 

1 993). 

A espécie Piprites chloris, no sudeste do Brasil, ocorre especialmente nas florestas 

de encosta e serrana, onde foi registrada na área de estudo, no entanto, esta espécie foi 

encontrada em mata de baixada, na Reserva de Linhares, no norte do Estado (STOTZ, 

1 993). 

As espécies Thraupis omata e Euphonia pectoralis registradas comumente na 

encosta e regiões serranas da área de estudo, devem existir nas baixadas da área de estudo, 

pois ocorrem, sendo, porém, mais raras, na baixada da região do rio Doce (PINTO, 1 944; 

SCOTT & BROOKE, 1 985; SCOTT, 1 988). Existe, porém, a probabilidade destas espécies 

nunca terem existido nas baixadas do sul do Estado, reforçando uma possível diferença da 

composição da avifauna entre estas duas áreas. 

A espécie Chlorophonia cyanea pode visitar as matas de baixada, inclusive as 

restingas durante o inverno (VENTURINI et ai. , 1 996), contudo, este não parece ser um 

movimento de natureza regular (J.F. PACHECO, com. pess. , 1 997). 

O único registro de Tangara cyanoventris para a baixada (WIED, 1 820) pode 

representar um exemplar vagante. Enquanto a única menção da espécie Saltator similis, 
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para o P. E. Paulo César Vinha (VENTURINI et ai., 1996), freqüentemente encontrada em 

gaiolas, deve representar indivíduos soltos ou escapados do cativeiro. 

Dentre as doze espécies florestais e residentes de verão, três foram consideradas 

como pertencentes a este padrão depois da análise, permanecendo na área de estudo entre 

outubro e fevereiro, são elas: Myiozetetes cayanensis, Laniisoma elegans e Phibalura 
flavirostris. Estas espécies realizam movimentos altitudinais e de pequena amplitude ainda 

não compreendidos e estudados (C0LLAR et ai., 1992; SICK, 1997). 

Tabela 6 - Espécies florestais de Serra (Padrão 2) que mudariam de padrão ou categoria 
considerando os registros publicados para a área de estudo ou regiões adjacentes. A -
Padrão ou categoria verificados no campo por este trabalho e B - Padrão em que as 
espécies estariam baseando-se em ambos os registros ( campo + publicado). 
O asterisco indica que a espécie possui registro publicado para a área de estudo. As 
espécies que apenas mudariam de categoria, permanecendo no mesmo padrão, não foram 
numeradas. Os números nas colunas A e B representam as categorias já indicadas nos 
Resultados (p. 39). 

ESPÉCIES DE SERRA (A 7 B) A B 
1. Crvoturellus obsoletus * 2.8 3 
2. Harpagus diodon 2.6 3 
3. Spizaetus tyrannus 2.2 3 
4. Micrastur ruficollis 2.6 3 
5. Odontophorus caoueira 2.2 3 
6. Laterallus viridis * 2. 1 1.4 
7. Amazona vinacea * 2.5 3 
8. Otus atricaoillus 2. 1 3 
9. Ciccaba virf(ata 2.2 3 
1 O. Pseudoscops c/amator * 2.2 3 
11. Nyctibius aethereus 2.2 3 
12. Nyctibius griseus * 2. 1 3 
13. Lurocalis semitorquatus 2.8 3 
14. Nyctiphrynus ocellatus 2.4 3 
15. Phaethomis ruber * 2.4 3 
16. Melanotrochilus fuscus 2.8 3 
17. Colibri serrirostris * 2.7 1.3 
18. Lophomis maf(flificus * 2.6 3 
19. Thalurania glaucopis 2.8 3 
20. Calliph/ox amethystina * 2.8 3 
21. Trof(on rufus 2.6 3 
22. Trof(on surrucura 2.8 3 
23. Chelidoptera tenebrosa * 2. 1 1.4 
24. Selenidera maculirostris 2.8 3 

Ramphastos dicolorus * 2.5 2.6 
25. Colaotes melanochloros 2.8 3 
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ESPÉCIES DE SERRA (A � B) A B 
r 26. Dryocopus lineatus 2.6 3 

2 7. Hvooedaleus f!:l,lttatus * 2. 1 3 
28. Herpsilochmus ru/imarf!inatus * 2.2 2.6 (3) 
29. Drymophila squamata 2. 1 1 

30. Terenura maculata 2.6 3 
31. PyriKlena leucoptera 2.8 3 
32. Grallaria varia 2.6 3 

Anabacerthia amaurotis * 2.2 2.5 
33. Philydor atricavillus 2. 1 1 

34. Cichlocolavtes leucophrus 2.6 3 
35. Xenops minutus 2. 1 1 
36. Sclerurus scansor * 2.5 3 
37. Camovloramphusfalcularius 2.8 3 

Phyllomyias virescens * 2.5 2 .6 
38. Myiopa[!;is caniceps 2.7 3 
39. SerpophaKa subcristata * 2.6 3 
40. Todirostrum plumbeiceps * 2 .8 3 
41. Platyrinchus mystaceus 2.8 3 

Knipolef!:l,ls cyanirostris * 2.5 2.6 
42. Colonia colonus 2.8 3 
43. Attila rufus 2.8 3 
44. Sirystes sibilator 2.8 3 
45. LeKatus leucophaius 2. 1 1 

46. Chiroxiphia caudata * 2.8 3 
47. Laniisoma eleKans * 2.2 2 .5 (3) 

Carpomis cucullatus * 2.7 2 .8 
48. Piprites chloris 2.6 3 
49. Oxyruncus cristatus 2.6 3 

Cichlopsis leuco5!enys * 2.2 2.6 
50. Cyclarhis f!:Uianensis 2.8 3 
51. Cissopis leveriana 2.6 3 
52. Thraupis ornata 2.8 3 
53. Euphonia xanthoKaster 2. 1 1 
54. Euphonia pectoralis 2.6 3 
55. Chlorophonia cyanea * 2.5 3 
56. Tiaris fuliginosa 2.8 3 
57. Saltatorfulif!inosus 2. 1 3 
58. Psarocolius decumanus 2.6 3 
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Limites de distribuição das espécies do Padrão 2 :  

Neste padrão, existem 47 espécies cujo limite setentrional de suas distribuições está 

na área de estudo ou próximo desta e duas que fazem limite sul na área de estudo (Tab. 7). 

Este total se deve provavelmente ao fato de existir uma maior express'ividade de formas 

endêmicas da Mata Atlântica na região serrana. Adicionalmente, existem 4 táxons neste 

padrão que possuem pequena área de distribuição, tendo sido Ramphodon naevius freitasi 
registrado apenas para algumas serras do Espírito Santo (ver 6.3 Espécies selecionadas) e 

Cercomacra brasiliana, Myrmeciza loricata e Euphonia x. xanthogaster assinaladas do sul 

da Bahia ao Rio de Janeiro. 

Os táxons Grallaria varia intercedens e G. v. imperator, ambas endêmicas da Mata 

Atlântica fazem transição na área de estudo, a primeira ocorre do Estado de Pernambuco 

até a região de Chaves no Espírito Santo e a segunda faz limite norte no Espírito Santo, 

ocorrendo para o sul até o Rio Grande do Sul, Paraguai e Misiones (PINTO, 1978). 

Teoricamente, esta última seria a raça presente no sul do Espírito Santo, porém como não 

foram realizadas coletas na área não é possível confirmar este pressuposto. 

Quase todas as espécies ou subespécies florestais encontradas exclusivamente na 

região do Caparaó, além de serem endêmicas da Mata Atlântica (6 dos 8), a grande maioria 

dos táxons endêmicos (5 dos 6) fazem limite norte no Espírito Santo, com exceção de 

Merulaxis ater que também ocorre na Bahia. As espécies registradas para a área de estudo, 

exclusivamente para a região do Caparaó e cujo limite setentrional é a própria serra do 

Caparaó são: Mackenziaena leachii, que ocorre do Espírito Santo e Minas Gerais ao Rio 

Grande do Sul, inclusive Paraguai e Argentina (SICK, 1997); Saltator maxillosus ocorre do 

Espírito Santo ao nordeste do Rio Grande do Sul e leste da Argentina (SICK, 1997). 

Encontramos a espécie na serra do Caparaó, em altitude mais baixa (1.000 m) do que 

normalmente é encontrada (1.500 a 2.000 m) e Poospiza /. lateralis que está restrita a faixa 

florestal ocidental do Espírito Santo (serra da Mantiqueira), ao norte de São Paulo e 

sudeste de Minas Gerais (PINTO, 1944). Outra espécie cujo limite norte conhecido é a serra 

do Caparaó é Poospiza thoracica, apesar desta espécie não ter sido registrada na vertente 

capixaba da serra do Caparaó, provavelmente devido ao pouco tempo dispendido na área, 

ela foi comumente registrada na vertente mineira desta serra (BAUER, obs. pess. , 1991). 
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Tabela 7 - Táxons residentes florestais registrados para o Padrão 2 que fazem limite de 
" distribuição na área de estudo ou próximo desta. LN = Limite Norte e LS = Limite Sul 

TAXONS LIMITES/LOCAIS/FONTES 
1. Penelope obscura bronzina LN Caparaó - Vaurie, 1966 
2. Aramides saracura LN Santa Teresa - Pinto, 1964 
3. Strix hy/ophi/a LN Baixo Guandu - Pacheco & Bauer, 1998 
4. Macropsalis forcipata LN Caparaó - Andrade, 1997 
5. Phaethornis squalidus LN Santa Teresa - Pinto, 1947; Ruschi, 195 1 
6. Stephanoxis lalandi lalandi LN Chaves - Pinto, 1945 
7. Leucochloris albico//is LN Santa Teresa - Vielliard, 1994 
8. Ramphastos dicolorus LN Baixo Guandu - Novaes, 1949 
9. Piculus aurulentus LN Santa Teresa - Forrester, 1993 
10. Psilorhamphus guttatus LN Santa Teresa - Sick, 1954 
li. Hypoedaleus guttatus leucogaster LS Caparaó - Naumburg, 1937 
12. Bafara cinerea cinerea LN Santa Teresa - Forrester, 1993 
13. Mackenziaena leachii LN Caparaó - Sick, 1985a 
14. Thamnophilus caerulescens albonotatus LN Santa Teresa - Forrester, 1993 
15. Thamnophilus ruficapil/us ruficapillus LN Baixo Guandu - Pacheco & Bauer, 1998 
16. Myrmotherula gularis LN Santa Teresa - Sick, 1960 
1 7. Myrmotherula minor LN Santa Teresa - Whitney & Pacheco, 1995 
18. Formicivora serrana serrana LN Baixo Guandu - Gonz.aga & Pacheco, 1990 
19. Drymophi/a genei LN Caparaó - Sick, 1985a 
20. Conopophaga lineata vulgaris LN Baixo Guandu - Novaes, 1947 
21. Oreophy/ax moreirae LN Caparaó - Peixoto-Velho, 1923 
22. Synallaxis ruficapi/la LN Santa Teresa - Pacheco & Gonz.aga, 1995 
23. Syndactyla r. rufosuperciliata LN Jatibocas - Pacheco & Bauer, 1998 
24. Anabacerthia amaurotis LN Santa Teresa - Willis & Oniki, no prelo 
25. Phyllomyias virescens LN Caparaó, Pedra Azul - obs. pess. 
26. Serpophaga nigricans LN Santa Teresa - Pinto, 1 944 
27. Mionectes rufiventris LN Santa Teresa - Forrester, 1993 

"' 28. Pogonotriccus eximius LN Conceição do Castelo - Pacheco & Bauer, 1998 
29. Phylloscartes ventralis ventralis LN Caparaó - Gonz.aga & Pacheco, 1995 "' · 30. Ramphotrigon megacephala megacepha/a LN Jatibocas - Schneider & Sick, 1962 

,.---._ 31. Myiobius atricaudus ridgwayi LN Santa Leopoldina - Pinto, 1944 
32. Knipolegus nigerrimus nigerrimus LN Santa Teresa - Willis & Oniki, no prelo 
33. Knipolegus cyanirostris LN Santa Teresa - Willis & Oniki, no prelo 
34. Myiozetetes cayanensis erythropterus LN Santa Teresa - Forrester, 1993 
35. Carpornis cucul/atus LN Santa Teresa - Forrester, 1993 
36. Thryothorus /ongirostris longirostris LN Guaçuí - Pacheco & Bauer, 1998 
37. Cichlopsis leucogenys /eucogenys LS Pedra Azul - obs. pess. 
38. Anthus hellmayri brasilianus LN Santa Leopoldina - Ihering & Ihering, 1907 
39. Hy/ophilus poicilotis LN Santa Teresa - Pinto, 1944 
40. Orchesticus abei//ei LN Santa Teresa - Isler & Isler, 1987 
41. Nemosia rourei LN Santa Teresa - Bauer et ai. , em prep. 
42. Orthogonys chloricterus LN Santa Teresa - Forrester, 1993 
43. Stephanophorus diadematus LN Caparaó - Peixoto-Velho, 1923 
44. Tangara cyanocephala cyanocephala LN Santa Teresa - Forrester, 1993 
45. Tangara desmaresti LN Santa Teresa - Willis & Oniki, no prelo 
46. Hap/ospiza unicolor LN Jatibocas - Schubart et ai., 1965 
47. Poospiza lateralis lateralis LN Caparaó - Sick, 1985a 
48. Arremon semitorquatus LN Jatibocas - Schubart et ai., 1965 
49. Saltator maxil/osus LN Caparaó - Sick, 1985a 



PADRÃ0 3 

A maioria das espécies (9) consideradas como residentes de verão (12), faz parte 

deste padrão de distribuição: Elarioides fo,:ficatus, lctinia plumbea, Claravis pretiosa, 
Coccyzus melacoryphus, Lurocalis semitorquatus, Chaetura meridionalis, Myiodynastes 
maculatus, Legatus leucophaius e Empidonomus varius foram registradas somente entre os 

meses de outubro e fevereiro. Estas aves, com exceção de C. pretiosa, são consideradas 

migrantes austrais da América do Sul, realizando deslocamentos para o norte, através ou 

até a Amazônia, durante o período de inverno no sul do continente (SICK, 1984; CHESSER, 

1994). Embora, sejam pouco conhecidos os deslocamentos migratórios da espécie C. 

pretiosa, foram relatadas concentrações pré-migratórias na região do Pantanal em setembro 

de 1983 (Y AMASHITA & V ALLE, 1 985). 

Além dos deslocamentos sazonais de grande amplitude, ou seja, os movimentos de 

espécies que migram entre regiões geográficas distantes, como por exemplo aves que se 

deslocam do Sudeste do Brasil para a Amazônia, neste padrão existem mais 1 O espécies 

que realizam migrações altitudinais ou que vêm do sul do país. As espécies que se 

encontram neste caso são: Phyllomyias jasciatus, Myiarchus swainsoni, Procnias 
nudicollis, Platycichla flavipes, Schistochlamys ruficapillus, Tachyphonus coronatus, 
Trichothraupis melanops, Pipraeidea melanonota, Tangara cayana e Tersina viridis. 
Todas estas espécies se reproduzem nas florestas montanas e durante o outono/inverno 

podem ser encontradas também nas baixadas. Algumas espécies, como Procnias nudicollis 
e Platycichla flavipes desaparecem quase inteiramente das montanhas neste período 

(obs.pess.). 

Registros isolados de Micrastur semitorquatus, Pteroglossus aracari e 

Euscarthmus meloryphus feitos para a região serrana representam provavelmente pequenos 

movimentos altitudinais em determinados períodos do ano, pois estas espécies são bem 

mais freqüentes nas matas de baixada, podendo ser raramente encontradas nas montanhas. 

Outras duas espécies: Columba cayennensis e Coccyzus melacoryphus são também mais 

encontradiças nas baixadas. 

Não existe nenhum táxon neste padrão, cujo limite norte de sua distibuição seja no 

Estado do Espírito Santo. No entanto, existem seis espécies cujas subespécies fazem 

transição no Espírito Santo. São elas: Pionus m. maximiliani e P. m. me/anoblepharus -

área de transição - norte do Espírito Santo (PINTO, 1978); Lepidoco/aptes f fuscus e L. f 
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tenuirostris - transição no norte do ES (PINTO, 1978); Camptostoma o. cinerascens e C. o. 
obsoletum - fazem transição entre Barra do Jucu (localidade-tipo de C. o. cinerascens -

WIED, 1831) e Rio de Janeiro (TRA YLOR, 1979); Myiornis a. auricularis e M a. 
cinereicollis - fazem transição entre Chaves e Rio de Janeiro (PINTO, 1944; TRAYLOR, 

1979); Todirostrum p. plumbeiceps e T. p. cinereipectus - área de transição - entre 

Jatibocas e Rio de Janeiro (NOVAES, 1953) e Turdus a. albicollis e T. a. crotopezus - fazem 

transição entre Pau Gigante e Rio de Janeiro (PINTO & CAMARGO, 1961; RIPLEY, 1964). 

Após a análise dos padrões verificados, pode-se inferir que se os fragmentos 

florestais de baixada estivessem tão bem preservados na área de estudo quanto alguns 

fragmentos da região montanhosa, o padrão 3 (ampla distribuição) seria o mais bem 

representado com 166 espécies. O "padrão baixada" seria composto por 79 espécies e o 

"padrão serra" por 91 espécies. 

6.3. Espécies selecionadas: 

Algumas espécies e/ou subespécies florestais encontradas na área de estudo 

destacam-se por três motivos: a) por terem sido ineditamente registradas para o Estado do 

Espírito Santo (Cercomacra brasiliana, Pogonotriccus eximius e Thryothorus longirostris) 
(Pr. IV), b) por possuírem distribuição bastante limitada na Mata Atlântica (Ramphodon 
naevius freitasi, Myiozetetes cayanensis erythropterus, Cichlopsis leucogenys e Nemosia 
rourei) e c) por terem sido recentemente desmembradas em duas espécies, permanecendo 

ainda a sua distribuição regional mal conhecida (Chamaeza campanisona e Neopelma 
aurifrons). 

A espécie Ramphodon naevius ocorre na Mata Atlântica entre os Estados do 

Espírito Santo e Rio Grande do Sul. Duas subespécies estão envolvidas, a primeira R 

naevius naevius, ocorre do Rio Grande do Sul ao Rio de Janeiro (até a serra do Desengano) 

e a segunda, R. naevius freitasi, está restrita a região serrana do Espírito Santo. Descrita 

por Ruschi em 1978, da região de Santa Teresa e Santa Leopoldina, esta raça é bem 

caracterizada pela cor canela pálida dos lados da garganta, assim como por outros detalhes 

mais sutis de coloração. Os dados atuais sugerem tratar-se de uma população relicta, bem 

localizada e diferenciada, que precisa de medidas particulares de proteção (VIELLIARD, 

1994). 
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O Tharnnophilidae Cercomacra brasiliana (Pr. IV, 1) é o único representante do 

gênero no sudeste brasileiro. Possuindo até então, distribuição limitada aos Estados da 

Bahia, Minas Gerais e Rio de Janeiro (SICK, 1997). Habita matas secas, com taquaras, 

adaptando-se bem a formações secundárias, tendo sido encontrada em pequenos 

fragmentos florestais no vale do rio Paraíba do Sul, Rio de Janeiro (PACHECO & FONSECA, 

1992). Os nossos registros, com gravações, para a serra das Cangalhas, Faz. do Castelo em 

Guaçuí e mata das Perobas em São José do Calçado, foram os primeiros documentados 

para o Estado do Espírito Santo. 

A espécie Chamaeza campanisona documentada por gravação em apenas um 

fragmento de mata da região serrana a 1. 100 m de altitude (possivelmente o ponto mais 

alto até então encontrada no Espírito Santo) é muito menos comum que sua congênere 

Chamaeza meruloides. Este é o terceiro local no Estado, além de Jatibocas e Santa Teresa, 

onde foi verificada a simpatria entre estas duas espécies (RAPoso & TEIXEIRA, 1992; 

WILLIS, 1992b). 

O encontro de Pogonotriccus eximius (Pr. IV, 2) na Faz. Pindobas IV representa o 

primeiro registro documentado para o Estado do Espírito Santo, tendo sido estabelecido 

um novo limite norte para este passeriforme meridional que anteriormente era a serra do 

Desengano no Estado do Rio de Janeiro e as serras próximas a cidade de Ouro Preto, em 

Minas Gerais (PACHECO & BAUER, 1998). 

O tiranídeo Myiozetetes cayanensis erythropterus possui distribuição restrita 

conhecida no Brasil este-meridional, tendo sido registrado apenas nos Estados do Rio de 

Janeiro e leste de Minas Gerais (PINTO, 1944, TRAYLOR, 1979). No entanto, há um registro 

recente publicado para Nova Lombardia, no Espírito Santo (FORRESTER, 1993 ). E também 

existem alguns registros aínda inéditos desta espécie no centro-sul do Estado, como o de 

C.E.S. Carvalho para o P.N. do Caparaó em 1987 e o de J.F. Pacheco e P.S.M. da Fonseca 

na Reserva Santa Lúcia, em 1989 e agora o nosso para a região serrana do sul do Estado. 

Nenhum desses registros chegou a ser incorporado pelos catálogos recentes (RIDGEL Y & 

TUDOR, 1994, SIBLEY & MONROE, 1990). 

O piprideo Neopelma aurijrons foi recentemente separado da forma sulina 

montícola N chryso/ophum com base em evidentes diferenças na vocalização, morfologia 

externa e hábitat (WHI1NEY et ai. , 1995). Esta espécie é restrita da Mata Atlântica, entre a 

região do Recôncavo Baiano, leste de Minas Gerais e as encostas baixas da Serra do Mar 

em Cachoeiras de Macacu, a nordeste da cidade do Rio de Janeiro (WHI1NEY et ai., 1995). 
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O nosso registro para a Faz. Boa Esperança, em Pacotuba, só não representa o ponto 

meridional extremo da distribuição da espécie porque existe um outro único registro para o 

Estado do Rio de Janeiro. Esta espécie é considerada ameaçada de extinção (WHI1NEY et 
ai. , 1 995) por ser exigente em termos de hábitat e por possuir distribuição restrita. 

A espécie Thryothorus longirostris (Pr. IV, 3), restrita ao Brasil, possui duas 

populações disjuntas, a primeira ocorrendo no nordeste (Ceará e Pernambuco ao sul do 

Piauí e Bahia) - T. I. bahiae; e a segunda, na faixa l itorânea leste-meridional (Rio de 

Janeiro à Santa Catarina) - T. I. longirostris. Nossos registros para a região oeste foram os 

primeiros da forma nominal, documentados por gravações, para o Estado do Espírito 

Santo, estendendo para o norte sua distribuição, cujo ponto mais ao norte conhecido é 

Muriaé, MG (PACHECO& BAUE� 1998). 

O turdídeo Cichlopsis leucogenys de ocorrência muito local no sudeste do Brasil, é 

conhecido apenas de poucas matas primárias de regiões serranas do Espírito Santo e 

sudeste da Bahia (SICK, 1 997). O nosso registro para a mata dos Bellon, em São Paulo do 

Aracê, Domingos Martins, quase divisa com Venda Nova do Imigrante é o quarto ponto 

divulgado na distribuição da espécie no Estado do Espírito Santo, além das localidades de 

Santa Leopoldina, Santa Teresa e Braço do Sul ( esta última, a única situada no sul do 

Estado). Este é, portanto, o segundo ponto mencionado do sul do Estado, sendo o primeiro 

datado do começo do século (HELLMA� 19 15, 1 934). É de grande relevância o 

descobrimento de mais um local na distribuição desta espécie na Mata Atlântica, onde a 

subespécie nominal existente possui ocorrência bastante restrita. 

O grande destaque deste trabalho foi sem dúvida o redescobrimento de uma 

população de Nemosia rourei, traupídeo conhecido apenas do exemplar-tipo coletado em 

Muriaé, MG em 1 870 e depositado no Museu de Berlim. Esta ave permaneceu sem 

nenhuma informação ou observação adicional até 1 941 quando H. Sick, recém chegado ao 

Brasil, observou um bando de 8 indivíduos na região serrana de Jatibocas, ES (SIC:K, 

1 997). Posteriormente, em 1 992, o ornitólogo inglês Derek Scott observou por alguns 

segundos um indivíduo provavelmente desta espécie em Nova Lombardia (SCOTT, 1 997). 

O nosso registro de fevereiro de 1 998 em Conceição do Castelo representou o primeiro 

registro documentado deste século. Quatro indivíduos desta espécie foram muito bem 

observados, e pela primeira vez fotografados e gravados. O redescobrimento desta espécie 

representa uma grande oportunidade para o conhecimento e conservação da mesma 

(BAUER et ai., em prep. ) .  
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PRANCHA IV - Aves florestais registradas pela primeira vez para o Estado do Espírito Santo 

l - Cercomacra brasiliana (macho) 

2- Pogonotriccus eximius 

3- Thryothorus longirostris 

....----., Fonte: 1 e 2 - Ridgely & Tudor, 1994; 3 - foto de Elmiro C. Mendonça 
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Os padrões atuais de distribuição da avifauna florestal verificados na área de estudo 

foram, algumas vezes, de natureza regional, diferindo, em maior ou menor escala, do padrão 

geral de distribuição na Mata Atlântica. Embora tenham escapado aos objetivos desta 

dissertação, é razoável presumir que as causas destas peculiaridades regionais de 

distribuição sejam resultado dos fatores históricos associados às alterações provocadas pelas 

atividades humanas, ao longo dos séculos. 

Qualquer tentativa de pré-definição de padrões regionais de distribuição, antes da 

finalização deste inventário orientado, seria afetada especialmente pela inexistência atual de 

fragmentos florestais significativos na baixada e uma ausência de levantamentos exaustivos 

que antecederam ao desmatamento generalizado da área de estudo. Este último fato 

impediria qualquer iniciativa mais detalhada de comparação entre a composição e padrões 

de distribuição da avifauna atual com a original. 

Devido a uma direta associação, as perdas de elementos originais da avifauna 

florestal foram significativamente maiores na baixada do que na serra, porque existem hoje 

proporcionalmente menos remanescentes florestais na primeira. 

Uma avaliação dos dados provenientes de levantamentos, executados nas regiões 

limítrofes, permite estimar que um pequeno contingente seria potencialmente acrescentado 

ao conjunto integral de espécies residentes florestais da área de estudo. Estes acréscimos 

possibilitariam um crescimento de aproximadamente 1 O % apenas e demonstra o 

satisfatório nível qualitativo do levantamento. 

Um maior número de espécies endêmicas da Mata Atlântica foi encontrado na região 

serrana da área de estudo, repetindo conclusões sobre a distribuição altitudinal destas nos 

Estados do Espírito Santo e Rio de Janeíro (SCOTT & BROOKE, 1985). 

A área de estudo, como um setor da Mata Atlântica, não é particularmente 

importante como limite de distribuição dos táxons existentes, como área de contato ou 

transição entre táxons associados e nenhuma espécie de ave é restrita aos seus domínios, 

entretanto, ela representa uma fatia relevante na distribuição de pelo menos dois táxons: 

Ramphodon naevius freitasi e Nemosia rourei. Ainda, para um pequeno conjunto de 

espécies alti-montanas formado por treze táxons - Penelope obscura bronzina, Macropsalis 
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forcipata, Hypoedaleus guttatus leucogaster, Mackenziaena leachii, Drymophila genei, 
Oreophylax moreirae, Phyllomyias virescens, Phylloscartes ventralis, Stephanophorus 
diadematus, Saltator maxillosus, Poospiza lateralis, Poospiza thoracica e Donacospiza 
albifrons - é a serra do Caparaó, · situada na região ocidental da área de estudo, o limite 

setentrional conhecido de ocorrência. 

Um menor número de espécies exclusivas das florestas de baixada (83) em 

confronto com as florestas serranas (149), é resultante de um maior número de espécies 

'especializadas' nos ambientes serranos, em geral endêmicas da Mata Atlântica, além de 

uma sub-amostragem derivada da menor proporção de remanescentes florestais existentes 

na baixada. Esta l imitação de hábitat nas baixadas impediu também que diversas espécies 

'exclusivas' das florestas serranas fossem encontradas fora delas. Existe uma maior 

proporção de espécies 'exclusivas' das serras que poderiam ser encontradas nas baixadas 

(38,9 %), porque também aí ocorrem quando existe hábitat apropriado, do que espécies 

'exclusivas' da baixada que poderiam estar nas serras (12,0 %). 

Um maior número das espécies florestais apresentaram um padrão definido de 

distribuição na área de estudo, ou seja, elas estavam presentes nas regiões de baixada ou de 

serra de forma excludente. Mesmo após considerar o conjunto de espécies que podem ser 

potencialmente encontradas em ambas as regiões, o total de espécies com padrão definido 

supera em pequena proporção o total de espécies sem padrão definido, 170 contra 166, 

respectivamente. 
Embora aparentemente vários setores da Mata Atlântica possam ser considerados 

"relativamente bem trabalhados ornitologicamente", a julgar pelas centenas de registros de 

ocorrência passíveis de compilação bibliográfica, inventários orientados tendem a 

evidenciar peculiaridades regionais de distribuição, incapazes de serem presumidas 

previamente através de dados fragmentados. 

É recomendável que estudos da distribuição regional da avifauna florestal, em 

especial na "bem estudada" Mata Atlântica, sejam precedidos por levantamentos de campo 

bem distribuídos pelos remanescentes florestais representativos em variadas épocas do ano. 
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APÊNDICE 1 - Lista sistemática anotada das espécies de aves com registros de campo 
e literatura para a região sul do Estado do Espírito Santo 

LEGENDA: 

Famílias/Espécies: 
*após o nome científico - sp. endêmica da Mata Atlântica 
números após o nome científico - indicam tratamento taxonômico diferente daquele de Sick (1997) 

Status: No caso das espécies residentes: 

1 3 1  

R - residente 
RV - residente de verão 
VN - visitante do norte 
VS - visitante do sul 

a=evidência de reprodução direta / b=evidência de reprod. indireta 
a 1 - pré-juvenil ou jovem observado 

V - visitante 
lt - introduzido 
Iv - invasor 
I - status indeterminado 
A - sp. ameaçada , segundo Sick, 1997 
rj - sp. ameaçada no Estado do RJ 
O - sp. ameaçada, segundo lista oficial 

do IBAMA (Bernardes et ai. , 1990) 
E - sp. presumivelmente extinta 

Hábitat: 
F - formações florestais, incluindo a borda 
Formações florestais particulares: 
F (Mz) - manguezais 
F (Re) - restinga 
F (Ca) - campos de altitude 

a2- presença de ninho 
a3- adulto carregando material para construção do ninho 
a4- cópula observada 
a5- corte ou "display" observado 
a6- plumagem reprodutiva 
a7- comportamento territorial 
bl- presença durante estações alternadas durante ano 
b2- hábitos sedentários 

C - formações campestres e abertas de uma forma geral 
Formações aquáticas particulares: 
Aq - ambiente aquático 
Aq (Mr) - ambiente marinho 
Aq (Mz) - manguezais 

Regiões do sul do Espírito Santo: 
LI - região litorânea 
DM - região de Domingos Martins 
RS - região serrana 
CA - região do Caparaó 
CI - região de Cachoeiro de Itapemirim 
OE - região oeste 

Documentação (Doe.): 

Ocorrência das espécies nas regiões da área de estudo: 
"X" - registros de campo obtidos através deste inventário 
"P" - registros publicados 

P - registro publicado por terceiros - os números (de 1 a 34) em negrito após a letra P indicam que estes são 
os únicos registros existentes para cada uma das 34 espécies florestais correspondentes. 
P# - registro publicado pela autora 
G - gravação 
F - filmagem 
Fo - fotografia 
Pe - pele (espécimes coletados por terceiros) 
Pn - pena coletada 
O - espécie não documentada, apenas observada 

OBS: os critérios adotados para os diferentes ítens desta legenda estão explicitados no material e métodos e 
área de estudo, no caso específico das regiões do sul do Espírito Santo. 



) 

Referências Bibliográficas para os registros publicados seguem a listagem abaixo: 

Os números de 1 a 76 no campo Ref. Bibliogr. da lista sistemática se referem as seguintes 
publicações : 

1 .  Aguirre & Aldrighi, 1987 
2. Albuquerque, 1985 
3. Allen, 1889a 
4. Allen, 1889b 
5. Bauer & Pacheco, 1997 
6. Bauer, Pacheco & Fonseca, 1997 
7. Camargo, 1946 
8. Camargo & Camargo, 1964 
9. Coelho et al., 1990 
10. Collar et al., 1992 
1 1 .  Cory & Hellmayr, 1925 
12. Cory & Hellmayr, 1927 
13 .  Efe & Musso, 1994 
14. Efe & Musso, 1996a 
15. Efe & Musso, 1996b 
16. Gonzaga & Pacheco, 1995 
17. Grantsau, 1988 
18. Hellmayr, 1910 
19. Hellmayr, 19 15 
20. Hellmayr, 1925 
21 .  Hellmayr, 1929 
22. Hellmayr, 1934 
23. Hellmayr, 1935 
24. Hellmayr, 1936 
25. Hellmayr & Conover, 1942 
26. Jorge-Pádua, 1978 
27. Jorge-Pádua & Coimbra-Filho, 1979 
28. Lucas et al., 1996 
29. Miranda-Ribeiro, 1938 
30. Moure et al., 1986 
3 1 .  Nascimento et al., 1991 
32. Nascimento et al., 1 992 
33. Naumburg, 1937 
34. Naumburg, 1939 
35. Peixoto-Velho, 1923 
36. Peters, 195 1  
37. Pinto, 1940 
38. Pinto, 1943 
39. Pinto, 1944 
40. Pinto, 1945 
41 .  Pinto, 194 7 
42. Pinto, 1949 
43. Pinto, 195 1 
44. Pinto, 1954a 
45. Pinto, 1954b 
46. Pinto, 1964 

47. Pinto, 1966 
48. Pinto & Camargo, 196 1  
49. Raposo, 1993 
50. Ridgely & Tudor, 1994 
5 1 .  Ruschi, 1951 
52. Schubart, Aguirre & Sick, 1965 
53. Sick, 1957 
54. Sick, 1959a 
55. Sick, 1963 
56. Sick, 1969 
57. Sick, 1970 
58. Sick, 1972 
59. Sick, 1985a 
60. Sick, 1985b 
6 1 .  Sick, 1993 
62. Teixeira et al., 1988 
63 . Venturini et al., 1996 
64. Vielliard, 1994 
65. Wied, 1820 
66. Wied, 1830 
67. Wied, 183 1 
68. Wied, 1832 
69. Wied, 1833 
70. Zimmer, 1935 
71. Zimmer, 1939 
72. Zimmer, 1940 
73 . Zimmer, 1941 
74. Zimmer, 1947 
75. Zimmer, 1948 
76. Zimmer, 1949 
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Classificacão sistemática Status Hábitat LI DM RS CA C/ OE Doe. Ref. Bibliogr. 
ORDEM TINAMIFORMES 
Família Tinamidae (9) 
Tinamus solitarius * R, A a7 F X X P/G 1 9,25 
Crypturellus soui R b2 F X G 
Crypturel/us obsoletus R a7 F X X X p X P/G 29 
Crypturel/us variegatus R, rj b2 F X o 

Crypturel/us noctivagus R, A a7 F p X P/G 29,37,65 
Crypturel/us parvirostris R b2 e p p 26 
Crypturel/us tataupa R b2 F X X p X X P/G 27,29,63 
Rhynchotus rufescens R b2 e p p 63 
Nothura maculosa R b2 e X G 

ORDEM PODICIPEDIFORMES 
Família Podicipedidae (2) 
Tachybaptus dominicus R a1 Aq X X X X G 
Podilymbus podiceps R a6 Aq X X X G 

ORDEM PROCELLARIIFORMES 
Família Procellariidae (3) 
Daption capense V Aq (Mr) p p 9 
Procel/aria aequinoctialis V Aq (Mr) p p 9 
Puffinus gravis V Aq (Mr) p p 9 

Família Hydrobatidae (2) 
Oceanites oceanicus V Aq (Mr) p p 9 
Fregetta gral/aria V Aq (Mr) p p 62 

ORDEM PELECANIFORMES 
Família Sulidae ( 1 )  
Su/a dactylatra V Aq (Mr) p p 9 

Família Phalacrocoracidae ( 1 )  
Phalacrocorax brasi/ianus 1 Aq X o 

Família Anhingidae ( 1 )  
Anhinga anhinga R, rj b1 Aq X o 

Família Fregatidae (1 ) 
Fregata magnificens 1 Aq (Mr) X P/0 63 

ORDEM CICONIIFORMES 
Família Ardeidae (1 1 )  
Ardea cocoi R b1 Aq X o 

Ardea alba 1 R b1 Aq X X X X X P/G 37,63,65 
Egretta thu/a R b1 Aq X X P/0 37,63,65 
Egretta caeru/ea R b1 Aq X X P/0 63 
Bubu/cus ibis R, lv a6 C, Aq X X X X X P/Pn 63 
Butorides striatus R b1 Aq X X X X X P/G 63 
Pilherodius pileatus R b1 Aq, F X X X P/0 37,65,69 
Nycticorax nycticorax R b1 Aq X X P/G 5,46,63 
Nyctanassa vio/acea R b1 F, Aq (Mz) X P/0 5,46,69 
Tigrisoma lineatum R b1 Aq X X P/G 63 
Botaurus pinnatus R b1 Aq X X P/0 63 

Família Threskiomithidae ( 1 )  
Mesembrinibis cavennensis 1 F, AQ p P1 69 
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Família Ciconiidae (1 ) 
Ciconia maguari 1 ,  rj Aq, C p p 63 

Família Cathartidae (4) 
Sarcoramphus papa 1 , rj F p P2 65 
Coragyps atratus R as C, F X X X X X X P/G/F 63 
Cathartes aura R b1 C, F X X X X X X P/F 63 
Cathartes burrovianus R b1 C, F X X X P/0 63 

ORDEM ANSERIFORMES 
Família Anatidae (5) 
Dendrocygna viduata R b1 Aq X X X P/G 37,63,65 
Dendrocygna autumnalis 1 Aq X o 

Amazonetta brasi/iensis R a1 Aq X X X X X X P/G/F 5,46,63,65 
Cairina moschata R, rj b1 Aq, F X X X P/0 37,63,65,69 
Nomonyx dominicus 2 R a1 Aq p X X P/0 46 

ORDEM FALCONIFORMES 
Família Accipitridae (24) 
Elanus leucurus 1 e p p 63 
Elanoides forficatus RV a2 F p X X X X P/G/F 37,65,66 
Leptodon cayanensis R b1 F p X X X P/G 63 
Chondrohierax uncinatus R b1 F X X X o 

Harpagus diodon R a7 F X X G/F 
lctinia plumbea RV b1 F p X X X X P/0 37,65,66 
Rostrhamus sociabilis 1 Aq X o 

Accipiter superci/iosus R b2 F X o 

Accipiter po/iogaster 1 ,  rj F X Fo 
Accipiter erythronemius 3 R b2 F X o 

Buteo albicaudatus R a7 e X X X X X X G/F 
Buteo albonotatus 1 ,  lv C, F X o 

Buteo brachyurus R b1 F X X X X F 
Asturina nítida 1 F p P3 63 
Buteo magnirostris 4 R b1 C , F X X X X X X P/G/F 63 
Parabuteo unicinctus R a1 C, F X X G 
Leucoptemis /acemu/ata * l , A F p P4 66 
Buteoga/lus meridionalis R b1 C, Aq X X X X X X G 
Buteoga/lus urubitinga 1 F, Aq p X P/0 66 
Spizastur me/ano/eucus R, rj b1 F X X o 

Spizaetus omatus 1 ,  rj F X o 

Spizaetus tyrannus R b1 F X G 
Circus buffoni 1 Aq, C p p 3,66 
Geranospiza caeru/escens R a7 F, C, Aq X X X G/Pe 

Família Falconidae (8) 
Herpetotheres cachinnans R, lv a7 F X X X X X X P/G 63 
Micrastur semitorquatus R a7 F X X G 
Micrastur ruficollis R a7 F X X X G 
Mi/vago chimachima R a7 e X X X X X X P/G/F 63 
Caracara plancus 5 R as e X X X X X X P/G 63 
Fa/co peregrinus VN e X o 

Fa/co remora/is R as e X X X P/G/Pe 63 
Falco sparverius R b1 e X X X X X P/0 2,63 

ORDEM GALLIFORMES 
Família Cracidae (4) 
Penelope superciliaris R a7 F X X X X P/G 63 
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Penelope obscura R, O a7 F X X G 
Pipi/e jacutinga * E, A F p PS 56,58 
Crax blumenbachii * E, A F p P6 69 

Família Phasianidae (1 ) 
Odontophorus capueira * R a7 F X G 

ORDEM GRUIFORMES 
Família Aramidae (1 ) 
Aramus guarauna 1 Aq X X o 

Família Rallidae (1 1 )  
Pardiral/us nigricans 6 R a7 Aq X X X X X X P/G/F 25,63 
Ral/us longirostris R b1 F, Aq (Mz) X G 
Aramides cajanea R a7 F(Mz,Re),Aq X P/G 63 
Aramides saracura * R a7 F, Aq X X X X G/Pe 
Porzana albicollis R b1 Aq X X X X X X P/G 63 
Laterallus exi/is R b1 Aq X G 
Lateral/us melanophaius R b1 Aq X X X X G 
Lateral/us viridis R b1 C, Aq, F p X P/G 63,7 
Porphyriops me/anops 1 Aq X o 

Gallinula chloropus R a1 Aq X X X X X X P/Pe/F 5,46,63 
Porphyrula martinica R a7 Aq X X X P/G/F 63 

Família Cariamidae ( 1 )  
Cariama cristata R, lv b1 e X X X X X G/F 

ORDEM CHARADRIIFORMES 
Família Jacanidae (1 ) 
Jacana jacana R a1 Aq X X X X X X P/G/Pe/F 5,46,63 

Família Haematopodidae (1 ) 
Haematopus palliatus 1 Aq (Mr) X P/G/Fo 63,65 

Família Charadriidae (3) 
Vanel/us chi/ensis R a1 C, Aq X X X X X X P/G/Pe/F 5,46,63 
Charadrius semipalmatus VN Aq (Mz) X P/O 5,46 
Charadrius collaris R a1 Aq X o 

Família Scolopacidae (7) 
Tringa so/itaria VN Aq X o 

Actitis macularia VN Aq (Mz) X o 

Calidris fuscicol/is VN Aq (Mz) X o 

Calidris pusil/a VN Aq p p 5,46 
Numenius phaeopus VN Aq (Mr) X P/O 5,38,40,46,48 
Gallinago paraguaiae R as Aq X X X P/G 5,46 
Gallinago undulata R as Aq X X G 

Família Laridae (4) 
Stema hirundinacea R b1 Aq (Mr) X P/O 1 4, 1 5,30,63 
Stema hirundo VN Aq (Mr) X o 

Stema maxima 1 Aq (Mr) X o 

Stema sandvicensis R b1 Aq (Mr) X P/O 13-15,30-32,63 

Família Rynchopidae (1 ) 
Rynchoos niaer 1 AQ p p 69 
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ORDEM COLUMBIFORMES 
Família Columbidae (1 3) 
Columba livia R, lt b1 e X X X X X X o 
Columba picazuro R, lv b1 e X X X X X X P/G 63 
Columba cayennensis R b1 F, C X X X X P/G 63 
Columba plumbea R a2 F X X X X G/F 
Zenaida auriculata R, lv b1 e X o 
Columbina minuta R b1 F (Re), e X X P/O 5,42,46 
Columbina talpacoti R a3 e X X X X X X P/G/Pe/F 35,63,69 
Columbina picui R, lv b1 e X P/O 63 
Claravis pretiosa RV b1 F, C X X X G 
Scardafel/a squammata R, lv b1 e X X P/G 63 
Leptotila verreauxi R b1 F X X X X X X P/G 35 
Leptotila rufaxilla R b1 F p X X X X X P/G 63 
Geotrygon montana R b2 F X X G 

ORDEM PSITT ACIFORMES 
Família Psittacidae (1 7) 
Propyrrhura maracana R, A a2 F X X X G 
Aratinga leucophthalmus R b1 F, C X X X X G 
Aratinga aurea E C, F p P7 68 
Pyrrhura cruentata * R, A b1 F p X P/G 68 
Pyrrhura fronta/is R b1 F X X X X P/G 35 
Forpus xanthopterygius R b1 F X X X X P/G 5,45,63 
Brotogeris tirica * R b1 F X X X X G 
Touit melanonotus * R, A b1 F X o 
Touit surda * R, A b1 F X X P/G 63 
Pionopsitta pileata * R b1 F X X P/G 35 
Pionus menstruus E F p PB 37,65 
Pionus maximiliani R b1 F X X X X X P/G 35 
Amazona rhodocorytha * R, A b1 F p X X P/G 1 0,68 
Amazona amazonica R b1 F (Mz) X P/G 63,68 
Amazona farinosa E, rj F p pg 68 
Amazona vinacea * R, A b1 F p X X p P/G 1 0, 1_9 
Triclaria malachitacea * 1 , A F p P10 1 0  

ORDEM CUCULIFORMES 
Família Cuculidae (7) 
Coccyzus melacoryphus RV b1 C , F p X X P/G 5,46 
Coccyzus euleri 1 F X o 
Piaya cayana R a7 F X X X X X X P/G/F 28 
Crotophaga ani R b1 e X X X X X X P/G 59,63 
Crotophaga major R b1 F X X P/G 63 
Guira guira R b1 e X X X X X X P/G 35,63 
Tapera naevia R a7 e X X X X X X P/G 63 

ORDEM STRIGIFORMES 
Família Tytonidae ( 1 )  
Tyto alba 1 e X o 

Família Strigidae (9) 
Otus choliba R b1 F, C X X X X G 
Otus atricapillus * R a7 F X o 
Bubo virginianus E F, C p P1 1 66 
Pulsatrix koeniswaldiana * R a7 F p X X X P/G 1 9  
Glaucidium brasilianum R b1 F, C X X P/G 63 
Athene cunicularia 7 R a2 e X X X X X P/G 5,63 
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Ciccaba virgata R b2 F X Pe/G/F 
Strix hylophila * R b2 F X G 
Pseudoscops c/amator a R a7 C, F p X P/Pe 63 

ORDEM CAPRIMULGIFORMES ' 
Família Nyctibiidae (3) 
Nyctibius grandis R, rj b2 F X Fo 
Nyctibius aethereus R b2 F X Pe 
Nyctibius griseus R b2 F p X P/G 63 

Família Caprimulgidae (8) 
Luroca/is semitorquatus RV a7 F X X X G 
Chordei/es acutipennis R b2 e p p 5,47 
Nyctidromus albicollis R a7 F X X X X X X P/G 5,35,40,63 
Nyctiphrynus ocel/atus R a7 F X G 
Caprimu/gus /ongirostris R a1 e, F (Ca) X X P/F 52,55,61 
Caprimu/gus parvu/us 1 e X G 
Hydropsa/is torquata 9 R a7 C, F X X X X P/G 63 
Macropsalis forcipata * 10 R, O b1 F X X F 

ORDEM APODIFORMES 
Família Apodidae (5) 
Streptoprocne zonaris R a2 F, C X X X X X P/G 63 
Streptoprocne biscutata 1 F, C X X o 

Cypseloides fumigatus 1 F, C X o 

Chaetura cinereiventris R b1 F X X X G 
Chaetura meridiona/is 1 1  RV b1 C, F X X X X X o 

Família Trochilidae (28) 
Ramphodon naevius * R b1 F X G 
G/aucis hirsuta R b1 F p X X P/G 51 ,64 
Phaethomis eurynome * R as F X X X P/G/F 64 
Phaethomis squa/idus * R b1 F X X X o 

Phaethomis pretrei R b1 C, F X p X X P/G 35,64 
Phaethomis ruber R b1 F p X P/0 68 
Phaethomis ida/iae * R as F X X P/G 64 
Eupetomena macroura R b1 C, F X X X X X X P/G/Fo 64 
Melanotrochi/us fuscus * R as F X X X G 
Colibri serrirostris R b1 F(Ca), e p X X X P/G/F 5,63,64 
Anthracothorax nigricollis R b1 C, F X p P/0 5,51 ,68 
Stephanoxis lalandi * R b1 F X X P/G/F 59,61 ,64 
Lophomis magnificus R b1 F X X p P/0 1 7,51  
Popelairia langsdorffi 1 F p P12 1 9  
Chlorestes notatus R b1 F, C X X P/0 5,4 
Chlorosti/bon aureoventris R a2 C, F p X X X X X P/G/F 35,63,64 
Thalurania g/aucopis * R b1 F X X X X P/0 64 
Hy/ocharis sapphirina R a7 F X X X G 
Hy/ocharis cyanus R a7 F p X X X P/G 5,51 ,68 
Leucoch/oris albicollis R b1 F X X X P/G 35,64 
Po/ytmus guainumbi R a1 C, Aq X X P/0 5, 1 7  
Amazilia versicolor R b1 F X X X X X P/G 63 
Amazilia fimbriata R b1 F X X X P/G 63 
Amazilia /actea . R b1 F, C p p X X P/0 63,64 
Aphantochroa cirrhochloris R a2 F, C X X X X P/0 5 , 17  
C/ytolaema rubricauda * R a3 F X X X P/G 35 
He/iothryx aurita 1 F p P13 1 7  
Cal/iph/ox amethvstina R b1 F p X X p X P/F 51 ,63 
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ORDEM TROGONIFORMES 
Família Trogonidae (3) 
Trogon viridis R b1 F X X G 
Trogon rufus R b1 F X X X P/G/F 75 
Trogon surrucura * R a2 F X X X X P/G 1 9  

ORDEM CORACIIFORMES 
Família Alcedinidae (3) 
Megacery/e torquata 12 R b1 Aq, F X X X X P/G 63 
Ch/oroceryle amazona R b1 Aq, F X X X X o 

Chlorocery/e americana R b1 Aq, F X X o 

ORDEM PICIFORMES 
Família Galbulidae (2) 
Jacamara/cyon tridacty/a * 1 , A F p P14 1 0  
Ga/bu/a ruficauda R a7 F X X X G 

Família Bucconidae (3) 
Ma/acopti/a striata * R a7 F X X X G/F 
Monasa morphoeus E, rj F p P15 68 
Chelidoptera tenebrosa R, rj b1 F p X P/O 5,4 

Família Ramphastidae (5) 
Pferog/ossus aracari R, rj a7 F X X X X G 
Selenidera maculirostris * R a7 F X X X G 
Baillonius bail/oni * R b1 F X X P/F 1 9  
Ramphastos vitellinus R a7 F X X X X X G 
Ramphastos dico/orus * R a7 F p X X P/G 1 9  

Família Picidae (1 1 )  
Picumnus cirratus R as F X p X X X X P/G 1 9,63 
Colaptes campestris R b1 e X X X X X X P/G 35,63 
Co/aptes me/anochloros R b1 F X X X G 
Picu/us flavigu/a R b2 F X o 

Picu/us auru/entus * R a2 F X X X G/F 
Celeus flavescens R a7 F X X P/G 37,63,65 

,, Dryocopus lineatus R a7 F X X X G 
Melanerpes flavifrons * R a7 F p X X X X P/G 68 
Melanerpes candidus R b1 e X X X X X X P/G 3,5,35,37,63,65,68 

Veniliomis maculifrons * R a7 F X X X X X X P/G 35 
Campephi/us robustus * R, O b1 F p X X X P/G 35,37,65 

ORDEM PASSERIFORMES 
Subordem Suboscines 
Família Rhinocryptidae (4) 
Psi/oramphus guttatus * R b2 F X X G 
Merulaxis ater * R b2 F X G 
Scytalopus speluncae * R a7 F X X P/G/F 59-61 
Scyta/opus indigoticus * R a7 F X X G 

Família Thamnophilidae (27) 
Hypoeda/eus guttatus * R b1 F p X p P/G 33,67 
Bafara cinerea R a7 F X X G/F 
Mackenziaena /eachii * R a7 F X P/G/F 59,61 
Mackenziaena severa * R a7 F X X X G 
Thamnophilus pal/iatus R b1 F X X X P#/G 5 

Thamnophi/us ambiguus * 13 R a7 F X X P/G 5,63 
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Thamnophilus caerulescens R a7 F X X X X P/G 33,35 
Thamnophilus ruficapil/us R a7 e, F(Ca) X X X X P/G 35,59,61 
Dysithamnus stictothorax * R a7 F X X X X P/G 1 9  
Dysithamnus menta/is R a7 F X X X X P/G 34 
Dysithamnus plumbeus * R, A a7 F X G 
Thamnomanes caesius 1 F p P16 67 
Myrmotherula gularis * R a7 F X X G 
Myrmotherula axillaris R a7 F X X P/G 5,63 
Myrmotherula minor * R, A a7 F X G/F 
Herpsi/ochmus rufimarginatus R a7 F p X P/G 1 9, 36 
Formicívora rufa R a7 F, C X X P/G 63 
Formicívora grisea 1 F p P17 5,4 
Formicívora serrana * R a7 F, C X X G 
Drymophila ferruginea * R a7 F X X X X G/F 
Drymophila genei * R a7 F X X P/G/F 27,59,61 
Drymophila ochropyga * R a7 F X X X G 
Drymophila squamata * R a7 F X G 
Terenura maculata * R a7 F X X X G 
Cercomacra brasiliana * R, A a7 F X G 
Pyriglena /eucoptera * R a7 F X X X X G 
Myrmeciza loricata * R a7 F X X X X G/F 

Família Formicariidae (4) 
Chamaeza campanisona R b2 F X G 
Chamaeza meruloides * R b1 F X X X G 
Formicarius colma R a7 F X G 
Grallaria varia R b1 F X X X G 

Família Conopophagidae (2) 
Conopophaga melanops * R a7 F p X X X P/G 67 
Conopophaga /ineata R as F X X X X G 

Família Fumariidae (26) 
Fumarius rufus R a2 e X X X X X X P/G 5,35,63 
Fumarius figu/us R, lv a2 Aq, C X X X X X X G 
Oreophylax moreirae * 14 R a7 F (Ca) X P/G/F 35,43,44,57,59-61 

Synallaxis spixi R a7 F, C X X X X X G 
Synal/axis ruficapilla * R a3 F X X X X P/G 1 9,35 
Synallaxis fronta/is R, lv a7 C, F X G 
Synallaxis a/bescens R, lv a7 e X G 
Certhiaxis cinnamomea R a2 Aq X X X X X X P/G/F 5,63,67 
Cranio/euca pai/ida * R a7 F X X X X G 
Thripophaga macroura * R, A a7 F X p P/G 1 1  
Phacellodomus rufifrons R, lv a2 e X X X X X X G/F 
Phacellodomus ferrugineigula * 15 R a7 Aq X X G 
Anumbius annumbi R, lv a7 e X G 
Anabazenops fuscus * R a7 F X X X X G/F 
Syndactyla rufosuperciliata R a7 F X X X X P/G 35 
Anabacerthia amaurotis * R a7 F X p P/G/F 50 
Philydor atricapillus * R a7 F X G 
Philydor lichtensteini * R a7 F X X X G 
Philydor rufus R a2 F X X X P/G/F 70 
Automo/us /eucophtha/mus * R a7 F X p X P/G 74 
Cich/oco/aptes /eucophrus * R a7 F X X P/G 1 1 ,  1 9  
Xenops minutus R as F X G 
Xenops rutilans R a7 F p X X X X X P/G 67 
Sc/erurus scansor * R b2 F p X X P/G 67 
Sc/erurus caudacutus 1 F p P18 1 8, 1 9  
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Lochmias nematura R a2 F X X X X P/G 35 

Família Dendrocolaptidae (8) 
Dendrocincla turdina * R a7 F p X X X X P/G 1 1 ,67 

Sittasomus griseicapil/us R a7 F X X X X G 
Xiphocolaptes albicollis * R a7 F p X X X X P/G 67 

Dendroco/aptes p/atyrostris R a2 F X X X X X P/G 35 

Xiphorhynchus picus R, rj a7 F (Mz) X G 
Lepidocolaptes squamatus * R a7 F X X X X X G 
Lepidoco/aptes fuscus * R a7 F X X X X X P/G 1 9,74 

Campy/orhamphus fa/cularius * R a7 F X X X X G 

Família Tyrannidae (81 ) 
Phyl/omyias fasciatus R a7 F X X X X X X G 
Phyllomyias burmeisteri R a7 F X X X X G 
Phyllomyias virescens * R a7 F p X X P/G/F 12, 1 9  

Phyllomyias griseocapilla * R a7 F X X X G 
Camptostoma obsoletum R a3 F, C X X X X X X P/G 3,4,5,39,63,67, 73 

Myiopagis caniceps R a7 F X X G 
Elaenia f/avogaster R a7 C, F X X X X X X P/G/F 5,39,63 

Elaenia meso/euca R a7 F X G 
Elaenia obscura R a7 F X G 
Serpophaga nigricans R a7 Aq X X X X X G 
Serpophaga subcristata R a7 F, C p X X X P/G 63 

Pseudoco/opteryx se/aferi 1 Aq 1 Sick 
Euscarthmus meloryphus R a7 C, F X X X G 
Mionectes rufiventris * R a7 F X X X X P/G/F 1 2, 1 9,35 

Leptopogon amaurocephalus R a7 F X X X X X G 
Pogonotriccus eximius * R a7 F X G 
Phyl/oscartes ventralis R a7 F X X P/G 1 6  

Phyl/oscartes ousta/eti * R, rj a7 F X G/F 
Phyl/oscartes difficilis * 1 F p P19 59,61 

Phy/1/oscartes paulistus * 1 , A F p P20 1 0  

Capsiempis f/aveola R a7 F X X X X X P/G 35 

Corythopis delalandi R a7 F X G 
Myiomis auricu/aris * R a2 F X X X X X X P/G/F 63 

Hemitriccus diops * R a7 F X X X X P/G/F 12, 1 9  

Hemitriccus nidipendulus * R a7 F X X G 
Hemitriccus orbitatus * R a7 F X G 
Todirostrum poliocephalum * R a2 F X X X X X P/G 1 2  

Todirostrum cinereum R a3 F,C X X X X X P/G 5,39,45,63 

Todirostrum plumbeiceps R a7 F X X X p X P/G 1 2,72 

Ramphotrigon megacephala R a7 F X G 
Rhynchocyc/us olivaceus R, rj a2 F p X P/G 67 

Tolmomyias su/phurescens R a2 F X X X X X G/F 
Tolmomyias f/aviventris R a7 F X X X P/G 5, 39,63 
Tolmomyias poliocepha/us R a1 F X X P/G 5,4 
Platyrinchus mystaceus R a7 F X X X X G/F 
P/atyrinchus /eucoryphus * l , A F p P21 67 

Myiobius barbatus R a7 F X X G 
Myiobius atricaudus R a2 F X X G 
Myiophobus fasciatus R a7 C, F X X X X X P/G 35 

Contopus cinereus R as F X X X X G 
Lathrotriccus euleri R a7 F p X X X X X P/G/F 63,71 

Cnemotriccus fuscatus R a7 F X X P/G 5,4 

Pyrocephalus rubinus vs e X o 

Xolmis cinerea R b1 e X X X G 
Xolmis velata R b1 e X X X X o 



141 

Classificação sistemática Status Hábitat LI DM RS CA C/ OE Doe. Ref. Bibliogr. 
Knipolegus /ophotes R a2 e X X X P/O/G 59,61 
Knipolegus nigerTimus * R a7 e, F (Ca) X X P/G 35,59,61 
Knipo/egus cyanirostris R a7 F p X X P/G 20,35 
Fluvicola nengeta R a1 Aq X X X X X X P/G/Fo/F 28,63 
Arundinico/a /eucocepha/a ' R a2 Aq X X X X X P/G/F 5, 39,63 
Colonia co/onus R a7 F X X X X G 
Gubemetes yetapa R a7 Aq X X X X G/F 
Satrapa icterophrys R b1 e X X X X X X F 
Hirundinea fen-uginea R a7 C, F p X X X X X P/G 67 
Machetomis rixosus R a7 e X X X X X X G 
Muscipipra vetula * R a7 F X X P/G/F 35 
Attilla rufus * R a7 F X X X X G 
Rhytiptema simplex R a7 F X X G 
Sirystes sibilator R a7 F X X X X G 
Myiarchus ferox R a7 C, F X X X X X G 
Myiarchus tyrannulus R a7 F X X P/G 5,4 
Myiarchus swainsoni R a2 F X X X X X G/F 
Myiarchus tubercu/ifer R a7 F X G 
Philohydor /ictor R a2 Aq, F X G 
Pitangus sulphuratus R a7 C, F X X X X X X P/G/Pe/F 5, 35,39,63 
Megarynchus pitangua R a7 F X X X X X X P/G 5,39,63 
Myiozetetes cayanensis RV a7 F X X X G 
Myiozetetes similis R a1 F, C X X X X X X P/G/F 5, 39,63 
Conopias trivirgata 1 F p P22 1 2, 1 9  
Myiodynastes maculatus RV a7 F X X X X X P/G 63,67 
Legatus leucophaius RV a7 F X G 
Empidonomus varius RV a7 F X X X X X G 
Tyrannus savana RV b1 e X X X X X P/O 63 
Tyrannus melancho/icus R a2 C, F X X X X X X P/G 5,39,45,63,67 
Pachyramphus viridis R a2 F X X X X G 
Pachyramphus castaneus R a2 F X X X X X G 
Pachyramphus polychopterus R a7 F X X X X X X P/G 7,39,63 
Pachyramphus marginatus R a7 F X X G 
Pachyramphus validus R a7 F X X X X G 
Tttyra cayana R b1 F X X X G/F 
Tttyra inquisitor R a7 F X X G 

Família Pipridae (9) 
Pipra rubrocapil/a 1 ,  rj F p P23 37,65,66 
Pipra pipra R, rj a7 F X P/G 5,37,39,40,63,65 
Chiroxiphia pareo/a 1 F p P24 37,65,66 
Chiroxiphia caudata * R a1 F p X X X X P/G/F 5,4 
1/icura militaris * R a7 F X X X X P/G/F 1 9,21 
Manacus manacus R as F X X X X P/G 5,39,63 
Machaeropterus regu/us * 1 F p P25 1 ,65 
Neope/ma aurifrons * R, A a7 F X G 
Schiffomis virescens * R a7 F X X X X G 

Família Cotingidae (10) 
Laniisoma e/egans RV, A a7 F X p P/G 6, 1 
Phiba/ura flavirostris RV, O b1 F X P#/O 6 
Carpomis cucullatus * R a3 F p X X X P/G/F 6, 1 9,21 ,35 
Carpomis melanocephalus * l , A F p P26 3,65,66 
lodop/eura pipra * 1 , A F p p P27 8, 1 9,21 
Lipaugus lanioides * R, A a7 F X X X X P/G/F 6, 1 O, 1 9,21 ,35 
Pyroderus scutatus l , A F p P28 37,65 
Procnias nudicollis * R a7 F X X X P/G 6,63 
Piprites chloris R a7 F X X P/G/F 1 9,21 
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Classificação sistemática 
Oxyruncus cristatus 

Subordem Oscines 
Família Hirundinidae (8) 
Tachycineta albiventer 
Tachycineta leucorrhoa 
Progne tapera 16 
Progne cha/ybea 
Progne subis 
Notiochelidon cyano/euca 
Ste/gidopteryx ruficollis 
Hirundo rustica 

Família Troglodytidae (4) 
Donacobius atricapillus 
Thryothorus genibarbis 
Thryothorus /ongirostris 
Trog/odytes aedon 

Família Muscicapidae (7) 
Subfamília Turdinae (7) 
Cich/opsis Jeucogenys 
Platycich/a flavipes 
Turdus rufiventris 
Turdus leucome/as 
Turdus amaurochalinus 
Turdus fumigatus 
Turdus albico/lis 

Família Mimidae (2) 
Mimus gi/vus 
Mimus satuminus 

Família Motacillidae (2) 
Anthus he/lmayri 
Anthus lutescens 

Família Vireonidae (5) 
Cyc/arhis gujanensis 
Vireo o/ivaceus 17 
Hy/ophi/us poicilotis * 
Hy/ophilus amaurocephalus 
Hy/ophilus thoracicus * 

Família Emberizidae (85) 
Subfamília Parulinae (5) 
Parula pitiayumi 
Geothlypis aequinoctialis 
Basileuterus culicivorus 
Phaeothlypis rivularis 
Dendroica cf. striata 

Subfamília Coerebinae (1)  
Coereba flaveola 

Subfamília Thraupinae (41 ) 
Orchesticus abei/lei * 
Schistochlamys ruficapil/us 

Status Hábitat 
R a7 F 

R b1 Aq 
R b1 C, Aq 
R b1 e 

R b1 e 

VN e 

R a2 C, F 
R a2 C, Aq 
VN C, Aq 

R as Aq 
R a7 F 
R a7 F 
R a7 e 

R, O a7 F 
R a7 F 
R a7 F, C 
R a7 F 
R a6 F, C 
R a7 F 
R a7 F 

R, rj a7 F 
R a7 e 

R a7 F(Ca), e 

R a7 e 

R a7 F 
R a3 F 
R a7 F 
R a7 F 
R a7 F 

R a7 F 
R a1 Aq, C 
R a1 F 
1 F 
VN F 

R a3 F, C 

R a3 F 
R b1 C, F 
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LI DM RS CA C/ OE Doe. Ref. Bib/iogr. 
X X X P#/G/F 6 

X o 

X X X X X P/G 63 
X X X X X X P/G 5,39,63 
X X X X X X G 
p p 5,4 
X X X X X X P/G/Pe 63 
X X X X X X P/G 63 
X X P/G 5, 39,63 

X X X X X X G/F 
X X X P/G 5, 39,63 

X G 
X X X X X X P/G/Pe 5, 39,63 

p X P/G 1 9,22 
X X X X X P/G/F 22,63 
p X X X X X P/G/Pe 35,63 
X X X X X X P/G/F 28,63 
X X X X X X P/G/F 63 
p X P/G 67 
X X X X X X G 

X P/G/Fo 5,39,40,63 
X X X X X X P/G/F 35,63 

X G 
X X X X P/G 5, 39,63 

X X X X P/G/Pe/F 23,35 
X X X P/G 5, 39,63 

X X G 
X X P/G 49 

X X X X P/G 5, 39,63 

X X X X P/G 5,39,63 
X X X X X X P/G 5, 39,63 

X X X X X P/G 23,35,76 
p P29 76 

X o 

X X X X X X P/G 5,23,35,39,63 

X X G 
X X X X X P/G 35,63 
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Schistochlamys melanopis R, rj a7 F X P/G 63,66 
Cissopis leveriana R a7 F X X X G 
Thlypopsis sordida 1 C, F p X P/0 63 
Hemithraupis ruficapil/a * R a7 F X X X X X P/G 1 9,24 
Hemithraupis flavicol/is R . a7 F X X G 
Nemosia pileata R b1 F, C X X X P/G 5,4 
Nemosia rourei * R, A a7 F X G/Fo/F 
Orthogonys chloricterus * R a7 F X X P/G 1 9,24 
Tachyphonus cristatus R b1 F p X X P/G 5,4 
Tachyphonus coronatus * R a7 F, C X X X X X X P/G 1 9,24 
Trichothraupis melanops R a7 F X X X X X P/G/F 24,35 
Habia rubica R a7 F X X G 
Piranga flava 1 C, F X o 
Ramphocelus bresilius * R b1 F X p X X P/G 5,1 9,24,39,63,65 
Thraupis sayaca R a7 F, C X X X X X X P/G/F 5, 39,63 
Thraupis cyanoptera * R a7 F X X X G/F 
Thraupis omata * R a3 F X X X X G/F 
Thraupis palmarum R a7 F, C X X X X X P/G 63 
Stephanophorus diadematus R b2 F X P/G/F 35,59,61 
Pipraeidea melanonota R b1 F X X X G 
Euphonia chlorotica R a7 F, C X X X X X P/G 63 
Euphonia violacea R a3 F p X X X P/G 63 
Euphonia cyanocephala 1 F X G 
Euphonia xanthogaster R b2 F X o 
Euphonia pectoralis * R a7 F X X X G 
Chlorophonia cyanea R a7 F p X X P/G 63 
Tangara mexicana R, rj b2 F X X P/G 5,28,39,63 
Tangara seledon * R a1 F X X X G 
Tangara cyanocephala * R a1 F X G 
Tangara desmaresti * R b1 F X X X P/G/F 35 
Tangara cyanoventris * R a1 F p X X X X P/G/F 3,65,66 
Tangara cayana R a1 F, C X X X X X P/G 63 
Tangara peruviana * VS, A F X P/0 63 
Dacnis cayana R a1 F X X X X X X P/G/F 5,39,63,67 
Chlorophanes spiza 1 ,  rj F p P30 23 
Cyanerpes cyaneus R a7 F X X P/G 5,37,39,40,63,65,67 

Conirostrum speciosum R a7 F, C X X X G 
Conirostrum bicolor R a1 F (Mz) X G 
Tersina viridis R a7 F, C X X X X X P/G 39,63,65 

Subfamília Emberizinae (23) 
Zonotrichia capensis R a2 C, F X X X X X X P/G/F 35,63 
Ammodramus humera/is R a7 e X X X X X X P/G 63,66 
Haplospiza unicolor * R a7 F X X P/G 35 
Poospiza thoracica * 1 F p P31 35,59 
Poospiza lateralis R b2 F X P/G/F 35,59,61 
Sicalis flaveola R a2 e X X X X X X P/G/Pe/F 35 
Sicalis luteiventris 1a R, lv a7 e X G 
Emberizoides herbicola R a7 C, Aq X X X X X X P/G/F 63 
Embemagra platensis R a7 C, Aq X X X G/F 
Volatinia jacarina R b1 e X X X X X X P/G 37,63,65,66 
Sporophila fronta/is * 1 , A F p P32 1 0  
Sporophila collaris 1 ,  rj Aq, C p X P/0 5,39,63,66 
Sporophila lineola R a7 e X G 
Sporophila nigricollis R a7 e X X X X X G 
Sporophila caerulescens R a3 e X X X X X X P/G/F 5,39,63 
Sporophila leucoptera R a7 Aq, C X X P/G 63 
Sporophila bouvreuil R a7 Aq X P/G 5,39,63 
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Oryzoborus maximiliani l , A C, Aq p p 63,66 
Oryzoborus angolensis R, rj a7 F, C, Aq p X P/G 5,39,63 
Tiaris fuliginosa R a7 F p X X P/G 63 
Arremon semitorquatus 19 R a7 F X X p X P/G 35 
Coryphospingus pileatus R a7 F,  C , X X p X X P/G 5,35,39,63 
Paroaria dominicana 1 ,  lt e X P/0 63 

Subfamília Cardinalinae (6) 
Caryothraustes canadensis R a7 F X X G 
Saltator fuliginosus * 20 R a7 F X G 
Saltator maximus R a7 F X X P/G 5,28,39,63 
Saltator similis R a7 F p X X X X P/G/F 35,63 
Saltator maxillosus * R b2 F X P/0 59,61 
Passerina brissonii 1 ,  rj F, C p P33 5,39 

Subfamília lcterinae (9) 
Psaroco/ius decumanus R a2 F X X G 
Cacicus haemorrhous R a2 F X X X X P/G 5,28,39,63 
lcterus cayanensis 1 F p P34 67 
Age/aius cyanopus R a7 Aq X X X G 
Agelaius ruficapíllus R a1 Aq X X X X X G/F 
Leistes superciliaris R a7 Aq, C X X P/G 59,61 ,63 
Gnorimopsar chopi R a7 C, F p X X X X X P/G/F 63 
Mo/othrus bonariensis R a1 e X X X X X X P/G/F 5,39,63 
Scaphidura oryzivora 1 e X o 

Família Passeridae (1 ) 
Passer domesticus R, lt b1 e X X X X X X P/G 53,54,63 

Família Estrildidae (1 )  
Estrilda astrild R, lt b1 e X X X P/G 63 
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APÊNDICE 2 - Lista de localidades com registros de aves publicados (A) e levantados 
por este trabalho (B). 

Com o objetivo de divulgar as localidades com registros publicados e levantados 
por este trabalho elaborou-se estas duas listas de localidades. 

As coordenadas geográficas estão indicadas tanto no Apêndice 2A quanto em 2B, 
de forma simplificada, ou seja sem os símbolos de grau e minuto. 

A) LISTA DE LOCALIDADES COM REGISTROS PUBLICADOS DA AVIFAUNA 
NA ÁREA DE ESTUDO: 

As localidades foram orgànizadas em ordem alfabética, acompanhadas de suas 
respectivas coordenadas geográficas e do número referente a publicação (Apêndice 1 )  na 
qual foram citadas. Entre colchetes está indicado o antigo nome de algumas localidades e o 
símbolo # após o nome de certas localidades indica que não existem registros de aves 
florestais para as mesmas, não tendo sido plotadas no mapa (Fig. 12). 

Localidade 

1 .  Alegre [Villa Alegre] 
2. Alfredo Chaves 
3 .  Anchieta [Vila Nova de Benevente] 
4 .  Araçatiba, Faz. e Coroaba, Faz. 
5 .  Bananal 
6. Bom Jesus do Norte 
7. Braço do Sul 
Branca, ilha # 
8. Cachoeiro de Itapemirim 
9. Caparaó, serra do (ou P.N. do) 
10. Ciri [Siry, Ponta do] 
1 1. Domingos Martins 
12.  Engenheiro Reeve [Rive] 
Escalvada, ilha # 
13. Forno Grande, Castelo 
14. Guaçuí 
15 .  Guarapari 
16. Iriri, riacho 
17. Iritiba, rio [=Benevente]= Anchieta 
18. Itabapuana, rio 
19 .  Itapemirim 
20. ltapemirim, rio 
2 1 .  Jucu, Barra do ( ou rio) 
Litoral sul # 
22. Marataízes 
23. Morro Grande 
24. Muribeca, rio Itabapuana RJ/ES 
25. Paulo César Vinha, P.E. 
26. Pedra Azul, P.E. e entorno 
27. Quartel de Barreiras 
28. Segredo do Veado 
29. Serra Queirmada, sítio 

Publicações 

1 1  
17 
37,65,69 
37,65,68 
5 1  
10 
1 1 , 1 2, 19,20,21,22,23 ,24,25,36 
30,3 1,32 
53,54 
16,26,27,35, 43, 44,50,52,55,57,59 ,60,61,64, 70, 71  
37,65 
10, 1 9,24 
2, 10, 12,19,24,25,29,72,74,76 
13 ,  14, 15,30,3 1,32 
56,58,64 
49 
5, 7, 17,37,38,39,40,41,42,45,46,47,48,54,59,65 
37,65 
65,69 
3,37,59,61,65,66,67,68,69 
67 
37,65,66,67,68,69 
l,3,4,8,37,65,66,67,68,69,73 
9,62 
10 
5 1  
29,37,66,67 
63 
6 
65 
10,33,34, 74, 75, 76 
28 

Coordenada 

2045S,4 13 1W 
2038S,4044W 
2048S,4039W 
2028S,4030W 
2041 S,4 153W 
2 107S,4 140W 
2024S,4043W 

205 1 S,4 106W 
2022S,4 148W 
2107S,405 1W 
2022S,4040W 
2046S,4 128W 

203 1 S, 4 106W 
2046S,4 14 1 W 
2040S,4030W 

ca. 2050S,4041 W 
2047S,4039W 
2 1 18S,4058W 
2 10 1S,4050W 
2 100S,4049W 
2024S,4019W 

ca. 2 102S,4050W 
2048S,4108W 
2 1 15S,4 101W 
2036S,4024W 
2024S,4101W 
2 1  l 1 S,4056W 

ca. 2035S,4145W 
2039S,4042W 



B) LOCALIDADES INVENTARIADAS NO SUL DO ESPÍRITO SANTO: 

As localidades foram organizadas em ordem alfabética, acompanhadas dos 
municípios a que pertencem, altitude e coordenadas geográficas. Elas foram plotadas no 
mapa com os respectivos números aqui indicados (Fig. , 11  ). As localidades mais bem 
amostradas estão representadas na Fig. 13. 

Localidade 

1 .  Airituba 
2. Alcantilado, Faz. 
3 .  Alegre 
4. Alfredo Chaves 
5 .  Alto Calçado 
6. Amarelo 
7. Anchieta 
8. Anutiba 
9. Aparecida 
10. Apiacá 
1 1 . Araçatiba 
12. Araçuí 
13 .  Atilio Vivácqua 
14. Bananal do Norte, APA 
15. Barra do Jucu 
16. Barro Branco, Faz. 
17. Batatal, serra do 
18. Bellon, mata dos 
19. Boa Esperança, Faz. 
20. Boa Vista, praia de 
2 1 .  Bom Destino 
22. Bom Jesus 
23. Bom Jesus do Norte 
24. Bonsucesso 
25. Braço Norte, rio 
26. Braço Sul 
27. Cachoeira Alegre 
28. Cachoeira Alta, Fazenda 
29. Cachoeira Alta, sítio 
30. Cachoeira da Fumaça, P.E. 
3 1 .  Cachoeirinha 
32. Cachoeiro de Itapemirim 
3 3. Cações, saco dos 
34. Café 
35. Camará 
36. Cangalhas, Serra das 
37. Caparaó, P.N. do 
38. Caparaó, P.N. do (parte alta) 
3 9. Capela Antiga, sítio 
40. Capitão, sítio 
4 1 .  Carolina 
42. Castelinho 
43. Castelo 
44. Castelo, Faz. do 
45. Caxixe Frio 
46. Caxix.e Quente 
47. Celina 
48. Chapéu 
49. Conceição do Castelo 

Município 

São José do Calçado 
Guaçuí 
Alegre 
Alfredo Chaves 
São José do Calçado 
Guarapari 
Anchieta 
Alegre 
Alfredo Chaves 
Apiacá 
Viana 
Castelo 
Atílio Vivácqua 
Cachoeiro de Itapemirim 
Vila Velha 
Guaçuí 
Guarapari/ Alfredo Chaves 
Domingos Martins 
Cachoeiro de Itapemirim 
Presidente Kennedy 
Iconha 
Marechal Floriano 
Bom Jesus do Norte 
Apiacá 
lbitirama 
Castelo 
Dores do Rio Preto 
Dores do Rio Preto 
Domingos Martins 
Alegre 
Alfredo Chaves 
Cachoeiro de Itapemirim 
Marataízes 
Alegre 
Muqui 
Guaçuí 
lbitirama 
lbitirama/Dores do Rio Preto 
Domingos Martins 
Marechal Floriano 
Alfredo Chaves 
Vargem Alta 
Castelo 
Guaçuí 
Venda Nova do Imigrante 
Castelo 
Alegre 
Domingos Martins 
Conceição do Castelo 

Altitude 

5 10m 

254m 
17m 
520m 
n.m. 
n.m. 
290m 

70m 
30m 
1 10m 
85m 
100m 
n.m. 

720m 
1 . 100m 
130m 
n.m. 
40m 
600m 
70m 

1 .080m 

454m 

37m 
n.m 

190m 

Coordenada 

2056S,4 14 1W 
205 1S,4140W 

ca. 2045S,413 1W 
2038S,4044W 
2056S,4 137W 

ca 203 1S,4028W 
2047S,4038W 
2036S,4127W 

ca. 2027S,4041W 
2 109S,4134W 
2027S,4029W 
2038S,4 1 1 1W 
2054S,4 1 1 1W 
2044S,4 1 17W 
2025S,4019W 

ca. 205 1S,4140W 
2030S,4040W 
2026S,4 103W 
2043S,41 13W 

ca. 2 1 10S,4055W 
ca. 2045S,4049W 

2025S,4037W 
2107S,4140W 

ca. 2058S,4 132W 
ca. 2035S,4 138W 
ca 2029S,4 104W 
ca. 2043S,4 150W 
ca. 2044S,4 149W 

2024S,4037W 
ca. 2037S,4136W 
ca. 2037S,4046W 

2050S,4106W 
2108S,4053W 

ca 2052S,4133W 

815m 
1 .230m 
l .000-2890m 
525m 

2053S,4 1 16W 
2052S,4139W 
2027S,4144W 
2028S,4147W 
2017S,4042W 

ca. 2025S,4037W 
ca. 203 1 S,4050W 
ca. 2030S,4059W 

735m 
880m 
100m 
590m 

6 10m 
700m 
6 10m 

2036S,4 1 l l W 
2052S,4142W 

ca. 2024S,4 104W 
ca. 2028S,4 l07W 

2045S,4 135W 
2020S,4041W 
2022S,4 1 14W 

146 
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Localidade Município Altitude Coordenada 

50. Conceição do Muqui Mimoso do Sul 625m 2058S,4 130W 
5 1 .  Conduru Cachoeiro de Itapemirim 90m 2040S,41 1 1  W 
52. Córrego Alto Vargem Alta 600m ca. 2038S,4 101W 
53. , Córrego Jacutinga Divino de São Lourenço 8 10m ca. 2033S,4144W 
54. Costa Pereira Marechal Floriano ca. 2025S,4038W 
55. Deserto Guarapari 600m 2028S,4038W 
56. Divino de São Lourenço Divino de São Lourenço 800m 2037S,4 141W 
57.  Domingos Martins Domingos Martins 620m 202 1 S,4039W 
58. Dores do Rio Preto Dores do rio Preto 800m 2041 S,4 150W 
59. Duas Barras Iconha 250m 2043S,4052W 
60. Estação Domingos Martins ca. 2024S,4037W 
61 .  Forno Grande, P.E. Castelo 1000 a 2000m 203 1S,4 106W 
62. Graúna Itapemirim n.m. ca. 2 102S,4054W 
63. Guaçuí Guaçuí 590m 2046S,4 140W 
64. Guanandi, lagoa de Itapemirim n.m. ca. 2055S,4048W 
65. Guarapari Guarapari n.m. 2040S,4029W 
66. Ibatiba Ibatiba 740m 2014S,4130W 
67. Ibitirama Ibitirama 770m 2032S,4 140W 
68. Iconha lconha 8m 2047S,4048W 
69. Irupi, ES-185 Irupi 730m 2020S,4138W 

" 70. Itapemirim Itapemirim 20m 2100S,4050W 
71 .  Iúna Iúna 662m 2020S,4 132W 

r\ 72. Jabaquara Anchieta 30m 2041S,4040W 
r\ 73 . Jerônimo Monteiro Jerônimo Monteiro 1 10m 2047S,4123W 

74. José Carlos Apiacá 40m 2108S,4 137W 
75. Machina (nº 65) =Guarapari n.m. 2040S,4029W 
76. Maimbá, lagoa de Anchieta n.m. 2044S,4034W 
77. Marataízes Marataízes n.m. ca. 2 102S,4050W 
78. Marechal Floriano Marechal Floriano 560m 2024S,4040W 
79. Marobá Presidente Kennedy n.m. ca. 2 1 15S,4056W 
80. Mata das Flores Castelo 100m 2037S,4 109W 
81 .  Matilde Alfredo Chaves 520m 2033S,4048W 
82. Meaípe Guarapari n.m. 2044S,4033W 
83 . Mimoso do Sul Mimoso do Sul 70m 2103S,4121W 
84. Monte Belo Iconha ca. 2045S,405 1W 
85 .  Monte Verde, Faz. Vargem Alta 1 .035m 2030S,4100W 
86. Mundo Novo Dores do Rio Preto 790m 2037S,4148W 
87. Muniz Freire Muniz Freire 650m 2027S,4124W 
88. Muqui Muqui 250m 2057S,4 120W 
89. Neves, Praia das Presidente Kennedy n.m. 21 16S,4058W 
90. Nova Estrela Alfredo Chaves ca. 2040S,405 1W 
91.  Nova Mantua Alfredo Chaves ca. 2038S,4049W 
92. Pacotuba Cachoeiro de Itapemirim 100m 2045S,41 15W 
93. Paineiras, Usina ltapemirim 100m 2057S, 4101  W 
94. Paissandu Guarapari n.m. 2040S,403 1W 
95 .  Palmital, Faz. Presidente Kennedy 85m 2107S,4106W 
96. Paulo César Vinha, P. E. Guarapari n.m. 2036S4024W 

n 97. Pedra Azul, P. E. Domingos Martins 1 .220 a 1 .909m 2024S,4 101W 
n 98. Pedra Branca Domingos Martins 540m 2016S,4042W 

99. Pedra Menina (=nº 38) =Caparaó, P.N. do (parte alta) 1 .000-2890m 2028S,4147W 
(\ 100.Peixe Verde Viana 370-640m 2027S,4036W 

101 .Penha Divino de São Lourenço ca. 2035S,4145W 
102.Perdição Iúna ca. 2023S,4 132W 
103 .Perobas, Faz. São José do Calçado ca. 2056S,4140W 
104.Piaçu Muniz Freire 530m 2020S,4 123W 
105.Pindobas IV, Fazenda Conceição do Castelo 1 . 1 50m 20 19S,4 1 17W 
106.Piúma Piúma n.m. 2050S,4043W 
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Localidade Município Altitude Coordenada 

107.Ponte de Itabapoana Mimoso do Sul 88m 2 1 12S,4 127W 
108.Posto Fiscal Mimoso do Sul ca. 2 1 15S,4 1 1 8W 
109.Presidente Kennedy Presidente Kennedy 55m 2 105S,4102W 
1 10.Preto, rio Mimoso do Sul/Pres. Kennedy 2 109S,4 1 12W 
1 1 1 .Quarto Território Alfredo Chaves 250m ca. 2039S,4048W 
1 12.Reta, Faz. Atílio Vivácqua 2055S,4 1 13W 
1 13 .Richmond, serra do Vargem Alta/Alfredo Chaves 600m 2041S,4056W 
1 14.Rio Novo do Sul Rio Novo do Sul 70m 205 1S,4056W 
1 15.Rive Alegre 120m 2045S,4 127W 
1 16.Rodeio Rio Novo do Sul 350m ca. 2042S,4055W 
1 17.Santa Izabel Domingos Martins 490m 2022S,4037W 
1 18 .Santa Marta Ibitirama 820m 2030S,4 143W 
1 19.Santo Antônio lconha 360m ca. 2041S,4052W 
120.Santo Antônio do Muqui Mimoso do Sul ca. 2059S,4 127W 
121 .  Santo Eduardo Presidente Kennedy ca. 2 1 1 1S,4059W 
122.São Caetano Iconha 330m ca. 2043S,4054W 
123.São Francisco do Caparaó Ibitirama 750m ca. 203 1S,4 136W 
124.São José das Fruteiras Vargem Alta 650m ca. 2036S,4101W 
125.São José das Torres Mimoso do Sul 40m 2103S,41 14W 
126.São José do Calçado São José do Calçado 320m 2101S,4139W 

í\ 127.São Marcos Alfredo Chaves ca. 2035S,4047W 
128.São Miguel, Fazenda Guarapari n.m. 2040S,4036W 
129.São Paulo Presidente Kennedy n.m. ca. 2102S,4 104W 

í\ 130.São Paulo do Aracê Domingos Martins 900-l000m 2026S,4 102W 
1 3 1 .  São Tiago Guaçuí 800m 2042S,4 143W 
132.Setiba Guarapari n.m. ca. 2038S,4025W 
133 .Siri, Praia do Marataízes n.m. ca. 2105S,4050W 
134.Soído (=nQ 48) =Chapéu 700m 2020S,4041W 
135 .  Taquaruçu Vargem Alta 700m ca. 2034S,4059W 
136.Todos os Santos Guarapari 550m 203 1S,4040W 
137.Trindade Iúna 770m 2027S,4 135W 
138.Uberaba Iúna ca. 2025S,4134W 
139.Ubu Anchieta n.m. ca. 2048S,4035W 
140.Urânia Alfredo Chaves 720m 2029S,4052W 
14 1 .Vargem Alta Vargem Alta 650m 2040S,4100W 
142.Venda Nova do Imigrante Venda Nova do Imigrante 630m 2020S,4108W 
143 .Viana Viana n.m. ca. 2023S,4030W 



APÊNDICE 3 - Análise crítica dos registros de aves publicados pelo pesquisador 
Augusto Ruschi para o Parque Nacional do Caparaó e Parque Estadual de Pedra Azul 

Com o objetivo de explicitar os motivos, pelos quais os registros de A Ruschi não 
puderam ser comparados com os dados da autora na análise dos padrões de distribuição 
verificados, elaborou-se esta sucinta justificativa. 

O pesquisador Augusto Ruschi, desde 1934 publicou trabalhos referentes à 
avifauna brasileira e, de forma sistemática, a do Estado do Espírito Santo. Apesar de seus 
resultados estarem relacionados, especialmente a pesquisa e experimentos realizados por 
ele com beija-flores em Santa Teresa, acumulou uma notável soma de cerca de 400 
trabalhos quase integralmente publicados no mesmo periódico (Boletim do Museu de 
Biologia Prof Mello Leitão - Santa Teresa - ES). Praticamente todos os trabalhos que 
tratam da avifauna do Estado do Espírito Santo foram consultados para elaboração de uma 
l ista de registros publicados para o Estado e mais especificamente para o sul do Espírito 
Santo. Os dados das duas listas regionais de Ruschi para a área de estudo, disponíveis em 
literatura, foram cotejados com publicações similares produzidas por outros pesquisadores 
e, posteriormente, com nossos próprios dados obtidos através deste estudo, notando-se uma 
discrepância nas informações acerca da distribuição das espécies por ele relacionadas 
(PACHECO & BAUER, em prep. ). As duas Unidades de Conservação (P.N. do Caparaó e 
P.E. de Pedra Azul), pesquisadas por A Ruschi e presentes na área de estudo, estão 
situadas na região montanhosa, em cotas altitudinais que variam entre 1. 000 e 2. 890 m, no 
entanto este pesquisador lista, para ambas, diversas espécies de aves de ocorrência restrita 
a florestas de baixada (ver quadro apresentado na p. 151 - C). O fato destas Unidades de 
Conservação terem limites atuais idênticos aos da época do inventário de Ruschi, a 
presença destas espécies em conjunto é altamente inverossímil. Além disso, Ruschi não 
inclui, em sua lista do Parque, duas das espécies mais comuns (lhamnophilus ruficapillus 
e Drymophila genei) do topo da serra do Caparaó - onde existem relativamente poucas 
espécies - e encontradas por todos os pesquisadores que por lá estiveram (PACHECO & 
BAUER, 1 998). 

A incongruência nos dados de distribuição e biologia de seus trabalhos é 
disseminada e constante e começa a ser discutida em diversos níveis (HlNKELMANN, 1988; 
STILES, 1995; PACHECO, 1995; SICK, 1993, 1997: 444; WILLIS & ÜNIKI, no prelo) 

Por estes motivos, e devido às listas regionais de Ruschi não serem corroboradas 
por espécimes e documentação adequada decidiu-se por eliminar da análise os dados 
distribucionais das espécies assinaladas por este pesquisador a partir de seus dados 
pessoais. A única exceção foi a lista de troquilídeos de Museu Nacional {RUSCHI, 1951 ), 
por existir material comprobatório. 

A seguir, apresenta-se uma análise crítica dos registros considerados duvidosos das 
l istas das duas Unidades de Conservação inseridas na área de estudo e inventariadas por ele 
(Ruschi, 1978 e 1982). 
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3 . 1) LISTA DE AVES DE A. RUSCHI (1978) PARA O P. N. DO CAPARAÓ: STATUS CRÍTICO . 
DOS REGISTROS CONSIDERADOS DUVIDOSOS 

B - Não registrado no P .N. do Caparaó por o utro pesquisado r independente 
C - Oco rrência impro vável por q uestões altitudinais, por ser representativa das matas de baixada 
D - Representa única menção para o Estado do Espírito Santo 

Tinamus so/itarius - B 
Sarcoramphus papa - B 
Cathartes bu"ovianus - C 

Elanoidesforficatus - B 
Harpagus bidentatus - C 

Jctinia plumbea - B 
Accipiter po/iogaster - B 
Aturina nítida - C 
Parabuteo unicinctus - C 
Leucopternis polionota - B 
Leucopternis /acernulata - C 
Busarel/us nigrico//is - C 
Buteogallus urubitinga - C 
Spizaetus ornatus - B 
Spizaetus tyrannus - B 
Morphnus guianensis - C 

Harpia harpyja - B 
Circus buffoni - C 
Geranospiza caeru/escens - B 
Micrastur semitorquatus - B 
Falco rufigularis - C 
Odontophorus capueira - B 
Laterallus /eucopyrrhus - D 
Porphyrula martinica - C 
Ga/linago undulata - B 
Columba speciosa - B 
Claravis pretiosa - B 
Claravis godefrida - B 
Geotrygon montana - B 
Brotogeris lírica - B 
Touit surda - C 
Pionus menstruus - C 
Amazona aestiva - C 
Coccyzus cinereus - D 
Tyto a/ba - B  
Otus cho/iba - B 
Otus atricapillus - B 
Pulsatrix perspicil/ata - C 
G/aucidium brasilianum - C 
Nyctibius grandis - C 

Nyctiprynus ocellatus - B 
Streptoprocne biscutata - B 
G/aucis hirsuta - C 
Phaethornis squalidus - B 
Melanotrochilusfuscus - B 
Chrysolampis mosquitus - B 
Lophornis magnificus - B 
Popelairia /angsdorffi - B 
Chlorestes notatus - C 

Hylocharis sapphirina - C 
Hylocharis cyanus - C 
Amazilia versicolor - B 
Aphantochroa cirrhochloris - B 
Heliothryx aurita - B 
Heliomaster squamosus - B 
Cal/iph/ox amethystina - B 
Trogon viridis - C 

Chloroceryle amazona - C 
Ch/orocery/e americana - C 
Baryphthengus ruficapillus - B 
Jacamaralcyon trydactila - B 
Notharcus macrorhynchus - B 
Malacopti/a striata - B 
Colaptes melanochloros - B 
Ce/eusjlavescens - C 
Psi loramphus guttatus - B 
Taraba major - C 
Formicívora erythronotos - D 
Formicívora grisea - C 
Cercomacra brasiliana - B 
Formicarius colma - C 

Philydor atricapil/us - C 
Automo/us leucophthalmus - C 

Xenops minutus - C 

Dendrocincla turdina - C 
Xiphorhynchus guttatus - C 
Myiobius atricaudus - B 
Onychorhynchus coronatus - D 
Ti tyra cayana - B 
Pipra rubrocapilla - C 
Manacus manacus - C 
Phiba/ura jlavirostris - B 
Tijuca atra - D 
Tachycineta albiventer - C 
Basileuterus /eucoblepharus - D 
Pyrrhocoma ruficeps - D 
Tachyphonus cristatus - C 
Habia rubica - B 
Euphonia xanthogaster - C 
Tangara cyanocepha/a - C 

Sporophi/afrontalis - B 
Sporophi/afa/cirostris - B 
Oryzoborus angolensis - B 
Amaurospiza moesta - D 
Saltator fu/iginosus - B 
Psarocolius decumanus - B 
Carduelis magellanicus - B 



3.2) LISTA DE AVES DE A. RUSCffi (1982) PARA O P .  E. DE PEDRA AZUL: STATUS 
CRÍTICO DOS REGISTROS CONSIDERADOS DUVIDOSOS 

B - Não registrado no P.E. de Pedra Azul por outro pesquisador independente 
C - Ocorrência improvável por questões altitudinais, por ser representativa das matas de baixada 
D - Representa única menção para o Estado do Espírito Santo 

Tinamus solitarius - B 
E/anus /eucurus - C 
Harpagus bidentatus - C 
Leucoptemis a/bico//is - D 
Leucoptemis /acernu/ata - C 
Buteoga//us urubitinga - C 
Spizaetus ornatus - B 
Geranospiza caeru/escens - B 
Fa/co rujigularis - C 
Pene/ope superciliaris - B 
Odontophorus capueira - B 
Columba speciosa - C 
Geotrygon montano - B 
Ara severa - D 
Touit surda - C 
Pionus menstruus - C 
Amazona rhodocorytha - C 
Tridaria ma/achitacea - B 
Coccyzus euleri - B 
Tyto alba - B  
Otus atricapillus - B 
Pulsatrix perspici//ata - C 
G/aucidium brasi/ianum - C 
Nyctibius grandis - C 
Nyctiphrynus oce//atus - B 

Streptoprocne biscutata - B 
Glaucis hirsuto - C 
Phaethornis pretrei - B 
Anthracothorax nigrico//is - B 
Chryso/ampis mosquitus - B 
Ch/orestes notatus - C 
Hy/ocharis saphirina - C 
Hylocharis cyanus - C 
Amazilia /actea - B 
He/iothryx aurita - B 
Heliomaster squamosus - B 
Trogon viridis - C 
Ch/orocery/e amazona - C 
Chloroceryle americana - C 
Baryphthengus rujicapil/us - B 
Galbula rujicauda - C 
Notharcus macrorhynchus - B 
Che/idoptera tenebrosa - C 
Ce/eus jlavescens - C 
Formicarius colma - C 
Philydor atricapi//us - C 
Sc/erurus scansor - B 
Pi pra rubrocapi//a - C 
Manacus manacus - C 
Tachycineta a/biventer - C 

Hirundo rustica - C 
Vireo o/ivaceus - B 
Dendroica fusca - B 
Thlypopsis sordida - B 
Tachyphonus cristatus - C 
Habia rubica - B 
Pirangajlava - B  
Ramphocelus bresi/ius - C 
Euphonia vio/acea - C 
Tangara se/edon - C 
Tangara cyanocephala - C 
Chlorophanes spiza - C 
Cyanerpes cyaneus - C 
Conirostrum bicolor - C 
Tiaris fuliginoso - B 
Coryphospingus pileatus - C 
Caryothraustes canadensis - C 
Sa/tator fuliginosus - B 
C. cyanea = Passerina brissonii - B 
Scaphidura oryzivora - B 

No quadro abaixo é apresentado uma síntese totalizada dos dados acima divulgados: 

LISTAS: A B c D 

CAPARAO 25 1 97 (38,6 %) 40 (15 ,O %) 8 

PEDRA AZUL 2 1 1  70 (33,2 %) 38  (54,3 %) 2 

Registros de A. Ruschi para o P.N. do Caparaó (1978) e P.E. de Pedra Azul (1982). 
A) Número total de espécies citadas por Ruschi para cada Unidade de Conservação (UC); 
B) Número de espécies registradas unicamente por A. Ruschi para cada UC (entre parênteses -

razão entre B e A); 
C) Número de espécies características das matas de baixada ou encosta que A. Ruschi cita para as 

UC. (entre parênteses - razão entre C e B); 
D) Número de espécies mencionadas para o Estado do Espírito Santo apenas por Ruschi. 
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APÊNDICE 4 - Táxons endêmicos da Mata Atlântica na área de estudo. A) Gêneros 
endêmicos da Mata Atlântica, em negrito os que ocorrem na área de estudo; B) Táxons 
endêmicos que ocorrem no padrão 1 (Baixada); C) Táxons endêmicos que ocorrem no 
Padrão 2 (Serra) e D) Táxons endêmicos que ocorrem no padrão 3 (ampla distribuição) 

A) Gêneros endêmicos da Mata Atlântica, segundo P ARKER et ai., 1996, excluindo 
Leucochloris e Aphantochroa, considerados endêmicos da Mata Atlântica por erro e 
incluindo Acrobatornis e Stymphalornis, descritos em 1 996 e 1 995 respectivamente. 
Em negrito, os gêneros que foram registrados no sul do ES: 

Tridaria Oreophylax 
Macropsalis Clibanornis 
Ramphodon Acrobatornis 
Melanotrochilus Anabazenops 
Stephanoxis Cichlocolaptes 
Clytolaema Heliobletus 
Jacamaralcyon Muscipipra 
Baillonius Ilicura 
Psiloramphus Tijuca 
Merulaxis Carpornis 
Hypoedaleus Calyptura 
Mackenziaena Orchesticus 
Biatas Pyrrhocoma 
Stymphalornis Orthogonys 
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B) Táxons endêmicos da Mata Atlântica do Padrão 1 (Baixada) e as respectivas categorias 
em que se encontram. Os táxons ao nível de espécie foram destacados em negrito. As 
categorias encontram-se indicadas no Cap. V - p. 39: 

TÁXON CATEGORIA 
Tinamus solitarius 1 .4 
Crypturellus n. noctivagus 1.2 
Py"hura cruentata 1 .2 
Amazona rhodocorytha 1.4 
Phaethornis idaliae 1.3 
Chlorestes notatus cyanogenys 1.3 
Hylocharis e. cyanus l .  5 
Amazilia fimbriata tephrocephala l .4 
Amazilia l. lacte a l .  5 
Trogon viridis melanopterus l .4 
Piculus flavigula erytropis l .2 
Celeusfflavescens 1.4 
Thamnophilus ambiguus 1.3 
Dysithamnus plumbeus 1.2 
Formicarius colma ruficeps 1.2 
Conopophaga melanops 1.4 
Thripophaga macroura 1.2 
Xiphorhynchus picus bahiae 1 .1 
Hemitriccus orbitatus 1.2 
Rhynchocyclus o. olivaceus 1.2 
Myiobius barbatus mastacalis 1 .4 
Cnemotriccus f fuscatus l .  3 

.. Rhytiptema s. simplex 1 .4 
Pachyramphus m. marginatus 1.4 
Manacus manacus gutturosus l .  5 
Neopelma aurifrons 1 .2 
Mimus gilvus antelius 1.1 
Hylophilus t. thoracicus l .  5 
Hemithraupis flavicollis insignis 1 .3 
Habia r. rubica 1.4 
Euphonia violacea aurantiicollis l .  5 
Tangara mexicana brasiliensis 1 .3 
Cyanerpes cyaneus holti 1.3 
Caryothraustes canadensis 1.4 
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C) Táxons endêmicos da Mata Atlântica do Padrão 2 (Serra) e as respectivas categorias em que se 
encontram. Os táxons ao nível de espécie foram destacados em negrito.  As categorias (CAT.) 
encontram-se indicadas no Cap. V - p. 39: 

TÁXON CAT. TÁXON CAT. 
Crypturellus obsoletus 2.8 Oreophylax moreirae 2.3 

Spizaetus t. tyrannus 2.2 Synallaxis rujicapi/la 2.8 

Pene/ope obscura bronzina 2.5 Cranioleuca pallida 2.8 

Odontophorus capueira 2.2 Anabazenops fuscus 2.8 

Columba p. plumbea 2.8 Syndactila r. rufosuperciliata 2.8 

Pyrrhura f fronta/is 2.8 Anabacerthia amaurotis 2.5 

Touü melmwnotu.s 2.2 Philydor atricapillus 2. 1 

Pionopsüta pileata 2.5 Philydor lichteruteini 2.6 

Amazona vinacea 2.5 Philydor r. rufas 2.6 

Otus atricapillus 2.1 Cichlocolaptes leucophrus 2.6 

Ciccaba virgata boreliana 2.2 Xenops minutus minutus 2. 1 

Nyctibius a. aethereus 2.2 Sittasomus griseicapillus sylviellus 2.8 

Nyctiphrynus ocellatus bnmnescens 2.4 Campyloramphus falcularius 2.8 

Caprimulgus l. longirostris 2.5 PhyUamyias virescens 2.5 

Macropsalis forcipata 2.6 PhyUamyias griseocapilla 2.7 

Ramphodon naevius 2. 1 Elaenia obscura sorrlida 2.2 

Phaethornis eurynome 2.6 Mionectes rufiventris 2.8 

Phaethornis squalidus 2.8 Pogonotriccus eximias 2.2 

M elanotrochilus fuscus 2.8 PhyUascartes oustaleti 2.2 

Stephanoxis lalandi 2.5 Hemitriccus diops 2.8 

Thalurania glaucopis 2.8 Hemitriccus nidipendulus 2.6 

Clytolaema rubricauda 2.6 Todirostrum plumbeiceps cinereipectum 2.8 

Trogon rufus 2.6 Ramphotrigon m. megacephala 2.4 

Trogon surrucura 2.8 Myiobius atricaudus ridgwayi 2.6 

Chelidoptera tenebrosa brasiliensis 2 . 1  Knipolegus nigerrimus 2.5 

Selenidera maculirostris 2.8 Muscipipra vetlda 2.5 

BaiUanius baiUani 2.6 Atti1a rufus 2.8 

Ramphastos dicolorus 2.5 Sirystes s. sibilator 2.8 

Piculus aurulentus 2.6 Myiozetetes cayanensis erythropterus 2.8 

Dryocopus lineatus erythrops 2.6 Chiroxiphia caudata 2.8 

Psiloramphus guttatus 2.8 Jlicura militaris 2.8 

Merulaxis ater 2.3 Schiffornis virescens 2.8 

(\ Scytalopus speluncae 2.5 Laniisoma e. elegans 2.2 

'1 
Scytalopus indigoticus 2.6 Phibalura f jlavirostris 2.2 

Hypoedaleus guttatus leucogaster 2 . 1  Carpornis cucullatus 2.7 

Batara cinerea 2.5 Lipaugus lanioides 2.8 

M ackenzjaena leachii 2.3 Piprites e. ch/oris 2.6 " MackenrJaena severa 2.7 Oxyruncus e. cristatus 2.6 

,.--,, Thamnophilus caerulescens albonotatus 2.8 Thryothorus l. longirostris 2.4 

Dysühamnus stictothorax 2.8 Cich/opsis /. leucogenys 2.2 

" Dysithamnus m. menta/is 2.8 Hylopliilus poicilotis 2.5 

Mynnotherula gularis 2.5 Orchesticus abei/lei 2.5 

Mynnotherula minor 2.2 Cissopis leveriana major 2.6 

Herpsilochmus r. rufimarginatus 2.2 Nemosia rourei 2.2 

Formicívora serrana interposita 2.7 Orthogonys chloricterus 2.6 

Drymophila ferruginea 2.8 Thraupis cyanoptera 2.6 

Drymophila genei 2.5 Thraupis ornata 2.8 

Drymophila ochropyga 2.7 Euphonia x. xanthogaster 2. 1 

Drymophila squamata stictocorypha 2. 1 Ch/orophonia e. cyanea 2.5 

Terenura macu.lata 2.6 Tangara cyanocephala 2.1 

Cercomacra brasiliana 2.4 Tangara desmaresti 2.6 

Pyriglena leucoptera 2.8 Tangara cyanoventris 2.8 

Myrmeciz,a loricata 2.8 H aplospiza unicolor 2.5 

Chamaeza e. campanisona 2.2 Poospiza l. latera/is 2.3 

Chamaez,a meruloides 2.7 A"emon semitorquatus 2.8 

Grallaria varia 2.6 Saltator fuliginosus 2. 1 

Conopophaga lineata vulgaris 2.8 Saltator maxiUasus 2.3 



D) Táxons endêmicos da Mata Atlântica do Padrão 3 (ampla distribuição). Os táxons ao 
nível de espécie foram destacados em negrito: 

Aramides saracura 
Brotogeris tirica 
Touit surda 
Pionus maximiliani melanoblepharus 
Pulsatrix koeniswaldiana 
Chaetura e. cinereiventris 
Amazilia v. versicolor 
Malacoptila s. striata 
Picumnus e. cirratus 
Melanerpesflavifrons 
Veniliornis maculifrons 
Campephilus robustus 
Xenops r. rutilans 
Dendrocincla turdina 
Xiphocolaptes a. a/bicol/is 
Dendrocolaptes p. platyrostris 
Lepidocolaptes s. squamatus 
Lepidocolaptes fuscus 
Phyllomyias fasciatus brevirostris 
Myiornis auricularis 
Todirostrum poliocephalum 
Tolmomyias s. sulphurescens 
Contopus e. cinereus 
Pachyramphus e. castaneus 
Procnias nudicollis 
Platycichla f .flavipes 
Turdus a/bicol/is crotopezus 
Schistochlamys r. ruficapil/us 
Hemithraupis ru.ficapilla 
Tachyphonus coronatus 
Ramphocelus bresilius 
Tangara seledon 
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APÊNDICE 5 - Registros de aves para as regiões limítrofes com a área de estudo. 
CA - P.N. do Caparaó, MG; NE - Norte do Estado do Espírito Santo - Reserva Biológica 
Augusto Ruschi, Santa Teresa e caso não exista nesta, os registros são para o vale do rio 
Doce; RJ - norte do Estado do Rio de Janeiro e P.N. do Desengano. O * significa 
existência da espécie no RJ, mas não no norte (Pacheco & Parrini, em prep.). A letra E 
significa que a espécie está desaparecida (sem registros há mais de 20 anos) no norte do RJ 
ou no centro-norte do Espírito Santo. 

Origem dos registros: 
1 - Aguirre, 1951 
2 - Aguirre & Aldrighi, 1983 
3 - Alves, 1993 
4 - Bauer & Pacheco, 1996 
5 - Collar et ai., 1987 
6 - Collar et ai., 1992 
7 - Descourtilz, 1854 
8 - Forrester, 1993 
9 -G. T. Mattos, in /itt. 
10 -Goeldi, 1894 
1 1  - Gonzaga, 1983 
12 - Ihering & Ihering, 1907 
13 - J. F. Pacheco, com. pess. 
14 - Jorge-Pádua & Coimbra-Filho, 1979 
15 - Luigi et ai., 1996 
16 -Mangelsdorff, 1891-93 
17 -Meyer de Schauensee, 1966 
18 -Pacheco & Whitney, 1997 
19 -Pacheco et ai., 1992 
20 - Pacheco et ai., 1996a 
2 1  - Parker, 1983 
22 -Pinto, 193 8 
23 -Pinto, 1944 
24 -Pinto, 1964 
25 -Pinto & Camargo, 1961 
26 - R Parrini, com. pess. 
27 - Schneider, dados inéditos 
28 - Schneider & Sick, 1962 
29 - Schubart et. ai., 1965 
30 - Scott & Brooke, 1985 
3 1  - Sick, dados inéditos 
32 - Sick, 1993 
33 - Stotz, 1993 
34 -Vielliard, 1994 
35 - Whitney & Pacheco, 1995 
36 -Whitney et ai. , 1995 
37 -Wied, 1820 
38 -Wied, 1830 
39 -Wied, 183 1 
40 - Wied, 1832 

41 -Willis & Oniki, no prelo 
42 - Zimmer, 1934 
43 -Zimmer, 1941 
44 - Zimmer, 1942 

Observações (OBS): 
A - ameaçada de extinção (Collar et ai., 1992) 
D - limite norte conhecido é o P .N. do Desengano 
LD - limite sul conhecido é a bacia do rio Doce 
R -espécie rara no Sudeste 
T -mata de tabuleiro 
V - visitante 
VN -visitante do norte 
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ESPECIES OBS CA NE RJ 
1. Tigrisoma Jasciatum 1 8  (E) 
2. Cochlearius cochlearius 4 1  (E) * 
3. Harpagus bidentatus T 29 * (E) 
4. Accipiter bicolor 24 (E) * 
5. Buteo /eucorrhous 26 * 
6. Leucoptemis po/ionota R 4 1  20 
7. Busarel/us nigrico/lis 27 37 
8. Morphnus guianensis R 14  * (E) 
9. Harpia harpyja R 4 1  2 
1 O. Micrastur gilvicollis 27 * (E) 
11. Micrastur mirando/lei LD 1 7  
12. Falco ru.figularis 4 1  38  
13. Amaurolimnas concolor 24 20 
14. Aramides mangle 20 
15. Heliomis fulica 28 1 6  
16. Columba speciosa 24 20 
17. Claravis godefrida R 4 1  (E) * 
18. Geotrygon violacea 24 20 
19. Ara chloroptera 37 (E) 37 (E) 
20. Ara nobilis 1 2  40 (E) 
21. Aratinga auricapilla R 26 2 40 (E) 
22. Pyrrhura leucotis R 1 2  25 
23. Amazona aestiva 8 1 0  (E) 
24. Coccyzus americanus VN 4 1  3 
25. Neomorphus geoffroyi 1 2  * (E) 
26. Pulsatrix perspici/lata 25 * (E) 
27. Glaucidium minutissimum 4 1  20 
28. Ciccaba huhula 4 1  1 9  
29. Chordei/es minor VN 4 1  20 
30. Caprimulgus rufas 4 1  * 
31. Cypseloides senex V 20 
32. Panyptila cayennensis 30 20 
33. Glaucis dohmii LD 22 
34. Chrysolampis mosquitus V 4 1  * 
35. Lophomis chalybea V 4 1  * 
36. Discosura longicauda 34 * 
37. Thalurania furcata V 4 1  * 
38. Heliomaster squamosus V 4 1  * 
39. Trogon collaris LD 40 
40. Chloroceryle aenea 32 20 
41. Chloroceryle inda 13 * 
42. Baryphthengus ru.ficapi/lus 4 1  20 
43. Notharcus macrorhyncus 4 1  * 
44. Nystalus chacuru 3 1  9 20 
45. Ramphastos toco 13 (1) 
46. Piculus chrysoch/oros 1 2  * (E) 
47. Celeus torquatus LD 5 
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ESPECIES 
48. Celeus flavus 
49. Veniliomis affinis 
50. Biatas nigropectus 
51. Myrmotherula unicolor 
52. Myrmotheru/a urosticta 
53. Dysithamnus xanthopterus 
54. Myrmeciza ruficauda 
55. Chamaeza ruficauda 
56. Synallaxis cinerascens 
57. Phacel/odomus erythrophthalmus 
58. Heliob/etus contaminatus 
59. Sc/erurus mexicanus 
60. Glyphorynchus spirurus 
61. Xiphorhynchus guttatus 
62. Omithion inerme 
63. Elaenia parvirostris 
64. Elaenia a/bíceps 
65. Mionectes o/eagineus 
66. Leptotriccus sylviolus 
67. Hemitriccus furcatus 
68. Onychorhynchus swainsoni 
69. Neopelma chrysolophum 
70. Schif.fomis turdinus 
71. Tijuca atra 
72. Cotinga maculata 
73. Xipholena atropurpurea 
7 4. Neochelidon tibialis 
75. Campylorhynchus turdinus 
76. Ramphocaenus melanurus 
77. Tangara velia 
78. Dacnis nigripes 
79. Sporophila falcirostris 
80. Dendroica fasea 
81. Cardue/is ma�el/anicus 

158 

OBS CA NE RJ 
LD 22 
LD 44 
D 6 
D 35  

1 2  1 9  
D 1 5  
LD 1 2  
D 1 3  
R 1 3 ,26 1 3  

1 3  
D 13 

25 1 9  
LD 1 
LD 42 * (E) 

33 20 
V 4 1  * 
V 1 3  4 1  * 

43 20 
4 1  13 

D 6 
13  

D 36  
23 20 

D 1 9  
R 38 7 
R 23 6 

23 1 3  
LD 39 

12 13 
23 * 
11 6 
4 1  6 

VN 2 1  
4 20 
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